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E n  e l  s igu ie n te  tra ba jo  se  pre te n de  fo rm u la r c o m o  pro ye c to  de  te s is , u n  
e stu dio  u rba n o ,  so c io c u ltu ra l, y  de m o grá fic o  e n  lo s  prin c ipa le s  e spa c io s  pú blic o s  
de l c a sc o  c e n tra l de  C a rta go , se c to re s  qu e  po r su s  c o m po n e n te s  a rqu ite c tó n ic o s, 
su  h is to ria l y  u bic a c ió n  ge o grá fic a  pre se n ta  po te n c ia lida d pa ra  c o n ve rtirse  e n  u n  
c e n tro  c ív ic o  c a rta gin é s.  
 
  E l a n á lis is  y  e stu dio s  se  h a n  de sa rro lla do  c o n  la  pa rtic ipa c ió n  y  a n u e n c ia  
de  la  m u n ic ipa lida d de  C a rta go , la  c u a l e n  la  a c tu a lida d se  e n c u e n tra  
im ple m e n ta n d o  pro ye c to s  de  re sta u ra c ió n  y  re ge n e ra c ió n  u rba n a  e n  la  c iu da d de  
C a rta go .  
 
P a ra  e llo  se  to m a ra  c o m o  ba se  u n  e stu dio  pre v io  e n  e l s itio  de sa rro lla do  
po r m i pe rso n a  pa ra  la  prá c tic a  de  e spe c ia lida d e n  dic h a  in stitu c ió n . P a ra  e l 
de sa rro llo  de  e sta  pro pu e sta  se  re a liza ro n  e n tre v is ta s  a l A rq. O sc a r L ó pe z 
Va lve rde ,  P ro fe s io n a l   de l D pto . de  P la n ific a c ió n  U rba n ístic a  de  la  M u n ic ipa lida d 
de  C a rta go , a l h is to ria do r c a rta gin é s  F ra n c o  F e rn á n de z y  a  ve c in o s  de  la  zo n a  qu e  






JU STIF IC A C IO N  
 
L a  re c u pe ra c ió n  de  la  se gu rida d c iu da da n a  de be  e m pe za r po r  c re a r u n  e n to rn o  de  c o n vive n c ia  c iu da da n a , fo m e n ta r la  e du c a c ió n  y  
re fo rza r la  ide n tida d c u ltu ra l, a  tra vé s  de  e spa c io s  u rba n o s  qu e  fo rta le zc a n  la s  re la c io n e s  so c ia le s, e l e n c u e n tro  so c ia l y  f a m ilia r.  
 
 
           P o r ta l m o tivo  e sta  pro pu e sta   pro m u e ve  u n  e stu dio  de  lo s  prin c ipa le s  e spa c io s   qu e   so n   u n  pu n to  e stra té gic o  e n  la  h is to ria  de  C a rta go ,   y  
pre se n ta n  c o n dic io n e s  e spa c ia le s, c o m e rc ia le s, h a bita c io n a le s  y  v ia le s  pa ra  c o n ve rtirse  e n  u n  pu n to  de  c o n vive n c ia  so c ia l.  To do  e ste  a n á lis is  
pe rm itirá  re pla n te a r e l e spa c io  c o m o  ta l ,  e  in c e n tiva r u n a   se rie  de  in ic ia tiva s   o rie n ta da s  h a c ia  la  de sc o n ta m in a c ió n , la  e sta n c ia  y   e l 
e m be lle c im ie n to  , bu sc a n do  re n o va r la  im a ge n  de  pu n to s  de  in te ré s  ,  re sc a ta n do   lo s  e le m e n to s  pa isa jís tic o s  , y  pa ra  e llo  de sa rro lla n do   







Im age n 1 : Actividade s R e ligiosas e n e l casco ce ntral de  Cartago. Fue nte  : Arq. O scar Lópe z  
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PR O B L EM A  
 
" ... Vi e l a s ie n to , pa re c io m e  bie n  y  n o  h e  v is to  o tro  m e jo r e n  e sta s  pa rte s, e xc e pto  e l de  A trisc o  e n  N u e va  E spa ñ a . Tra c e  u n a  c iu da d e n  
a qu e l va lle , e n  u n  a s ie n to  ju n to  a  do s  río s . Tie n e  e l va lle  tre s  le g u a s  y  m e dia  de  la rgo  y  le gu a  y  m e dia  de  a n c h o ; tie n e  m u c h a s  tie rra s  pa ra  trigo  y  
m a íz; tie n e  e l te m ple  de  Va lla do lid, bu e n  su e lo  y  c ie lo . N o m bré  a  la  c iu da d de  C a rta go , po r lla m a rse  e sta  pro v in c ia  de  e ste  n o m bre ”.  
Ju a n  Vá squ e z de  C o ro n a do .  1 5 6 3  
 
 
S e gú n  pa la bra s  de  e l h is to ria do r c a rta gin é s  F ra n c o  F e rn á n de z,  “C a rta go  e s  e l re su lta do  de  va rio s  in te n to s  fa llido s  de  a se n ta m ie n to  
du ra n te  la  c o lo n ia . E n  1 5 7 4  se  de sa rro lla  e n  de fin itiva  e n  C a rta go  e l prim e r c e n tro  u rba n o  de  c o n side ra c ió n  de  C o sta  R ic a ,  e s  la  ú ltim a  po bla c ió n  
de  N u e va  E spa ñ a , u n a  c iu da d fro n te ra  a is la da  de  lo s  c e n tro s  de  po de r c o n  m u y po c o s  in díge n a s  y  c a re n te  de  o ro  y  pla ta . U rba n a m e n te  se  
e stra tific ó  po r c a sta s  e n  u n  da m e ro  pe rfe c to  c o n  P la za  C e n tra l. E n tre  m á s c e rc a  de  la  pla za  m a yo r la  pu re za  de  la  sa n gre  e spa ñ o la .    F u e  dá n do se  
e n to n c e s  o tra  c irc u n sta n c ia  qu e  pro ba ble m e n te  e s  la  ra íz de  o tra  de  la s  c a ra c te rís tic a s  qu e  a ú n  se  le  se ñ a la n  a l h a bita n te  de  C a rta go , e l 
in div idu a lism o . E llo  n a c ió  e n  la  c o n dic ió n  po bre  de  lo s  h a bita n te s, qu e  e n  lu g a r de  m a n te n e rse  u n ido s  e n  u n a  po bla c ió n  fu e ro n  a le já n do se  y  
de dic á n do se  a  la  a gric u ltu ra , e sta ble c ie n do  u n a  se pa ra c ió n  e n tre  e llo s  qu e  so lo  ro m pía n  pa ra  n e go c ia r e ve n tu a le s  so bra n te s  de  su s  c o se c h a s  o  
pa ra  v is ita r, qu izá  lo s  do m in go s  pa ra  o ír m isa , la  c iu da d. “  
A u n qu e  e n  u n  pa sa do  C a rta go  fu e  c a be c e ra  de  to da s  la s  a c tiv ida de s  de  la  é po c a  de  c o lo n ia  y  c o n qu ista  e spa ñ o la  de l pa ís , s igu e  s ie n do  e je  
im po rta n te  de  lo s  a c o n te c im ie n to s  y  h e c h o s. 
C a rta go  se  h a  te n ido  qu e  e n fre n ta r a  u n a  n u e va  fo rm a  de  v ida  in div id u a lis ta  c o m o  m a n e ra  de  pro te c c ió n  a l m e dio  e xte rio r, lo s  e spa c io s  
pú blic o s  se  h a n  vu e lto  e spa c io s  in se gu ro s  y  e n  c o n se c u e n c ia , po c o  v is ita do s, lo  qu e  h a  pro vo c a do  qu e  se  pie rda  la  c o n vive n c ia  c iu da da n a  la  c u a l 
e s  fu n da m e n ta l pa ra  u n a  c iu da d h a bita ble . E s  p o r e sta  ra zó n  qu e  se  de be n  to m a r a c c io n e s  pa ra  e l re sc a te  de  la  c iu da d y  de l e spa c io  pú blic o  c o m o  
e sc e n a rio  de  a c c ió n  pa ra  re a lza r la  c u ltu ra  y  la  e du c a c ió n .  
“E sta   pro v in c ia  se  e n c u e n tra  e n  la  a c tu a lida d  a n te  la  n e c e sida d de  im ple m e n ta r u n a  se rie  de  m e di da s  e n  pro   de  h u m a n iza r m a s  la  v ie ja  
m e tró po li,  e n  e l se n tido  de   de sc o n ge stio n a r la  c o n ta m in a c ió n  so n o ra , a m bie n ta l y  v isu a l qu e  pro du c e n  e le m e n to s  c o m o  e l a u to m ó vil, e l c o m e rc io  
c a lle je ro  y  la s  a glo m e ra c io n e s   de  pe rso n a s  prin c ipa lm e n te , pro du c to  e n  pa rte  po r  u n a   m a la  pla n ific a c ió n  de  la  c iu da d.” (L ó pe z O . 2 0 0 8 ).  
 
“L a  o fe rta  u rba n a  c o m o  m e dio  de  re in ve n c ió n  de  la  c iu da d, n o s  lle va  a  ide a r u n  n u e vo  o rde n  e stra té gic o   c a pa z de  din a m iza r y  v in c u la r lo s  
dife re n te s   c o m po n e n te s  de  la  so c ie da d pa ra  e sta ble c e r u n  e qu ilibrio  e n tre  la s  dis tin ta s  a c tiv ida de s  de l h o m bre , de  ta l fo rm a  qu e  la  n u e va  c iu da d 
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se  a da pte  a  lo s  n u e vo s  re to s  de  u n   m u n do  glo ba liza do , a  la s  n u e va s  te c n o lo gía s  y  a  la s  e xige n c ia s  y  n e c e sida de s  de  su s  h a bita n te s  y  su  m e dio  
a m bie n te ”.(O . L o pe z.2 0 1 0 ) 
L o s  e spa c io s  a  a n a liza r c o m o  po sible s  c e n tro s  c ív ic o s  p re se n ta n  c a ra c te rís tic a s  m u y in te re sa n te s  pa ra  la  po bla c ió n  e n  ge n e ra l. H a n   s ido  
n ú c le o s  c o m e rc ia le s  de sde  lo s  in ic io s  de l s iglo  X X , de sa rro llá n do se  u n a  zo n a  m e rc a n til y  de  in te rc a m bio  qu e  a u n  a c tu a lm e n te  se  c o n se rva , e sto   
po r la s  bo n da de s  qu e  o fre c e n  su s  zo n a s  re s ide n c ia le s  y  c o m e rc ia le s.  (F e rn á n de z F ra n c o , 2 0 1 1 ).  
L a  m u n ic ipa lida d de  C a rta go  e n  lo s  
ú ltim o s  1 0  a ñ o s  h a  ve n ido  pro m o vie n do  u n a  se rie  
de  in ic ia tiva s  pa ra  c a m bia r e l pa n o ra m a  de  lo s  
h ito s  a rqu ite c tó n ic o s  y  pu n to s  de  in te ré s  tu rís tic o  
y  c o m u n ita rio  e n  la  c iu da d de   C a rta go , 
o rie n ta da s  prin c ipa lm e n te  h a c ia  la  
de sc o n ta m in a c ió n , m e jo ra m ie n to  de  lo s  pla n e s  
v ia le s  y  e l e m be lle c im ie n to  de  e sto s  e spa c io s.  
“E n  dic h a s  in ic ia tiva s  la  m u n ic ipa lida d h a   
pre te n dido  pro m o c io n a r  e l a c c e so  a    e spa c io s   
de  in te ré s,  qu e  e n  to da  la  h is to ria  de  n u e stra  pro v in c ia  a  s ido  pu n to  im po rta n te . L u ga re s  c o m o  la  P la za  M a yo r, e l M e rc a do ,  la  P la za  de  la  
in de pe n de n c ia    y  o tro s  m á s qu e  a  lo  la rgo  de  lo s  a ñ o s  h a n  s ido  e sc e n a rio s  de   c e le bra c io n e s, fe ria s , tu rn o s, a c tiv ida de s  pro v in c ia le s  y  s ie m pre  c o n   
u n  e n to rn o  fa vo ra ble  ta n to  pa ra  e l c o m e rc io  c o m o  pa ra  su  a c c e sibilida d de sde  c u a lqu ie r pu n to  de  C a rta go . S e  pre te n de  dise ñ a r a  fu tu ro   
bo u le va rds,  zo n a s  de  de sc a n so  y  re c re o ,  re sc a ta n do  e l pa trim o n io  c u ltu ra l, a u n qu e  po r a h o ra  fa lta  
vo lu n ta d po lític a  pa ra  lle va r a  c a bo  dic h a s  in te rve n c io n e s”  (L ó pe z O sc a r, 2 0 0 8 ).  
 
 
E l pro ye c to  qu e  h e  de sa rro lla do  e n  la  M u n ic ipa lida d de  C a rta go  e n  2 0 0 7  c o m o  P r á c tic a  de  
E spe c ia lida d  se  h a  o rie n ta do  h a c ia  la  zo n ific a c ió n   y  a n á lis is  de  zo n a s  qu e  pre se n ta n  pro ble m a s de  
a ba n do n o  po r pa rte  de l c iu da da n o , c o m o  la  a n tigu a  e sta c ió n  de  C a rta go , la s  ru in a s  de  S a n tia go  
A pó sto l y  la  pla za  de  la  in de pe n de n c ia . P a ra  e l a n á lis is  se  de sa rro lla ro n   e stu dio s    e n  té rm in o s  de   
flu jo s ,  c o n se rva c ió n  y  e xa lta c ió n  de l  pa trim o n io  a rqu ite c tó n ic o , a n á lis is  de  c o m e rc io s  y  v iv ie n da s, s in  
e m ba rgo  pe se  a  e sta r in c o n c lu so , se rv irá  de  ba se  a l pre se n te  e stu dio . 
 
 
Im age n 2 : V ista late ral de  la plaza de  la Inde pe nde ncia y la igle sia  M aría Auxiliadora , de sde  la e squina nore ste . 
Foto Pe rsonal tom ada e n 2010 
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Im age n 3 : V ista aé re a de  la ciudad de  Cartago. Fue nte  Google  Earth  
  
 
D EL IM ITA C IO N  
 
D E L IM ITA C IÓ N  E S P A C IA L   
 
E l pro ye c to   e sta rá  u bic a do  e n  la  pro v in c ia  de  C a rta go , e n  lo  
qu e  se  c o n o c e  c o m o  C a sc o  C e n tra l, e spa c io  qu e  c o m pre n de  de sde  la  
igle s ia  M a ría  A u xilia do ra  h a sta  la  B a s ílic a  de  lo s  Á n ge le s . S e  h a  
de lim ita do  a l c a sc o  c e n tra l de  la  c iu da d da do  qu e  e sta  zo n a  e n  la s  
ú ltim a s  dé c a da s  h a  e xpe rim e n ta do  u n a  sa tu ra c ió n  c o m e rc ia l y  
h a bita c io n a l y  e s  la   zo n a  qu e  m a s c a re c e  de  e spa c io s  pú blic o s  
a bie rto s  pa ra  la  c o n vive n c ia  so c ia l.   
 
D E L IM ITA C IÓ N  TE M P O R A L   
L a  in ve stiga c ió n  a ba rc a  de  1 9 9 0  a  la  a c tu a lida d. D e bido  a l 
im pa c to  u rba n o  de l pro ye c to  se  e stu dia  e ste  pe río do  pa ra  de te rm in a r 
lo s  a spe c to s  de  c o n fo rm a c ió n  u rba n o s, v ia le s   y  de te rm in a r lo s  
e spa c io s  qu e  h a n  s ido  y  se rá n  n e c e sa rio s  a s í c o m o  la  fre c u e n c ia  de  
u so  de  lo s  e spa c io s  pú blic o s  e xis te n te s.  
 
D E L IM ITA C IÓ N  S O C IA L   
E l pro ye c to  e stá  dirigido  a  to do  tipo  de  u su a rio s, s in  im po rta r 
la  ra za , re ligió n , se xo , c la se  so c ia l, pre fe re n c ia  po lític a  o  in te re se s  
c u ltu ra le s; de be n  se r e spa c io s  a c c e sible s  a  to da  pe rso n a  s in  





Im age n 4: Cuadrante s de  la ciudad de  Cartago con algunos nodos im portante s.  
Arriba La Estación al fe rrocarril.  Abajo La Plaza de  la Inde pe nde ncia. F ue nte  O scar Lópe z 
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O B JETIV O S  
 
 
O bjetivo  G en eral 
  
        R e a liza r u n  e stu dio  de  la s  c o n dic io n e s  u rba n a s, ge o grá fic a s, so c io c u ltu ra le s  y  de m o grá fic a s  qu e  fu n da m e n te n  la  pro pu e sta  u rba n a  
a rqu ite c tó n ic a  de  u n  c e n tro  c ív ic o  c u ltu ra l e n  e l c a sc o  c e n tra l de  C a rta go . 
 
 
O bjetivo s Específico s:  
 
 
1 .  D ia gn o stic a r flu jo s  v ia le s , c o n figu ra c ió n  u rba n a  de  s itio , h ito s  a rqu ite c tó n ic o s, e n  la s   zo n a s  po te n c ia le s  pa ra  im ple m e n ta r u n  C e n tro  
C ív ic o  . y  o tra s  va ria ble s  pa ra  ju stific a r e l a n á lis is  y   la  in te rve n c ió n  e n  a lgu n o  de  lo s  n o do s  se le c c io n a do s . 
 











ESTA D O  D E L A  C U ESTIO N  
 
E n  e l pla n o  n a c io n a l, la  c iu da d de  S a n  Jo sé   e s  e l e je m plo  m á s  c e rc a n o  de  lo  qu e  e sta m o s c o m e n ta n do , 
e n  lo  re fe re n te  a  la  in te rve n c ió n  u rba n ístic a  y  la  re ge n e ra c ió n  de  e sp a c io s  pú blic o s . M a s  e xplíc ita m e n te  e n  la  
a dm in istra c ió n  de l S r. Jo h n n y  A ra ya   c o m o  a lc a lde  de  la  M u n ic ipa lida d de  S a n  Jo sé , c o n  la  in te rve n c ió n  
u rba n ístic a  e n  e l pa rqu e  M o ra zá n , e l P a rqu e  E spa ñ a ,  y  m á s  re c ie n te m e n te  e l bo u le va rd fre n te  a  la  biblio te c a  
P ú blic a  de  S a n  Jo sé , la  pe a to n ia c io n  de  la  a ve n ida  c e n tra l y  la  c a lle  fre n te  a  la  pla za  de  la  de m o c ra c ia . E n  e sto s  
c a so s  se  a brie ro n  e spa c io s, se  c e rra ro n  v ía s  c o m o  o c u rrió  c o n   l a  ro to n da  a lre de do r de l Te m plo  de  la  m ú sic a , 
ge n e ra n do   e spa c io s   a c o ge do re s  y  se gu ro s  qu e  a  la  ve z a te n día n  la  c re c ie n te  pro life ra c ió n  de  se rv ic io s  a lre de do r c o m o  la  E sc u e la  R e pu blic a  de  
C h ile  y  M e tá lic a ,  
e l H o te l H o lida y, lo c a le s  c o m e rc ia le s, ba re s..e tc .…  e l re su lta do  e s  u n  e spa c io  
de n sa m e n te  u tiliza do  y  a pro ve c h a do , ide a l pa ra  e l de sc a n so , y  dis fru te .  
 
S e gú n  e l h is to ria do r F ra n c o  F e rn á n de z, e n  e l c a so  de l P a rqu e  E spa ñ a  
se  re ge n e ro  pa ra  lo gra r e sa  c a lide z y  se gu rida d de  la  qu e  go za , a l igu a l qu e  e n  
e l c a so  de l pa rqu e  M o ra zá n  re spo n die n do  a  u n a  ló gic a  de  c o n side ra c ió n  
c o n te xtu a l, in stitu c io n e s  c o m o  e l IN S , la  C a sa  A m a rilla ,  e l C E N A C , e l E dific io  
M e tá lic o  y  e l e je  v ia l N o rte - S u r qu e  c o m u n ic a  a l c e n tro  de  c iu da d.  
 
       S e gú n  pa la bra s  de l a rqu ite c to  O sc a r L ó pe z, “e sta s  in te rve n c io n e s   
re spo n de n  a l pila r de  c u a lqu ie r fu n c ió n  a dm in istra tiva  pu blic a , y  se  h ic ie ro n  
po r la  n e c e sida d de  re c u pe ra r e spa c io s  pú blic o s, qu e  e l c re c im ie n to  
de m o grá fic o  y  ve h ic u la r  e xigía .. S e gú n  L ó pe z, e l S r. A lc a lde  de  S a n  Jo sé  
s im u la   lo  qu e  a  n ive l in te rn a c io n a l se  re a liza  e n  c iu da de s  c o m o  B o go tá , c o m o  
po r e je m plo  la  P la za  c e n tra l  de  To ro s,  do n de   e l  u rba n ism o  e s  re le va n te , y  lo s  re c u rso s  se  in v ie rte n  e n  la  ge n te  qu e  v ive  y  re c o rre  la  c iu da d, 
a de m á s e xis te  to do  u n  re spe to  c o n te xtu a l po r e l e n to rn o  in m e dia to , c o m o  e l u so  de  m a te ria le s  de  c o n stru c c ió n  c o m o  e l c a so  de l la drillo  e n  lo s  
e dific io s  c e rc a n o s  y  e l m ism o  re do n de l de  to ro s, e s  de c ir h a y  u n  le n gu a je  c o m ú n  pa ra  pro ye c ta r, lo  qu e  in du da ble m e n te  se  tra d u c e  e n  u n  e sta do  
de  c o n fo rt, be lle za  y  a rm o n ía  e n  e l pa rqu e  y  lo s  se n de ro s  qu e  a llí se  de sa rro lla n .  
 
Im age n 5 : V ista  Parque   M orazán. Foto 2010.Fue nte : w w w .lanación .com  
 




  E n  pa la bra s  de  L ó pe z: “… .e n  B o go tá   e xis te  a u to n o m ía   y  u n a   bu e n a  
a dm in istra c ió n , a  dife re n c ia  de  C o sta  R ic a   qu e  po se e  u n  s is te m a  de  o rde n  im ple m e n ta do  
po r e l  IN VU , e s  de c ir e s  u n  e squ e m a  re gio n a l) .  E n  C o sta  R ic a  la  re ge n e ra c ió n  u rba n a  e s  
















Im age n 6 : Plaza Ce ntral de  Toros .  B ogotá. Foto 2008.  
Fue nte  w w w .visite  colom bia.ne t  




EJEM PL O   EN  EL  Á M B ITO  N A C IO N A L   
P LA ZA  D E  LA  C U LT U R A  / M U S E O  D E  O R O  P R E C O LO M B IN O .  
A R Q .  J O R G E  B E R T H E A U , A R Q . J O R G E  B O R B O N , A R Q . E D G A R  V A R G A S   
 
               F u e  u n a  v is io n a ria  o bra  y  de fin itiva m e n te  qu e  le  dio  o tro  a spe c to  a  S a n  Jo sé . C o n  la  
a pa ric ió n  de l bu le va r de  la  A ve n ida  C e n tra l y  la  re m o de la c ió n  y  m a n te n im ie n to  de  e dific a c io n e s  
c e rc a n a s, lo c a liza c ió n  de  c o m e rc io s, se rv ic i o s  y  a re a s  de  tra ba jo , se  h a  po s ic io n a do  c o m o  
pu n to  pe rfe c to  de  e n c u e n tro  pa ra  n a c io n a le s  y  e xtra n je ro s. B a jo  la  P la za  e stá  e l M u se o  de  O ro  
P re c o lo m bin o , M u se o  N u m ism á tic o  y  la  m a yo r c o le c c ió n  de  a rte  plá stic o  n a c io n a l.  
N a c e  e n  1 9 7 3  e l pro ye c to  P la za  de  la  C u ltu ra , lu e go  de  se r de c la ra do  M o n u m e n to  N a c io n a l e l 
e dific io  de l Te a tro  N a c io n a l y  de c la ra da  de  in te ré s  pú blic o  la  zo n a  a le da ñ a . E n  1 9 7 5  e l B a n c o  
C e n tra l de  C o sta  R ic a  se  h izo  c a rgo  de l fin a n c ia m ie n to  y  la  e je c u c ió n  de l pro ye c to .  
                  E n tre  1 9 7 7  y  1 9 8 2 , se  e dific ó  e l e spa c io  do n de  h o y  se  e n c u e n tra n  
 lo s  M u se o s  de l B a n c o  C e n tra l y  la  P la za  de  la  C u ltu ra . E l dise ñ o  
o rigin a l e stu vo  a  c a rgo  de  lo s  a rqu ite c to s  c o sta rric e n se s  Jo rge  
B e rth e a u , Jo rge  B o rbó n  y  E dga r Va rga s. L o s  o bje tivo s  de l pro ye c to  
fu e ro n : de vo lve rle  a l Te a tro  N a c io n a l su  im po rta n c ia  c u ltu ra l y  
a rqu ite c tó n ic a , e n tre ga r a l pu e blo  c o sta rric e n se  e l le ga do  de  su s  
a n te pa sa do s  in díge n a s  c o n  la  e xh ibic ió n  de l M u se o  de l O ro  
P re c o lo m bin o , o fre c e r a  lo s  tra n se ú n te s  de  la  c a pita l u n  lu ga r pa ra  
su  dis fru te  y  e spa rc im ie n to . A ú n  s ie n do  u n  e dific io  su bte rrá n e o , se  
le  c o n side ra  u n o  de  lo s  m á s e m ble m á tic o s  de  la  a rqu ite c tu ra  
c o sta rric e n se .  
                 L a  P la za  e s  u n  á re a  a bie rta  de  4 5  x 8 0  m e tro s  qu e  c u e n ta  c o n   
u n a  fu e n te  - lu c e rn a rio , zo n a s  ve rde s  y  va rio s  n ive le s  a  m o do  de  te rra za s   
a c o rde s  a  la  to po gra fía  de l te rre n o . S e  in te gra  a l c o sta do  o e ste  c o n  la  P la za  Ju a n  M o ra  F e rn á n de z, lo s  bu le va re s  de  la  A ve n ida  C e n tra l y  c a lle  tre s.  
E n  e l se c to r e ste  in c lu ye  e l a c c e so  a  lo s  m u se o s  y  ga le ría s , u bic a do s  e n  tre s  n ive le s  su bte rrá n e o s, de  lo s  c u a le s  la  pla za  s i rve  de  te c h o . C a be  
re sa lta r su  s is te m a  c o n stru c tivo  e n  lo sa s  re tic u la re s  a po ya do s  e n  tre s  pila re s  y  la  a m plitu d de l e spa c io  in te rn o .  
 
Im age n 7 : arriba; Vista aé re a de  la plaza. Abajo Inte rior M use o de  oro. 
Foto 2010. Fue nte : w w w .lana ción .com  
  
 
EJEM PL O S EN  EL  Á M B ITO  IN TER N A C IO N A L   
 
C E N T R O  C IV IC O  D E  B A R ILO C H E . A R Q . E R N E ST O  D E  E S T R A D A  
 
S e gú n  lo  m e n c io n a  Ju lio  Á lva re z M é n de z e n  su  a rtíc u lo  ”D idá c tic a , c u rríc u lo  y  
e va lu a c ió n ” e s te  im po rta n te  c o m ple jo  e dilic io  fu e  dise ñ a do  po r e l A rq. E rn e sto  de  
E stra da  e  in a u gu ra do  e l 1 7  de  m a rzo  de  1 9 4 0  y  fo rm a  pa rte  de  la s  o bra s  de  
tra sfo rm a c ió n  de  B a rilo c h e  e n  u n  c e n tro  tu rís tic o  de  n ive l in te rn a c io n a l, e n c a ra da s  po r 
la  ge stió n  de l D r. E xe qu ie l B u stillo  c o m o  P re s ide n te  de  la  e n to n c e s  D ire c c ió n  de  
P a rqu e s  N a c io n a le s.  
E n  u n  prin c ipio , la s  tie rra s  e le gida s  pa ra  su  c o n stru c c ió n  e sta ba n  e n  la s  
in te rm e dia c io n e s  de  la  a c tu a l C a te dra l. P o r u n a  c u e stió n  de  pre c io , se  te r m in ó  
c o m pra n do  lo s  te rre n o s  qu e  h a bía  o c u pa do  e l a se rra de ro  C a pra ro  c o n  su  m u e lle .  C a be  
re c o rda r qu e  e n  a qu e l e n to n c e s, e ra  u n a  u bic a c ió n  m a rgin a l, da do  qu e  B a rilo c h e  
te rm in a ba  e n  e l a rro yo  s in  n o m bre .  E stá  c o n stru ido  e n  h o rm igó n  a rm a do  c o n  
re ve stim ie n to s  e n  pie dra  vo lc á n ic a  ve rde  y  m a de ra  de  c ipré s  c o n  u n a  c u bie rta  de  piza rra . E l u so  de  lo s  m a te ria le s  de l re ve stim ie n to  e s  de c o ra tivo  
y  e s  de sta c a ble  e l u so  de  la  m a de ra  e n  fo rm a  de  m e dio  tro n c o , c u a n do  e n  B a rilo c h e  c o n stru c tiva m e n te  h a bla n do  se  u sa ba  la  ta bla  a se rra da . E l 
dise ñ o  pin to re squ ista  de n o ta  in flu e n c ia s  de  la  a rqu ite c tu ra  c e n tro e u ro pe a  y  n o rte a m e ric a n a , u tiliza n do  a de m á s e le m e n to s  de l le n gu a je  de  
B a rilo c h e  pre v io  a  1 9 4 0 .  L o s  e dific io s  e stá n  o rga n iza do s  e n  fo rm a  de  U  a lre de do r de  u n a  pla za  se c a ,  in te grá n do se  a s í la  a rqu ite c tu ra  a l pa isa je .  
E l m a n e jo  de l e spa c io  in te rio r e s  tra dic io n a l, e stá  re su e lto  c o m o  u n a  s im ple  su m a to ria  de  a m bie n te s  de n tro  de  u n a  c a ja  pre de fin ida , s in  
re la c io n e s  e spa c ia le s  ve rtic a le s  n i a rtic u la c io n e s  h o rizo n ta le s.  L a  c o n stru c c ió n  e s  de  ó ptim a  c a lida d, lo  qu e  h a c e  qu e  a  m á s de  6 0  a ñ o s  e l  
e sta do  se a  m u y bu e n o . C o n  su s  v irtu de s  y  de fe c to s, se  h a  c o n ve rtido  e n  la  im a ge n  a rqu e típic a  de  B a rilo c h e  H a  s ido  de c la ra do  M o n u m e n to  
H istó ric o  N a c io n a l.  
L a  ide a  bá s ic a  fu e  pro du c ir u n  diá lo go  e n tr e  la  o bra  de l h o m bre  (la  a rqu ite c tu ra ) y  e l pa isa je . P a ra  e llo , e l “pa rtido ” a do pta do  fu e  u n a  “U ” 
de  e dific io s  pú blic o s  ro de a n do  u n a  pla za  se c a  de  c a rá c te r c e le bra tivo , do n de  e l  c u a rto  la do  e stá  a bie rto  a l pa isa je . E s  de c ir, u n o  u bic a do  e n  la  
pla za  e stá  ro de a do , pro te gido , po r la  a rqu ite c tu ra , pe ro  c o n se rva  la  re la c ió n  c o n  e l pa isa je .  
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Im age n 8:  Ce ntro Civico B ariloche .Fue nte :w w w .plataform aurbana.com  
  
 
E sta  ide a  ta n  fu e rte  e s  qu izá s  su  prin c ipa l v irtu d y  e xplic a  su  é xito .  L a  pla za  se c a  e stá  de c idida m e n te  pe n sa da  c o m o  e spa c io  pa ra  la  c e le bra c ió n  
pú blic a , e l a c to , m á s  qu e  pa ra  e l e n c u e n tro  c a su a l. E n tre  e l C .C . y  la  A ve n ida  S a n  M a rtín  se  u bic ó  e l pa rqu e  ve rde , m á s  pro te gido  de l v ie n to , e ste  s í 
pa ra  la  re c re a c ió n  c o m u n ita ria .  
B A R IE E n  e l e je , e l c o n ju n to  e stá  su rc a do  po r e l bu le va r In de pe n de n c ia , qu e  re m a ta  e n  e l e dific io  de  P a rq u e s  N a c io n a le s, (pro ye c to  de  A . B u stillo ), 
c re á n do se  a s í in te re sa n te s  pe rspe c tiva s  e n m a rc a da s  po r do s  h ile ra s  de  á rbo le s.  H a c ia  e l la go  se  de sa rro lló  u n a  ba rra n c a  ve rde , y  c o sta n e ra  po r 
m e dio , se  re h ízo  e l v ie jo  m u e lle  c u yo s  in ic io s  se  re m o n ta ba n  e n  1 8 9 5  y  la s  é po c a s  de  W ie de rh o l. D e  m o do  qu e , pa ra do  e n  la  pla za , c o n te m pla n do  e l 
pa isa je , a l te n e r  e l prim e r pla n o  de  lo s  ba rc o s, se  se gu ía  e n  c o n ta c to  c o n  la  c re a c ió n  h u m a n a .  E sta  re la c ió n  de  c o n te m pla c ió n , n o  de  s im bio s is , 
e n tre  h e c h o  n a tu ra l y  h e c h o  a rtific ia l, e s  u n a  c o n sta n te  de  to da s  la s  o bra s  re a liza da s  po r la  A dm in istra c ió n  de  P a rqu e s  N a c io n a le s.  
 
 
C E N T R O  C IV IC O  D E  LA  C A M E LLA . A R Q . A LB E R T T O  B U S T IILLO  
S e gú n  lo  e xplic a  B á rba ra  M e lla  e n  su  a rtíc u lo : “¿Q u é  h a c e  qu e  u n  e spa c io  pú blic o  se a  e xito so ? ” de spre n dido  de  la  pa gin a  w e b 
w w w .pla ta fo rm a u rba n a .c o m , e l c o n c e pto  de  e ste  c e n tro , qu e  tie n e  su s  o ríge n e s  e n  u n a  de m a n da  ve c in a l, e s  m u c h o  m á s a m plio  qu e  u n  c e n tro  
c u ltu ra l, ya  qu e  lo s  re c u rso s  de  lo s  qu e  se  va  a  dis po n e r h a rá n  de  e sta  in fra e stru c tu ra  u n  c e n tro  
a glu tin a do r de  la  v ida  c u ltu ra l y  so c ia l de l n ú c le o ”. A ñ a de  qu e , “de sde  e l pu n to  de  v is ta  
a rqu ite c tó n ic o  se  pre te n de  qu e  se a  fu n c io n a l y  c o n  u n o s  ra sgo s  e sté tic o s  de  a c o rde  c o n  e l 
e n to rn o  qu e  lo  c o n vie rta n  e n  u n  e le m e n to  e m ble m á tic o  de  e sta  zo n a ”. P o r su  pa rte , e l c o n c e ja l de  
C u ltu ra  de sta c ó  qu e  “e ste  c e n tro  e s  e l se gu n do  c o n  e sta s  c a ra c te rís tic a s  qu e  se  c o n str u ye  e n  e l 
m u n ic ipio  y  qu e  su  fin a lida d e s  la  de  c o n ve rtirse  e n  e spa c io  de  e n c u e n tro  c o m ú n  qu e  pu e da n  
de sa rro lla r su s  in qu ie tu de s  c u ltu ra le s .  
E l pro ye c to  se  e je c u to  e n  2 0 0 8   ba jo  la  su pe rfi c ie   c ie  de  la  pla za  de  e ste  n ú c le o , s in  
pe rju dic a r la  fu n c io n a lida d de  la  m ism a , ya  qu e  la s  a c tu a c io n e s  pre v ista s  re du n da rá n  e n  
be n e fic io  de  la  c ita da  in fra e stru c tu ra , q u e  c o n se rva rá  u n  e spa c io  libre  de  o bstá c u lo s  qu e  le  pe rm itirá n  la  c e le bra c ió n  de  e ve n to s. A s í, e l á re a  de  
su pe rfic ie  de  a c tu a c ió n  e s  de  a pro xim a da m e n te  1 .8 0 0  m e tro s  c u a dra do s, y  e n glo ba  u n a  pla n ta  de  só ta n o  qu e  a lbe rga rá  la s  in sta la c io n e s  
e lé c tric a s, de  ve n tila c ió n , c lim a tiza c ió n  y  te le c o m u n ic a c io n e s, e n tre  o tra s. E n  la  pla n ta  de l se m isó ta n o  y  la  e n tre pla n ta  e sta rá n  u bic a do s  va r ia s  
de pe n de n c ia s  po liva le n te s, la s  sa la s  de  ba ile  y  m e dia te c a , e l a u la  de  in fo rm á tic a s, la  biblio te c a  c o n  u n a  zo n a  de stin a da  pa ra  u so  in fa n til,  
a lm a c e n e s  y  lo s  a se o s. A s im ism o , ta m bié n  c o n te m pla n  de spa c h o s,  u n  sa ló n  de  a c to s  c o n  c a pa c ida d pa ra  2 1 6  pe rso n a s.  
E l e dific io  c u m plirá  la s  n o rm a s re la tiva s  a  a c c e sibilida d e n  in fra e stru c tu ra s  pú blic a s. P a ra  qu e  e sta  in fra e stru c tu ra  dispo n g a  de  u n a  m a yo r 
ilu m in a c ió n  y  ve n tila c ió n  n a tu ra l, se  a rtic u la rá  a  pa rtir de  u n a  zo n a  de  c irc u la c ió n , c o n  tra m o s de  ra m pa  de sde  la  c u a l se  pu e de  a c c e de r a  
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dife re n te s  de pe n de n c ia s  de l c e n tro . D ic h a  ilu m in a c ió n  y  ve n tila c ió n  e sta rá  c o m ple m e n ta da  c o n  la  c o lo c a c ió n  de  lu c e rn a rio s  c e n ita le s.  A de m á s, e n  
la s  e n tre pla n ta s  se  pre vé n  u n o s  pa tio s  in te rio re s  a  tra vé s  de  lo s  c u a le s  ta m bié n  pe n e tra rá  la  lu z. E n  lo s  m a te ria le s  e le gido s  pa ra  e l a c a ba do  de  
e ste  c e n tro  c ív ic o  pre va le c e  e l c rite rio  de  du ra bilida d y  e l  m e n o r m a n te n im ie n to  po s ible , ta le s  c o m o  pie dra  n a tu ra l, h o rm igó n  v is to , a lu m in io , 
pa v im e n to s  a  ba se  pó rfi do s  y  ba sa lto , e n tre  o tro s.  
 
 
R E G E N E R A C IO N  D E  L A  P L A Z A  R O C A F U E R TE . A R Q . D O U G L A S  D R E H E R . 
S e gú n  lo  e xplic a  R o ge r B o te ro  e n  su  a rtíc u lo : “ L a  C u ltu ra  C iu da da n a  
c o m o  e stra te gia  in te gra l pa ra  fo rta le c e r la  c o n vive n c ia  u rba n a ”de sple ga do  de  
la  pa gin a  w e b w w w .u rbe e tiu s.o rg , e sta  pla za  e stá  u bic a da  e n  e l c o ra zó n  
c o m e rc ia l y  fin a n c ie ro  de  la  c iu da d, ju n to  a  la  a ve n ida  9  de  O c tu bre , e l e je  v ia l 
m a s  e m ble m á tic o  de  la  c iu da d de  G u a ya qu il  do n de  se  a glu tin a n  la s  fu n c io n e s  
c o le c tiva s  m á s im po rta n te s. E n  e ste  c o n te xto  se  de sta c a n  la s  re fe re n c ia s  
h is tó ric a s  de  la s  qu e  h a bla m o s; L a  igle s ia  de  S a n  F ra n c isc o  y  e l m o n u m e n to  de  
Vic e n te  R o c a fu e rte , u n o  de  lo s  e sta dista s  m á s  de sta c a do s  de  la  h is to ria  
re pu blic a n a .   
L a  e n vo lve n te , c o m o  su e le  su c e de r e n  la s  pla za s  h is tó ric a s, se  
tra n sfo rm ó  ra dic a lm e n te  e n  la s  ú ltim a s  dé c a da s  de l s iglo  pa sa do ; la s  to rre s  
qu e  a h o ra  c o n tie n e n  e l e spa c io  h a n  re du c ido  su  e sc a la . 
A n te s  de  su  re c u pe ra c ió n  s i bie n  c u m plía  c o n  se r u n  e spa c io  a bie rto  de  c o n c e n tra c ió n  
 pú blic a , e n  lo s  ú ltim o s  a ñ o s  se  h izo  e v ide n te  u n  pro gre s ivo  de te rio ro  e n  lo  fís ic o , a m bie n ta l, y  fu n c io n a l. E n  e lla  se  de sa rr o lla ba n  de   
m a n e ra  a n ta gó n ic a  y  c a ó tic a  a c tiv ida de s  de  c o m e rc io  in fo rm a l, re u n ió n , m a n ife sta c io n e s  pú blic a s, y  e xpre s io n e s  c u ltu ra le s. E l c o m e rc io  in fo rm a l 
se  h a bía  to m a do  m á s de  u n  te rc io  de  su  su pe rfic ie , de gra da n do  e l e spa c io  y  c re a n do  u n a  
im a ge n  de  de so rde n  e  in se gu rida d, u n  lu ga r de  pa s o , y  n o  de  dis fru te .   
E n  e ste  pro c e so  de  de gra da c ió n  ta m bié n  la s  á re a s  ve rde s  y  lo s  á rbo le s, h a bía n  
pe rdido  su  dim e n sió n  pa isa jís tic a . Im á ge n e s  de  m a c izo s  a rbó re o s  in c o n gru e n te s  y  de  
m a lo gra da  m o rfo lo gía , c o n tribu ía n  a  re fo rza r u n a  im a ge n  dis fu n c io n a l.  
P a ra  la  pla n ific a c ió n  de  la  pla za  se  pla n te a ro n  e n tre  o tra s, la s  s igu ie n te s  
c o n side ra c io n e s:   
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1 .D e vo lve r e n  lo  po s ible  la  e sc a la  a l e spa c io  y  a l m o n u m e n to , re du c ida  po r lo s  e dific io s  c irc u n da n te s, c o n  la  a yu da  de  a rtific io s  qu e  c a m bie n  la  
pe rc e pc ió n  de l e sp a c io  y  qu e  a de m á s c o n te n ga n  u n a  gra n  c a rga  c o m u n ic a tiva .  
 
2 .D ise ñ a r u n  pa v im e n to  qu e  e n la c e  y  m a gn ifiqu e  la s  re fe re n c ia s  
m á s im po rta n te s.  
3 .M e jo ra r la  c o n fu sa  im a ge n  a rbó re a  da da  po r la  pre se n c ia  de  
e spe c ie s  ta n  h e te ro gé n e a s  y  po c o  a rm ó n ic a s  e n tre  s i, m e d ia n te  la  
po da  y  o tro s  re c u rso s, o  c o n  u n a  pro pu e sta  m á s ra dic a l: la  
re stitu c ió n  de  lo s  á rbo le s  e xis te n te s  po r o tro s  n u e vo s  c u ya s  
c a ra c te rís tic a s  m o rfo ló gic a s  c u m pla n  c a ba lm e n te  to da s  lo s  
re qu e rim ie n to s  pa isa jís tic o s.  
E n  la  m ism a  pla za , fu e ra  de l á m bito  de  la  pla ta fo rm a , e l 
pa v im e n to  lo  c o n stitu ye  e l m ism o  a do qu ín  de  c o lo r ro jo  c o lo c a do  e n  
la s  c a lza da s  e n  e l pro c e so  de  re ge n e ra c ió n  de  la s  a ve n ida s  9  de  
O c tu bre  y  P e dro  C a rbo , de  e sta  m a n e ra  se  e v ito  m a rc a r fro n te ra s  
e n tre  pla za  y  c a lza da s, lo  qu e  a yu da  a  a m p lia r la  pe rc e pc ió n  
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C O N C EPTO  D E C EN TR O  C IV IC O  
S e gú n  pa la bra s  de  B o rja  e n  su  e n sa yo  “C iu da da n ía  y  E spa c io  P ú blic o ” ,  lo s  C e n tro s  C ív ic o s  so n  e qu ipa m ie n to s  so c io -c u ltu ra le s  y  
de po rtivo s  de  c a rá c te r in te gra do  e n  u n  m ism o  « c o n ju n to  a rqu ite c tó n ic o »  c o n   se rv ic io s  y  a c tiv ida de s  a bie rto s  a  to do s  lo s  c iu da da n o s  y  a  to da s  la s  
e da de s ” .  P o r ta n to  so n  in te gra do s  e  in te gra do re s,  bu sc a n do  la  c o h e sió n  y  pa rtic ipa c ió n  so c ia l.  
 
 D E F IN IC IO N  
S e gú n  lo  m e n c io n a  B o rja  e n  su  e n sa yo  ”C iu da da n ía  y  E spa c io  P ú blic o ” ,  lo s  C e n tro s  C ív ic o s  so n   e stru c tu ra s  in te gra da s  de  re c u rso s  
h u m a n o s, m a te ria le s, té c n ic o s  y  fin a n c ie ro s  su fic ie n te s, qu e  ga ra n tiza n  de  m a n e ra  e sta ble , a c tu a c io n e s  pre ve n tiva s, a te n c io n e s  pe rso n a liza da s  y  
a c tiv ida de s  pro m o c io n a le s  c o n  e l o bje tivo  bá s ic o  de  a u m e n ta r  la  c a lida d de  v ida  y  bie n e sta r de  la  c o m u n ida d. C a da  C e n tro  C ív ic o  e stá  do ta do  
bá s ic a m e n te  de  u n  E qu ipo  de  A te n c ió n  P rim a ria ,  fo rm a do  po r e l/lo s  tra ba ja do re s  so c ia le s,  e l/lo s  té c n ic o s  de  a n im a c ió n  so c io c u ltu ra l  c o o rdin a do s  
po r e l dire c to r de l c e n tro .  P u n tu a lm e n te , e n  ra zó n  de l se c to r de  po bla c ió n  a l qu e  se  va ya  a  a te n de r, o  de l  m o m e n to  de  pro gra m a c ió n , pa rtic ipa n  
ta m bié n  lo s  té c n ic o s  de  lo s  se rv ic io s  qu e  
se  c o n side ra  o po rtu n o . Ta m bié n  c u e n ta  c o n  e l pe rso n a l su ba lte rn o  n e c e sa rio  pa ra  su  c o rre c to  fu n c io n a m ie n to .  
 
PR O G R A M A S EN  L O S C EN TR O S  C IV IC O S 
 
L a  pro gra m a c ió n  de  lo s  C e n tro s  C ív ic o s   se  c a ra c te riza  po r la  dive rs ida d de   c o n te n ido s  de  su s  a c tiv ida de s  y  la  c o be rtu ra  a  lo s  dis tin to s  
se c to re s  de  po bla c ió n ;  to do  e llo  da n do  re spu e sta  a  la s  n e c e sida de s  y  de m a n da s  c o n c re ta s  de  c a da  u n a  de  la s  zo n a s  de  la  c iu da d. L a  pro m o c ió n  de  
h á bito s  de  v ida  sa lu da ble s,  la  pre ve n c ió n  in e spe c ífic a  de  pro ble m á tic a s  so c ia le s  y  e l de sa rro llo  de  in qu ie tu de s  y  a fic io n e s  a rtís tic a s, m a n u a le s,  
e tc ., qu e  a  su  ve z fa c ilite n  la s  re la c io n e s  in te rpe rso n a le s  y  gru pa le s, so n  lo s  o bje tivo s  ge n e ra le s  qu e  se  pe rs igu e .  C a rlo s  G a u té  e n  su  a rtíc u lo  
“C e n tro s  C ív ic o s  e n  Vito ria  G a s te iz: U n a  e xpe rie n c ia  ya  c o n so lida da ” de spre n dido  de  la  pa gin a  w e b w w w .c ipm a .c o m , n o s  de sc ribe  lo s  dife re n te s  
pro gra m a s de  u n  c e n tro  c ív ic o , lo s  c u a le s  se  e xplic a n  a  c o n tin u a c ió n :  
  
4 .1 . P ro gra m a s c o m u n ita rio s  ( P a rtic ipa c ió n  C iu da da n a ) 
L o s  P ro gra m a s C o m u n ita rio s  e stá n  bá s ic a m e n te  dirigido s  a  la  pro m o c ió n  pe rso n a l  y  a  la  din a m iza c ió n  de  la  c o m u n ida d  
c o n  e l fin  de  qu e  a u m e n te  su  pa rtic ipa c ió n ,  e je rc ita n do  su  m a yo r c o n tro l so bre  la s  fo rm a s y  c o n dic io n e s  de  v ida , c re a n do  re de s  y  la zo s  de  a po yo  
so c ia l, m e jo ra n do  de  e sta  m a n e ra  la  c a lida d de  v ida  y  e l bie n e sta r  so c ia l.  S e  h a n  de te c ta do  po r su  c a rá c te r « n o rm a liza do r  » , da n do  re spu e sta  a  la s  
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n e c e sida de s  so c ia le s  y  dé fic its  pe rso n a le s  de te c ta do s  a  pa rtir de  la  in te rve n c ió n  e n  la  c o m u n ida d. S e  c o m po n e n  de  dife re n te s  a c tiv ida de s, c a fé s  
te rtu lia , c h a rla s, se m in a rio s,  c u rso s, e xpo sic io n e s, v is ita s ,  e xc u rs io n e s, de m o stra c io n e s, e tc .  
 
4 .2 . P ro gra m a  G e n e ra l de  Ta lle re s  
C o n ju n to  de  a c tiv ida de s  (re c re a tiva s,  fo rm a tiva s  e  in fo rm a tiva s) dirigida s  a  la  c o m u n ida d. S e  c e n tra n  e n  e l de sa rro llo  de  u n a  m a te ria  
de te rm in a da , im pa rtida  po r  u n a  o  va ria s  pe rso n a s  ve rsa da s  e n  la  m ism a ,  c o n  u n  gru po  lim ita do  de  pa rtic ipa n te s  y  de sa rro lla da s  du ra n te  u n  
pe río do  de  tie m po  de te rm in a do  pre v ia m e n te . G e n e ra lm e n te  tie n e n  c a rá c te r trim e stra l.  E l P ro gra m a  pre te n de  a  tra vé s  de  la  o c u pa c ió n  po s itiva  de l 
tie m po  libre , c a pta r  in te re se s  in div idu a le s  pa ra  su  e stru c tu ra c ió n  e n  o tro  m á s gru pa le s, po te n c ia n do  la  in te rre la c ió n  e n tre  lo s  pa rtic ipa n te s  e n  la  
a c tiv ida d e  in te grá n do le s  e n  a c c io n e s  m á s glo ba le s.  
 
4 .3 . P ro gra m a  de  e spa c io s  a bie rto s  
Tie n e n  po r o bje to  o fe rta r a  lo s  c iu da da n o s  u n  e spa c io  su fic ie n te m e n te  do ta do ,  pa ra  qu e  pu e da n  de sa rro lla r su s  a fic io n e s  
m a n u a le s  qu e  ta n ta s  ve c e s, po r fa lta  de  m a te ria l e spe c ífic o  o  de  e s pa c io  n o  pu e de n  de sa rro lla r e n  su s  c a sa s, a s í c o m o  la  
po s ibilida d de  re la c io n a rse  e  in te rc a m bia r  c o n o c im ie n to s  c o n  o tra s  pe rso n a s  de  in qu ie tu de s  a fin e s.  
 
4 .4 . P ro gra m a c ió n  e n  fin e s  de  se m a n a  
L a  pro gra m a c ió n  e n  F in e s  de  S e m a n a  tie n e  po r o bje to  o ptim iza r lo s  re c u rso s  de  lo s  C e n tro s  y  a c c e de r a  a qu e llo s  se c to re s  
de  po bla c ió n  qu e  po r m o tivo s  pe rso n a le s  y /o  pro fe s io n a le s  n o  pu e de n  h a c e r u so  de  lo s  S e rv ic io s  y  P ro gra m a s lo s  día s  la bo ra le s,  
o  de se a n  h a c e r u n  u so  dife re n te .  L a  a c tiv ida d de  ta lle re s  qu e  se  de sa rro l la  lo s  F in e s  de  S e m a n a  tie n e  u n a s  c a ra c te rís tic a s  dife re n te s  a  lo s  ta lle re s  
de sc rito s  e n  a pa rta do s  a n te rio re s; la  dife re n c ia  re s ide  e n  qu e  e sto s  ta lle re s  e n  fin  de  se m a n a  
 su  in ic io  y  fin a liza c ió n  e n  la  m ism a  se s ió n  y  u n a  pa rtic ipa c ió n  de  c a rá c te r  fa m ilia r. 
 
4 .5 . A n im a c ió n  c u ltu ra l  
C o n  u n  o bje tivo  n o rm a liza do r y  tra ta n do  de  da r re spu e sta  a  la  de m a n da  de  lo s  c iu da da n o s  se  de sa rro lla n  e n  lo s  C e n tro s  C ív ic o s  lo s  
P ro gra m a s de  A n im a c ió n  y  P ro gra m a  C u ltu ra l. E l prim e ro  in c lu ye  la s  a c tiv ida de s  qu e  se  re a liza n  e n  fe c h a s  e spe c ia le s  c o m o  C a rn a va le s, la  e n tra da  
de  la  P rim a ve ra  y  la  N a vida d, pe río do s  e spe c ia le s  c o m o  e l m e s  de  ju lio  y  la s  a c tiv ida de s  e spe c ífic a s  qu e  se  re a liza n  e n  la s  S a la s  de  E n c u e n tro .  
 
4 .6 . F o ro  c iu da da n o  
P ro ye c to  c u ltu ra l y  de  pa rtic ipa c ió n  qu e  pre te n de  fa c ilita r a  lo s  c iu da da n o s  e l  c o n o c im ie n to  de  te m a s a c tu a le s  y  de  in c ide n c ia  
2 4  
  
 
dire c ta  e n  su s  v ida s  dirigido  a  u n  pú blic o  a m plio  n o  n e c e sa ria m e n te  in ic ia do  e n  la  m a te ria , in te re sa do  po r sa be r de  su  re a lida d c e rc a n a  y  se n s ible  
a  lo s  pro ble m a s  de  su  e n to rn o . D e sde  n u e stra  e xpe rie n c ia , la  va lo ra c ió n  de  lo s  C e n tro s  e s  m u y po s itiva , va lo ra c ió n  qu e  v ie n e  a va la da  po r e l 
c o n tin u o  in c re m e n to  e n  la  pa rtic ipa c ió n  de  lo s  c iu da da n o s  e n  lo s  dis tin to s  pro gra m a s y  se rv ic io s.  Y v ie n e  a va la da  ta m bié n  po r e l c o n ve n c im ie n to  
de  qu e  u n a  bu e n a  re d de  S e rv ic io s  S o c ia le s, e n te n dido s  e n  su  se n tido  m á s a m plio , e s  pa ra  e l c o le c tivo  h u m a n o  lo  qu e  u n a s  bu e n a s  c o n dic io n e s  de  
v ida  (a lim e n to s, v iv ie n da , sa lu d y  tra ba ja ) c o m po rta n  pa ra  la  sa lu d fís ic a  y  ps íqu ic a  de  la s  pe rso n a s. To do s  e n  c o n ju n to , pe ro  n in gu n o  e n  e xc lu s iva  
so n  re qu is ito  in dispe n sa ble  pa ra  lo gra r u n  n ive l de  de sa rro llo  so c ia l y  bie n e sta r a c e pta ble .  E n  e ste  se n tido  n o  h a y  m e jo r pre ve n c ió n  de  la  
e n fe rm e da d so c ia l (m a rgin a c ió n ,  de lin c u e n c ia , c o n flic to s  so c ia le s) qu e  u n a  in fra e s tru c tu ra  de  se rv ic io s  qu e  re spo n de  e n  c a n tida d y  c a lida d a  la s  
n e c e sida de s  c u ltu ra le s,  
 
 
G U ÍA  PA R A  EL  D ISEÑ O  Y C O N STR U C C IÓ N  D EL  ESPA C IO  PÚ B L IC O  EN  C O STA  R IC A   
 
S e gú n  e l C F IA  (2 0 0 8 ), e l e spa c io  pú blic o  de be  dise ñ a rse  in te gra lm e n te , in c lu ye n do  dive rsa s  va ria ble s  de  m a n e ra  qu e  se  a da pte  
a pro pia da m e n te , fa c ilita n do  su  m a n te n im ie n to  y  tra n sfo rm a c ió n  c u a n do  a s í se  re qu ie ra , y  pa ra  lo gra rlo  se  e sta ble c e n  la s  s igu i e n te s  c o n dic io n e s  
de  dise ñ o  pa ra  de sa rro lla r u n  pro ye c to  de  c a rá c te r u rba n o :  
A P R O P IA C IÓ N   
E l dise ñ o  de be  a da pta rse  a l s itio  e n  té rm in o s  de  su  e n to rn o  l, a s í c o m o  a  su  to po gra fía  y  c o n dic io n e s  fís ic a s. E l dise ñ o  de be  re spo n de r  a  la  
idio s in c ra s ia  de  lo s  h a bita n te s  y  lo s  dire c c io n a m ie n to s  m u n ic ipa le s. E l dise ñ a do r de be  u tiliza r su  c re a tiv ida d pa ra  c o m po n e r e l e spa c io  a pro pia do ,  
u tiliza n do  m a te ria le s, c o lo re s, fo rm a s, dise ñ o s  y  te xtu ra s, c u m plie n do  c o n  la  n o rm a tiva  e sta ble c ida .  
S IS TE M A   
E l e spa c io  pú blic o  de be  dise ñ a rse  c o m o  u n  s is te m a  y  de  fo rm a  qu e  e l u su a rio  a s í lo  e n tie n da . P o r lo  ta n to , lo s  e spa c io s  de b e n  e sta r 
in te rc o n e c ta do s, re la c io n a do s  o  c o m u n ic a do s. E l dise ñ o  c o m o  s is te m a  de be  in c o rpo ra r s ie m pre  lo s  c o n c e pto s  de  dim e n sio n e s, m o d u la c ió n  y  
e sta n da riza c ió n  a pro pia do s.  
C A L ID A D   
E l e spa c io  pú blic o  de be  c o n stru irse  c o n  c a lida d fís ic a  y  a m bie n ta l. L a  c a l ida d va  liga da  a  la  so lu c ió n  de  n e c e sida de s  c o le c tiva s, c o n  
e spa c io s  pe rdu ra ble s  y  ba jo s  c o sto s  de  m a n te n im ie n to . E l dise ñ o  de be  u tiliza r m a te ria le s  a pro pia do s, lo s  c u a le s  de be n  c u m plir  c o n  la s  n o rm a s 
n a c io n a le s  o  in te rn a c io n a le s  de  c a lida d.  
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A C C E S IB IL ID A D   
E l e spa c io  pú blic o  de be  se r a c c e sible  pa ra  to do  tipo  de  u su a rio . D e be  dise ñ a rse  pa ra  pe rm itir su  u so  s in  m a yo re s  re stric c io n e s, c o n  
se gu rida d y  c o m o dida d. E l dise ñ o  de be  c o n te m pla r e l u so  de  lo s  e le m e n to s  pa ra  pe rso n a s  c o n  disc a pa c ida d, e l dise ñ o  de be  p ro pic ia r la  
c o n e c tiv ida d de l e spa c io  s in  o bstá c u lo s, e sto  in c lu ye  la  c o n e c tiv ida d de  ra m pa s  (le y  7 6 0 0 ). 
 
TEO R ÍA  SO B R E L A  PL A N IF IC A C IÓ N  Y O R D EN A C IÓ N  D E Á R EA S V ER D ES U R B A N A S  
 
         E xis te  u n a  te o ría  re la c io n a da  c o n  la  o rde n a c ió n  de  á re a s  ve rde s  de  la  c iu da d 
c o n  la  c u a l se  re la c io n a  e l pro ye c to  de sa rro lla do  e n  la  pla za  de  la  in de pe n de n c ia .  
E ste  te m a  fu e  de sa rro lla do  e n  e l X I C o n gre so  F o re sta l m u n dia l de sa rro lla do  e n   
Tu rqu ía   e n  1 9 9 4  , po r e l a rqu ite c to  F . N ilsso n  y   h a bla  so bre  la   te n de n c ia  
c re c ie n te  a  la  re du c c ió n  de  lo s  c o ste s  re la tivo s  a l e sta ble c im ie n to  y  c u ida do  de  lo s  
á rbo le s  y  zo n a s  de  e sta r. D e  c ó m o  lo s  á rbo le s  u rba n o s  y  zo n a s  a bie rta s  e stá n  
e spe c ia lm e n te  e xpu e sto s  a  ta le s  re c o rte s.  
         E l a u to r a firm a  qu e  e xis te n  m u c h a s  a m e n a za s  pa ra  la s  á re a s  ve rde s  po r 
e je m plo   de  lo s  ve h íc u lo s  y  la  pu blic ida d (C o m is ió n  de  la  C o m u n ida d E u ro pe a , 
1 9 9 0 ). Ta m bié n  de sta c a  la  n e c e sida d de  u n  e le m e n to  n a tu ra l  e n  e l m e dio  
a m bie n te  u rba n o . Y c o m o , a u n qu e  la  n a tu ra le za  u rba n a  n o  pu e da  qu izá s  
c o m pa ra rse  c o n  la  n a tu ra le za  "n a tu ra l"  tie n e  to da vía  u n a  gra n  im po rta n c ia .  
Ta m bié n   c o m e n ta : “L a  n a tu ra le za  qu e  e xis te  e n  e l c a m po  e s  la  fu e n te  qu e  
 de be m o s u tiliza r pa ra  difu n dir pla n ta s  y  a n im a le s  s ilve stre s  e n  la s  á re a s  u rba n a s. E sta  e s  la  ra zó n  po r la  qu e  so n  fu n da m e n ta le s  lo s  c o rre do re s  
ve rde s  e n  e l c a m po , lle ga n do  a l in te rio r de  la s  á re a s  u rba n a s  po rqu e  c o n stitu ye n  la  zo n a  de  tra n s ic ió n  e n tre  la s  á re a s  u rba n a s  y  la s  ru ra le s. E n  
m u c h o s  lu ga re s, la  e stru c tu ra  ve rde  n o  e stá  u n ida  y  po r e llo  n o  pu e de  o fre c e r la s  ru ta s  n e c e s a ria s  de  tra n spo rte . S im ple m e n te  u n a  pe qu e ñ a  
in te rru pc ió n  de  u n  c o rre do r ve rde  e s  su fic ie n te  pa ra  e v ita r su  fu n c io n a m ie n to .....  “(N ilsso n , 1 9 9 4 ). .   
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Im age n 12: O rde nación de  áre as ve rde s. Fue nte : w w w .skyscrape rcity.com  
  
 
H IPÓ TESIS SO B R E L O  SO C IO  A M B IEN TA L  Y EL  B IEN ESTA R  H U M A N O  
 
L a  a u to ra  L u isa  Iñ igu e z R o ja s, P ro fe so ra  titu l a r de  la  F a c u lta d de  A rqu ite c tu ra  
de  la  U n ive rs ida d de  L a  H a ba n a , C u ba  in tro du c e   la  c u e stió n  a m bie n ta l y  c o m o  e ste  se  
in te gra  a  lo s  m á s a c u c ia n te s  te m a s qu e  e n  la  a c tu a lida d pre o c u pa n  a  la  h u m a n ida d. 
H a bla  de  su  e vo lu c ió n  h a c ia  u n a  in te rpre ta c ió n  m á s h o lí s tic a , qu e  a ú n e  lo s  de te rio ro s  
fís ic o s  y  so c io  a m bie n ta le s, y  n o s  su gie re n  u n a  a pro xim a c ió n  a l te m a   m e dia n te  e l 
de sc ifra m ie n to  de  su s  in diso lu ble s  v ín c u lo s  c o n  e l bie n e sta r h u m a n o . E sto  re su lta  
im po rta n te  pa ra  e l pro ye c to  de  gra du a c ió n , da do   qu e  se  in tro du c e n  c o n c e pto s  c o m o  
e l de  bie n e sta r h u m a n o , m e dio  a m bie n te , de sa rro llo  so ste n ible , c iu da d  in t e gra l y  
ra c io n a lida d a m bie n ta l.  
L a  a u to ra  p la n te a  c o m o  h ipó te s is , qu e  e xis te  u n  té rm in o  qu e  c o n side ra  
e stre c h a m e n te  v in c u la do  c o n  lo  a m bie n ta l y  lo  so c ia l y  qu e  de  a lgu n a  m a n e ra  se gú n  
e lla  n o s  in tro du c e  de sde  u n a  po s ic ió n  m á s ge n e ra l a l te m a  e n  c u e stió n , se ría  la  su pra  
c u e stió n  o  e l su pra  te m a : e l bie n e sta r h u m a n o , e l c u a l de be  se r e je   de  c u a lqu ie r 
dise ñ o  u rba n o  y  a rqu ite c tó n ic o  de n tro  de  la  c iu da d.   
“M u y pro ba ble m e n te , la  pre o c u pa c ió n  m á s ge n e ra l de  lo s  h o m bre s  e s  po r su  bie n e sta r. A l m a rge n  de  su  c o n te n ido  re la tivo  o  te m po ra l y  de  su  
du do sa  du a lida d o bje tivo -su bje tiva , e l bie n e sta r se  lim ita  h o y  pa ra  a lgu n o s  gru po s  po bla c io n a le s  a  la  sa tis fa c c ió n  de  la s  n e c e si da de s  m á s 
e le m e n ta le s  de  su bsiste n c ia , m ie n tra s  pa ra  o tro s  re pre se n ta  la  sa tis fa c c ió n  de  la s  n e c e sida de s  y  a spira c io n e s  e sté tic a s   de  a u to rre a liza c io n e s  e n  
to do s  lo s  á m bito s  in c lu ida  e l dise ñ o  de  la  c iu da d” (A rq. L u isa  Iñ igu e z R o ja s  . R e v ista  C u ba n a  de  S a l u d P ú blic a , 1 9 9 6 ,pa g4 5  ) 
P a ra  e sta  a u to ra  re su rge n  de n tro  de  e sto s  té rm in o s  la s  pre o c u pa c io n e s  po r e l bie n e sta r h u m a n o  y  lo s  pro ble m a s qu e  a fe c ta n  la  c o n dic ió n  h u m a n a, 
la  m a te ria lida d y  e spiritu a lida d de  la  v ida  h u m a n a  c o m o  te m a  bá s ic o  de l de stin o  de l pla n e ta  , c o m o  po r e je m plo  m e n c io n a  e lla   e spa c io s  pú blic o s  
qu e  in c lu ya n  a pro ve c h a m ie n to  so la r y  ve n tila c ió n , zo n a s  ve rde s  in te gra da s,   ba rre ra s  ve rde s  a  c o n ta m in a c ió n  só n ic a  y  v isu a l ge n e ra da s  po r 
e le m e n to s  c o m o  e l a u to m ó vil y  lo s  ga se s  e xpu e sto s.  
            E lla  n o s  c o m e n ta  “L a  prio rida d de  la  c u e stió n  so c io  a m bie n ta l, n o  de be  c o n dic io n a rse  a  so lo  a l dise ñ o  de  la  c iu da d, s in o   de b e  su sc ita r u n a  
re v is ió n  de  la s  te o ría s  y  prá c tic a s  de  la s  dive rsa s  disc iplin a s  (ge o gra fía , qu ím ic a , e tc ..), e n  la  m e dida  qu e  de m a n da  u n  a n á lis is  c o m pre n sivo  y  
to ta liza n te , u n  a n á lis is  e n  e l c u a l la s  pe rso n a s  ve n ida s  de  h o rizo n te s  dive rso s  y  qu e  tra ba ja n  c o n  la  re a lida d pre se n te , te n g a n  u n  pa so  a c e rta do  a  
tra vé s  de l m u n do , u n  m u n do  n o  c o n ta m in a do   c o n  e spa c io s  a gra da ble s  y  a pro ve c h a ble s”. (A rq. L u isa  Iñ igu e z R o ja s  . R e v ista  C u ba n a  de  S a lu d 
P ú blic a , 1 9 9 6 ). 
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Im age n 12: Lo Socio am bie ntal y e l bie ne star hum anos. Fue nte : 










M ETO D O LO G ÍA  
 










PR IM ER A  ETA PA   
E sta  e ta pa   tie n e  c o m o  fin  re c o le c ta r to da  la  in fo rm a c ió n  n e c e sa ria  re la tiva  a l c a n tó n  c e n tra l de  C a rta go  y  su  pro ble m á tic a , á re a  de  
e stu dio , a l u su a rio  y  a l pro ye c to  m ism o , pa ra  a rgu m e n ta r la s  c o n dic io n a n te s  fís ic a s  y  c o n c e ptu a le s  de l pro ye c to  c o n  e l fin  de  de te rm in a r lo s  
pa rá m e tro s  qu e  rige n  e l m ism o . E n  e sta  e ta pa  se  re a liza  e l dia g n ó stic o  de  la  pro ble m á tic a  de l c a n tó n  c e n tra l de  C a rta go , su  a n á lis is  c lim á tic o , 
u rba n o  y  pe rc e ptu a l.     
S e  re c o ge rá  la   in fo rm a c ió n  n e c e sa ria  de l a pa ra to  in stitu c io n a l, a spe c to s  de l fu n c io n a m ie n to  de  e spa c io s  pú blic o s, c e n tro s  c u ltu ra le s, 
e spa c io s  re c re a tivo s  y  e du c a c ió n  a m bie n ta l, re qu e rim ie n to s  e spa c ia le s  de l pro ye c to , da to s  fís ic o s  y  a m bie n ta le s. E n tre v is ta s  a  fu n c io n a rio s  de  la  
M u n ic ipa lida d de  C a rta go . L e gis la c ió n  re fe re n te  a  e spa c io s  pú blic o s, a l s itio  m ism o  y  a c c e sibilida d u n ive rsa l.  L e va n ta m ie n to  de l s itio  y  su  e n to rn o .  
 
SEG U N D A  ETA PA   
E n  e sta  e ta pa  se   ge n e ra ra   u n a  pro pu e sta  u rba n o  - a rqu ite c tó n ic a  qu e  re spo n da  a l pro ble m a  de  la  in ve stiga c ió n  qu e  c o n side ra  to do s  lo s  
a spe c to s  de  c a rá c te r a rqu ite c tó n ic o , u rba n o  y  de l u su a rio  ba sa do s  e n  la s  c o n c lu s i o n e s  o bte n ida s  de  la  e ta pa  a n te rio r.  
E L A B O R A C IÓ N  D E  L A  P R O P U E S TA  U R B A N O - A R Q U ITE C TÓ N IC A  P A R A  E L  C E N TR O  C IVIC O  E N  L A  C IU D A D  D E  C A R TA G O .  
P la n te a m ie n to  de  u n a  pro pu e sta  de  a n te pro ye c to  a rqu ite c tó n ic o  c o n  to do s  su s  c o m po n e n te s, fa c h a da s, c o rte s, pla n ta s  de  d is tribu c ió n , 
pe rspe c tiva s  y  o tra s  v is ta s  de  a po yo .  
- D e sa rro llo  de  la  pro pu e sta  c o n c e ptu a l  
- D ise ñ o  de l s itio  y  su  re la c ió n  c o n  e l c o n te xto .  
- D ise ñ o  de  lo s  dis tin to s  c o m po n e n te s  de l pro ye c to  de  a c u e rdo  a  la s  n e c e sida de s  pla n te a da s.  
- P la n te a m ie n to s  y  pa rá m e tro s  fo rm a le s   
- D ise ñ o  de l a n te pro ye c to  a rqu ite c tó n ic o  y  u rba n o   
- C o n c re c ió n  de  la  pro pu e sta  a rqu ite c tó n ic a  (e stru c tu ra , fo rm a  y  fu n c ió n )  
TER C ER A  ETA PA   
 
P re se n ta c ió n  fin a l de l P ro ye c to  de  G ra du a c ió n . 
 
 








A N Á LISIS D EL CA N TO N  
CEN TRA LD E CA RTA G O  
 
E M PLA ZA M IE N T O /H IST O RIA  D E  LA  PRO V IN CIA /H IST O RIA  D E L A YU N T A M IE N T O /  E D IFICA CIO N E S D E  V A LO R H IST O RICO  / CLIM A /         









 EM PL A Z A M IEN TO  
P ro vin c ia : C a rta go  
C a n tó n : C e n tra l 
D is trito : C e n tra l 
C a rta go  e s  u n a  pro v in c ia   c o sta rric e n se   lo c a liza da  e n  e l Va lle  de l 
G u a rc o , e n  la  re g ió n  c e n tra l de  C o sta  R ic a .  S e gú n  da to s  de l In stitu to  
M e te o ro ló gic o  N a c io n a l, de spre n dido s  de  w w w .c a rta go virtu a l.c o m , 
ge o grá fic a m e n te  se  e n c u e n tra  a  u n a  a ltitu d de  1 ,4 3 5  m  so bre  e l n ive l de l 
m a r, e n  la s  fa lda s  de l Vo lc á n  Ira zú , a  2 4  km  a l e ste  de  la  c iu da d de  S a n  Jo sé  
y  pa rtic u la rm e n te  se  pu e de  de fin ir e l c lim a  c a rta gin é s  c o m o  tro pic a l h ú m e do  
c o n  te m pe ra tu ra s  qu e  o sc ila n  a lre de do r de  lo s  2 0  gra do s , m o dific a do  po r la  
a ltu ra  y  po r la  pre se n c ia  de  la s  m o n ta ñ a s..  
S e gú n  da to s  de  la  pa gin a  w e b w w w .c a rta go vitu a l.c o m , la   “M u y 
N o ble  y  L e a l C iu da d de  C a rta go ”  fu e  fu n da da  e n   1 5 6 3  po r 
e l c o n qu ista do r  e spa ñ o l Ju a n  Vá zqu e z de  C o ro n a do  y   fu n gió  c o m o  c a pita l 
de  C o sta  R ic a   h a sta   1 8 2 3   s ie n do   se de  de  la  prim e ra  c o rte  in te rn a c io n a l 
pe rm a n e n te  de  la  h is to ria  m u n dia l, la  C o rte  de  C a rta go . E l c e n tro  de  la  
c iu da d m ide  4 .1 3  km ² y  e stá  div idido  e n  lo s  dis trito s  O c c ide n ta l, y  O rie n ta l, 
do n de  se  e n c u e n tra  la  m a yo r pa rte  de  lo s  c o m e rc io s, e l  a yu n ta m ie n to , la s  
R u in a s  de  S a n tia go  A pó sto l, la  B a s ílic a  de  N u e stra  S e ñ o ra  de  lo s  Á n ge le s, e l 
In stitu to  Te c n o ló gic o  de  C o sta  R ic a .  E l Á re a  M e tro po lita n a  de  la  C iu da d de  
C a rta go  tie n e  2 9 5 ,5 6 0  h a bita n te s  y  e stá  c o n fo rm a da  po r lo s  m u n ic ipio s  de  
C a rta go , O re a m u n o , P a ra íso  y  E l G u a rc o  (2 0 0 7 ).  
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H ISTO R IA  D E L A  PR O V IN C IA  D E C A R TA G O  
 
S e gú n  da to s  de spre n dido s  de  w w w .c a rta go virtu a l.c o m , e l o rige n  de l n o m bre  de  la  
pro v in c ia  de  C a rta go  da ta  de sde  lo s  in ic io s  de  la  é po c a  c o lo n ia l e spa ñ o la . D e sde  1 5 4 0  
 h a sta  a pro xim a da m e n te  1 5 7 3   e l te rrito rio  qu e  h o y  e s   C o sta  R ic a , la  c o sta  a tlá n tic a  
de  N ic a ra gu a , pa rte  de  H o n du ra s  y  pa rte  de l te rrito rio  de  P a n a m á  se  de n o m in ó  
c o m o  P ro v in c ia  de  C a rta go , e l n o m bre  y  lím ite s  de  e sta  pro v in c ia  fu e ro n  o to rga do s  po r S .M .  
e l R e y  C a rlo s  I de  E spa ñ a , e l día  2 9  de  n o v ie m bre  de l a ñ o  1 5 4 0 , n o m bra n do  a l m ism o  tie m po  
a l m a drile ñ o  D ie go  G u tié rre z y  To le do  c o m o  go be rn a do r.    L a  de c is ió n  de  u tiliza r e l n o m bre  
de  C a rta go   tu vo  re la c ió n  c o n  la  R e pú blic a  C a rta gin e sa , u n a  c iv iliza c ió n  a n tigu a  lo c a liza da  
a l n o rte  de  Á fric a  qu e  lle gó  a  c o n stitu irse  e n  po te n c ia  m a rítim a  y  c o m e rc ia l; c o n  lo  c u a l la  
in flu e n c ia  de  C a rta go  e n  E spa ñ a  se  h izo  m a n ifie sta .  
 
S e gú n  pa la bra s  de l h is to ria do r c a rta gin é s   F ra n c o  F e rn á n de z, e l ge n tilic io  o fic ia l  
e s  "c a rta gin é s, -a " , a u n qu e  de  fo rm a  po pu la r y  po c o  u su a l se  u tiliza  
e l té rm in o  "c a rta go s"  pa ra  re fe rirse  a  la  po bla c ió n  de  la  lo c a lida d. L a  c iu da d tie n e   
do s  a po do s, " la  Vie ja  M e tró po li" , e n  re fe re n c ia  a  la  é po c a  du ra n te  la  c u a l fu n gió  c o m o  c a pita l de  C o sta  R ic a , y  " la  c i u da d de  la s  B ru m a s", e n  
re fe re n c ia  a  la  n ie bla  qu e  se  de sa rro lla  e n  la  zo n a  du ra n te  la  m a yo r pa rte  de l a ñ o ;   é ste  ú ltim o  a po do  h a  da do  o rige n  a l ge n tilic io  po pu la r "bru m o so , 
-a " , m u y  u tiliza do  pa ra  re fe rirse  a l e qu ipo  de  fú tbo l de  la  c iu da d y  a  su  a fic ió n .   F u e  fu n da da  e n  1 5 6 3  po r e l c o n qu ista do r  e spa ñ o l Ju a n  Vá zqu e z de  
C o ro n a do  e n  la  c o n flu e n c ia  de  lo s  río s  P u rire s  y  C o ris  y  se gú n  e l m ism o  Ju a n  Vá zqu e z de  C o ro n a do  e n  u n  c o m u n ic a do  a  S .M . e l R e y  F e lipe  II  se  
de c ía  qu e  "Tra c é  u n a  c iu da d e n  a qu e l va lle , e n  u n  a s ie n to  ju n to  a  do s  río s . Tie n e  e l va lle  tre s  le gu a s  y  m e dia  e n  la rgo  y  m e dia  e n  a n c h o ; tie n e  
m u c h a s  tie rra s  pa ra  trigo  y  m a íz; tie n e  e l te m ple  de  Va lla do lid, bu e n  su e lo  y  c ie lo . N o m bré  a  la  c iu da d C a rta go , po r lla m a rse  e sta  pro v in c ia  de  e ste  
n o m bre ." .  P o ste rio rm e n te  e l c o n qu ista do r  P e ra fá n  de  R ibe ra  y  G ó m e z la  tra s la dó  a  u n  s itio  lla m a do  M a ta rre do n da , qu e  a pa re n te m e n te  se  h a lla ba  
e n  la  c o n flu e n c ia  de  lo s  río s  Tiribí y  D a m a s , y  po r ú ltim o  A lo n so  A n gu c ia n a  de  G a m bo a  la  m u dó  a  su  a c tu a l e m pla za m ie n to .  
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Im age n 14: Cuadrante s casco ce ntral de  Cartago 1563  
Fue nte : cartagovirtual.com  
  
 
S e gú n  da to s  de spre n dido s  de  w w w .w ikipe dia .c o m /c a rta go , e sta  pro v in c ia   fu e  
e l prim e r e sta ble c im ie n to  pe rm a n e n te  de  lo s  e spa ñ o le s  e n  C o sta  R ic a  qu e  lo gró  
pe rdu ra r y  e n  va rio s  do c u m e n to s  a pa re c e  m e n c io n a da  c o n  e l n o m bre  de  S a n tia go  de  
C a rta go . F u e  a gra c ia da  po r S .M . e l R e y  F e lipe  II de  E spa ñ a  c o n  u n  e sc u do  de  a rm a s 
e n  1 5 6 5 , o to rgá n do le  a de m á s e l títu lo  h o n o rífic o  de  m u y N o ble  y  L e a l C iu da d de  
C a rta go .16 
C a rta go  fu e  la  re s ide n c ia  de  lo s  go be rn a do re s  e spa ñ o le s  de sde  su  fu n da c ió n  
e n  1 5 6 3 , h a sta  la  in de pe n de n c ia  de  la s  pro v in c ia s  c e n tro a m e ric a n a s  e n  1 8 2 1  y  la  se de  
de  lo s  prim e ra s  ju n ta s  de  go bie rn o  de  C o sta  R ic a  de spu é s  de  la  e m a n c ipa c ió n . S in  
e m ba rgo , c o n fo rm e  a l P a c to  de  C o n c o rdia  de  1 8 2 1 , e n tre  1 8 2 2  y  1 8 2 3 la  c a pita l ro tó  
e n tre  C a rta go ,  S a n  Jo sé , H e re dia  y  A la ju e la . (F u e n te : w w w .w ikipe dia .c o m /c a rta go ) 
E n  e l prim e r E sta tu to  P o lític o  de  1 8 2 3  se  dispu so  qu e  C a rta go  vo lv ie se  a  se r la   
c a pita l, pe ro  c a s i e n se gu ida , o c u rrió  la  prim e ra  gu e rra  c iv il de l e sta do  e n tre  
re pu blic a n o s  e  im pe ria lis ta s. E l triu n fo  de  la  c o a lic ió n  fo rm a da  po r la s  c iu da de s  de  
A la ju e la  y  S a n  Jo sé  tra jo  c o m o  c o n se c u e n c ia  e l qu e  e l líde r re pu blic a n o  G re go rio  Jo sé  
R a m íre z fu n gie ra  c o m o  dic ta do r po r po c o s  día s; y  la  c a pita l fu e se  tra s la da da  a  S a n  
Jo sé , la  c u a l e ra  u n a  c iu da d de  m a yo r ta m a ñ o  y  m á s  de sa rro lla da  de bido  a l c u ltivo  de l 
ta ba c o , u bic a da  m á s a l n o rte  e n  e l Va lle  C e n tra l.  (F u e n te : w w w .w ikipe dia .c o m /c arta go ) 
C a rta go , qu e  fu e  gra ve m e n te  da ñ a da  e n  1 8 2 2  po r e l lla m a do  te rre m o to  de  S a n  
E sta n is la o , fu e  de stru ida  e l 2  de  se ptie m bre  de  1 8 4 1  po r e l lla m a do  te rre m o to  de  S a n  
A n to lín , qu e  prá c tic a m e n te  la  de jó  a rra sa da , a u n qu e  s o lo  h u bo  1 6  m u e rto s. U n  n u e vo  
s ism o , e l te rre m o to  de  S a n ta  M ó n ic a , o c u rrido  e l 4  de  m a yo  de  1 9 1 0 , vo lv ió  a  de stru irla  
po r c o m ple to  y  c a u só  c e n te n a re s  de  v íc tim a s  m o rta le s  y  n u m e ro so s  h e rido s.  (F u e n te : 
w w w .w ikipe dia .c o m /c a rta go ) 
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Im age n 15: Ce le bracione s de  se m ana Santa e n Cartago 
1941.  Fue nte  : cartagovirtual.com  
 
Im age n 16:  Te rre m oto de  1910 e n Cartago. 




L a  c iu da d fu e  se de  de  la  C o rte  de  C a rta go  o  C o rte  de  Ju stic ia  C e n tro a m e ric a n a , prim e r tribu n a l pe rm a n e n te  de  D e re c h o  In te rn a c io n a l y  
prim e r tribu n a l in te rn a c io n a l de  D e re c h o s  H u m a n o s de  la  h is to ria  m u n dia l. L a  C o rte , in a u gu ra da  e n  1 9 0 8 , se  tra s la dó  a  S a n  Jo s é  e n  1 9 1 1 , c o m o  
c o n se c u e n c ia  de l te rre m o to  de  S a n ta  M ó n ic a .  (F u e n te : w w w .w ikipe dia .c o m /c arta go ) 
E l s igu ie n te  lis ta do  m u e stra  lo s  e ve n to s  h is tó ric o s  m á s re le va n te s  pa ra  la  C iu da d de  C a rta go  lu e go  de  h a be r de c la ra do  la  in de pe n de n c ia  
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Im age n 17: Eve ntos H istóricos de sde  1923 .  Fue nte  : w w w .w ikipe dia.com /cartago  
  
 
H ISTO R IA  D EL  A YU N TA M IEN TO  
S e gú n  lo  de sc ribe  e l h is to ria do r c a rta gin é s  F ra n c o  F e rn á n de z, e l A yu n ta m ie n to  de  C a rta go  e m p e zó  a  fu n c io n a r prá c tic a m e n te  c o n  la  
fu n da c ió n  de  la  c iu da d e n  1 5 6 3 , po r e n de  e s  e l  a yu n ta m ie n to  m á s a n tigu o  de  C o sta  R ic a  y  c o n stitu yó  e l G o bie rn o  de  C o sta  R ic a , po r se r C a rta go  la  
c a pita l de  la  G o be rn a c ió n  de  N u e va  C a rta go  y  C o sta  R ic a . P o ste rio rm e n te  e n  1 8 1 3 , de  a c u e rdo  a  la  c o n stitu c ió n  pro m u lga da  e n  C á diz, E spa ñ a , e n  
e l a ñ o  1 8 1 2 , fu e  ra tific a da  la  im po rta n c ia  de l a yu n ta m ie n to  c a rta gin é s  y  se  le  e sta ble c ió  u n a  e stru c tu ra  a c o rde  c o n  e l m o de lo  de  go bie rn o  de fin ido  
pa ra  la s  c o lo n ia s. E n  e se  a ñ o  fu e  in te gra do  po r lo s  se ñ o re s  Jo a qu ín  O re a m u n o , Jo sé  A n to n io  G a rc ía , S im ó n  M a sis , Jo sé  M a n u e l A lva ra do , M a rtín  
Z e le dó n , N ic o lá s  C a ra zo  y  M a n u e l R u iz.  
P o ste rio rm e n te , c o n  e l e sta ble c im ie n to  de  la  P rim e ra  R e pú blic a , C a rta go  fu e  e sta ble c ido  c o m o  c a n tó n  m e dia n te  la  le y  N º 3 6 , a rtíc u lo  6  de l  
7  de  D ic ie m bre  de  1 8 4 8 , e s  e l c a n tó n  n ú m e ro  u n o  y  c e n tra l de  la  P ro v in c ia  de  C a rta go , c u yo s  dis trito s  so n : O rie n ta l, O c c ide n ta l, E l C a rm e n , S a n  
N ic o lá s, S a n  F ra n c isc o , G u a da lu pe , C o rra lillo , Tie rra  B la n c a , D u lc e  N o m bre , L la n o  G ra n de  y  Q u e bra dilla .   E n  1 8 6 7  se  e sta ble c ie ro n  la s  
O rde n a n za s  M u n ic ipa le s  qu e  de fin ía n  la s  fu n c io n e s  m u n ic ipa le s  e n  to do  e l pa ís . E sta  le gis la c ió n  fu e  o bje to  de  gra n  c a n tida d d e  m o dific a c io n e s  a  lo  
la rgo  de l s iglo  X X , h a sta  qu e  e n  1 9 9 8 , se  e sta ble c ió  u n  n u e vo  C ó digo  M u n ic ipa l, e l c u a l e stá  v ige n te  a c tu a lm e n te .  
E n  1 9 1 0  se  pre se n ta  u n  te rre m o to  qu e   de stru ye  gra n  pa rte  de  la  c iu da d.  S e  de sa rro lla  c o m pa c ta  y  h o m o gé n e a  c o n  u n a  in c lin a c i ó n  
pe rfe c ta  de  2 m  c a da  m a n za n a  h a c ía  e l su r., te n ie n do   la  4 ta  pla n ta  de  tra ta m ie n to  de  a gu a  de  A m é ric a  y  s ie n do   la  se gu n da  c iu da d de  C o sta  R ic a  
c o n  lu z e lé c tric a  y  u n a  de  la s  prim e ra s  de  A m é ric a .  
H o y  e n  día , C a rta go  e stá  c o m pu e sto  po r lo s  c a n to n e s  de  C a rta go , P a ra íso , L a  U n ió n , Jim é n e z, Tu rria lba , O re a m u n o  , A lva ra do  y  e l G u a rc o . 
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Im age n 18:  Ganade ro cartaginé s e n e l Guarco 
de  Cartago, 1931.. Fue nte : cartagovirtual.com  
 
Im age n 19:  Fe rrocarril e n los D ique s de  
Cartago, 1942.. Fue nte : cartagovirtual.com  
  
 


















Im áge ne s infe riore s :  
Edificios de  valor 
histórico. Fue nte   Propia 
2011 
 
Im age n late ral :  
Cuadrante s e n Cartago.. 

















C L IM A  
S e gú n  da to s  de l In stitu to  M e te o ro ló gic o  N a c io n a l, de spre n dido s  de  
w w w .c a rta go virtu a l.c o m , C a rta go  se  u bic a  e n  e l e xtre m o  o rie n ta l de  la  
R e gió n  C e n tra l de  C o sta  R ic a , lo  qu e  le  pe rm ite  dis fru ta r de  u n  c lim a  
pa rtic u la r, a fe c ta do  po r la  in flu e n c ia  C a ribe  y  P a c ífic a  a  la  ve z. E l c lim a  de  
e sta  re gió n  e s  pro pio  de  m e se ta , ya  qu e  c o m bin a  e l tipo  de  c lim a  de  la s  
fa lda s  de l C a ribe  c o n  e l c lim a  de  la s  fa lda s  de l P a c ífic o . S e  c a ra c te riza  po r 
llu v ia s  m o de ra da s  y  te m pe ra tu ra s  fre sc a s. M a n tie n e  pre c ipita c io n e s  
c e rc a n a s  a  lo s  2 0 0 0  m m  po r a ñ o , c o n  1 2 8  día s  c o n  llu v ia  y  u n  so lo  m e s se c o . 
L a  te m pe ra tu ra  m á xim a  pro m e dio  e s  de  2 6  gra do s  c e n tígra do s  y  la  m ín im a  
pro m e dio  de  1 5  gra do s. E l bo squ e  a so c ia do  e s  e l H ú m e do  S u btro pic a l.  
C o n  re la c ió n  a l tipo  y  c a n tida d de  pre c ipita c ió n , pre se n ta  u n a  
in flu e n c ia  m a rc a da m e n te  C a ribe ñ a . L o s  v ie n to s  a lis io s  de l n o re ste  so n  lo s  
prin c ipa le s  re spo n sa ble s  de  lle va r h u m e da d a l Va lle . E sto  pe rm ite  n ive le s  
plu v io m é tric o s  a lto s  c a pa c e s  de  so ste n e r u n a  ve ge ta c ió n  y  pa isa je  s ie m pre  
ve rde , a ú n  de n tro  de l pe río do  m á s se c o . S in  e m ba rgo , lo s  v ie n to s  de l o e ste  
de l P a c ífic o  in flu ye n  m u c h o  e n  la  e sta c io n a lida d de  la s  llu v ia s, pre se n ta n do  
pe río do s  c a ra c te rís tic o s  de  la  ve rtie n te  pa c ífic a : se c o , llu v io so , 
tra n s ic io n e s  y  ve ra n illo  
P a rtic u la rm e n te  se  pu e de  de fin ir e l c lim a  c a rta gin é s  c o m o  tro pic a l 
h ú m e do  (2 2  gra do s), m o dific a do  po r la  a ltu ra  y  po r la  pre se n c ia  de  la s  
m o n ta ñ a s. A u n qu e  e n  ge n e ra l se  le  c a ta lo ga  c o m o  te m pla do . E n  la  c iu da d 
e s  fre c u e n te  qu e  pa se  n u bla da , de  a h í e l so bre n o m bre  de  " la  C iu da d de  la s  
B ru m a s". L a s  te m pe ra tu ra s  e xtre m a s re gistra da s  so n  -0 .9 C  y  
3 2 .6  °C .(c iu da d). 
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  P a rá m e tro s  c lim á tic o s  pro m e dio  de  C a rta go   
M e s  E n e  F e b M a r A br M a y  Ju n  Ju l A go  S e p O c t N o v  D ic  A n u a l 
Te m pe ra tu ra  dia ria  m á xim a  (°C ) 2 0 .8  2 2 .9  2 5 .8  2 7 .0  2 7 .0  2 6 .7  2 6 .7  2 5 .9  2 6 .0  2 2 .6  2 0 .6  2 0 .1  2 4 .3  
 
  P a rá m e tro s  c lim á tic o s  pro m e dio  de  C a rta go   
M e s  E n e  F e b M a r A br M a y  Ju n  Ju l A go  S e p O c t N o v  D ic  A n u a l 
Te m pe ra tu ra  dia ria  m ín im a  (°C ) 1 2 .0  1 3 .4  1 4 .5  1 4 .9  1 6 .7  1 6 .1  1 6 .8  1 5 .0  1 5 .1  1 5 .6  1 4 .2  1 3 .9  1 4 .9  
 
 
  P a rá m e tro s  c lim á tic o s  pro m e dio  de  C a rta go   
M e s  E n e  F e b M a r A br M a y  Ju n  Ju l A go  S e p O c t N o v  D ic  A n u a l 








Im áge ne s  23::  Parám e tros clim áticos prom e dio e n Cartago. Fue nte  :Instituto 
M e te orológico N acional , 2008  
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IM A G EN  U R B A N A  D E L A  C IU D A D  
L O  S O C IA L 
S e gú n  da to s  de l In stitu to  N a c io n a l de  E sta dístic a  y  C e n so  de l a ñ o  2 0 0 8 ,  
 la  ta sa  de   c re c im ie n to  po bla c io n a l de  C a rta go  e s  s i m ila r a  la  de l pa ís   
(2 .8 % ), n o  o bsta n te  la  u rba n a  e s  la  m a yo r de l pa ís  (6 .3 % ), m ie n tra s  la  ru ra l  
e s  la  ú n ic a  qu e  de c re c e  (0 .8 % ), C a rta go   a  n ive l de  pa ís  o  de  va lle  c e n tra l tie n e  
u n a  bu e n a  de m a n da  de  v iv ie n da . E sta  o po rtu n ida d su m a da  a l c o n c e pto  de  
re in ve n c ió n  u rba n a  pu e de  fa vo re c e r la  fa c tibilida d e c o n ó m ic a  de  pro ye c to s  
h a bita c io n a le s  y  de sa rro llo  c o m e rc ia l y  de  se rv ic io s.  
D e  la  po bla c ió n  c o n  1 5  a  6 4  a ñ o s, 2 2 1 .9 8 6  e stá n  de n tro  de  la  P o bla c ió n  
E c o n ó m ic a m e n te  A c tiva  e l (4 5 .7 4 % ) lo  c u a l re pre se n ta  e l 1 1 . 4 9 %  de  la  P E A  
N a c io n a l. O tro  da to  im po rta n te  de  m e n c io n a r e s  qu e  C a rta go  o c u pa  e l 2 ° lu ga r  











Índice  de desa rrollo soc ia l de C osta  R ica  por provinc ia .  D a tos del 
IN EC , 2006 
 
D a tos com pa ra tivos del Índice  de desa rrollo soc ia l de  C a rta go 
con respecto a l pa ís .  D a tos del IN EC , 2006  
 
          C osta  R ica  
  
           C a rta go 
Pobla c ión costa rricense por provinc ia  























Índice  de desa rrollo soc ia l de C osta  R ica  por provinc ia .  D a tos del 
IN EC , 2006 
 
GEN ER AL  
U R B AN O  
R U R AL  
4 0  
  
 
Tra dic io n a lm e n te  la s  á re a s  qu e  ro de a n  a  la  C iu da d , h a n  
s ido  prim a ria m e n te  u tiliza da s  pa ra  la  a gric u ltu ra  o  ga n a de ría , 
a c tu a lm e n te  h a y  gra n de s  su pe rfic ie s  pr o te gida s  c o m o  á re a s  de  
c o n se rva c ió n  de l  m e dio  a m bie n te  (flo ra , fa u n a  u  o tro s  re c u rso s  
n a tu ra le s ), h a y  ta m bié n  tie rra s  in díge n a s  y  se  e stá  in ic ia n do  o tra  
a c tiv ida d qu e  po c o  a  po c o  to m a  m á s im po rta n c ia  e c o n ó m ic a  pa ra  
lo s  c a rta gin e se s, e s  e l  tu rism o  ru ra l o  e c o tu rism o . 
“E l se c to r a gríc o la  c o n tin u a  s ie n do  m u y im po rta n te  pa ra  
la  e c o n o m ía  C a rta gin e sa , e n tre  su s  prin c ipa le s  c u ltivo s  e stá n : 
pa pa , c a fé , h o rta liza s, c a ñ a  de  a zú c a r, m a c a da m ia , pe jiba ye  y  
pla n ta s  o rn a m e n ta le s.  E n  C a rta go  se  e n c u e n tra  la  zo n a  de  
pa rqu e s  in du stria le s  m á s gra n de  de l pa ís  (G ru po  Z e ta ). E l P a rqu e  
In du stria l de  C a rta go  o pe ra  de sde  1 9 8 4  y  e n  la  a c tu a lida d c u e n ta  
c o n  4 0  e m pre sa s  qu e  e n  c o n ju n to  da n  tra ba jo  a  m á s  de  1 2 .0 0 0  
 c a rta gin e se s. C a rta go  tie n e  u n a  fu e rte  ide n tida d a gríc o la  su  
 e c o n o m ía  se  fu n da m e n ta  e n  lo s  c u a tro  se c to re s  de  pro du c c ió n , po r lo  qu e  se  de be  se gu ir im pu lsa n do  la  dive rs ific a c ió n  a n te  la  
e spe c ia liza c ió n ”.(w w w .w ikipe dia .c o m /c a rta go ).  
S e gú n  O sc a r L ó pe z , c o o rdin a do r de l D pto . de  P la n ific a c ió n  U rba n a  de  la  M u n ic ipa lida d d 3  C a rta go  , “..e s  o bv io  qu e  e l E sta do  de be  
im pu lsa r y  fin a n c ia r pro ye c to s  qu e  m e jo re n  la  in fra e stru c tu ra  glo ba l de l  pa ís  pa ra  po te n c ia r lo s  n u e vo s  m o de lo s  de  de sa rro llo  ba sa do s  e n  e l 
tu rism o  y  la  dive rs ific a c ió n  de  a c tiv ida de s. L a  c iu da d de  C a rta go  e n  pa rtic u la r re qu ie re  de  u n  e fic ie n te  s is te m a  de  tra n spo rte  m a sivo  de  pe rso n a s, 
pu e s  la  zo n a  n o  a lc a n za  su  de sa rro llo  e n  gra n  m e dida  po r la  in a de c u a da  in fra e stru c tu ra  v ia l”.  
 
S e gú n  da to s  de  la  C .C .S .S . pa ra  2 0 0 9  la  s itu a c ió n  de  C a rta go   e n  te rm in o  de  e m pre sa s  y  e m ple o  e s  la  s igu ie n te : e l se c to r in du stria l 
re pre se n ta  so lo  e l 1 2 .7 2 %  de  la s  e m pre sa s, pe ro  tie n e  u n a  im po rta n te  pa rtic ipa c ió n  e n  la  ge n e ra c ió n  de l e m ple o  2 2 .9 2 % , a l igu a l qu e  e l A gríc o la  
(2 1 .1 % ) y  ge n e ra  e l 3 1 .5 1 %  de l e m ple o . E l se c to r de  se rv ic io s  e s  e l q u e  m á s e m pre sa s  po se e   (4 3 .7 7 % ) y  ge n e ra  e l 3 3 .9 7 %  de l e m ple o  de  la  
pro v in c ia .  
 
 
Índice  de em presa  y em pleo por provinc ia , C C SS 2009  
LO  EC O N O M IC O  




D EL IM ITA C IO N  D E SITIO  
C o n  e l fin  de  a n a liza r y  c o m pre n de r e l fu n c io n a m ie n to  de  la  c iu da d de  C a rta go   y  su  in flu e n c ia  so bre  e l se c to r e n  e l qu e  se  de sa rro lla rá  la  
pro pu e sta  de  dise ñ o , se  re a liza  u n  e stu dio  de  la  im a ge n  u rba n a  de l c a n tó n , e l c u a l se  lle va  a  c a bo  de sde  do s  pe rspe c tiva s  la  de  K e vin  L yn c h  
de sc rita  e n  su  libro  “L a  im a ge n  de  la  c iu da d” y  la  de  G o rdo n  C u lle n  de sc rita  e n  su  libro  “E l pa isa je  u rba n o . Tra ta do  de  e sté t ic a  u rba n ístic a .” L o s  
e le m e n to s  a  e stu dia r so n : B o rde s, se n da s, h ito s , n o do s, m a sa s  ve rde s  y  lle n o s -va c ío s. 
“C a rta go  se  e m pla za  e n tre  la  c u rva  de  n ive l 1 5 0 0  y  1 4 0 0  so bre  e l n ive l de l m a r, lo  c u a l de te rm in a  u n a  pe n die n te  e n  su  e je  n o rt e  - su r de l 
2 5 % . S itu a c ió n  m u y ve n ta jo sa  c u a n do  se  tra ta  de  a pro ve c h a r lo s  pe ra lte s  de l c u a dra n te  e n  su  c o sta do  su r. E n  su  se n tido  e ste  –  o e ste , 
pre se n ta  u n a  to po gra fía  pla n a  c u yo  bo rde  prin c ipa l e s  e l río  re ve n ta do , e l c u a l re pre se n ta  u n a  a m e n a za  po r su s  pe rio do s  re c u r re n te s  de  
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Im áge ne s  24::  Plano de  Cartago. Zona de  Im pacto de  la Propue sta. Fue nte  :Arq O scar Lópe z V, 2011  
  
 
S e gú n  da to s  de spre n dido s  de  w w w .w ikipe dia .c o m /G A M C o sta  
ric a , L a  G ra n  Á re a  M e tro po lita n a  (a bre v ia do  G A M ), e s  la  prin c ipa l á re a  
m e tro po lita n a  de  C o sta  R ic a  e  in c lu ye  la s  c o n u rba n iza c io n e s  de  S a n  
Jo sé , A la ju e la , C a rta go  y  H e re dia . C u e n ta  c o n  a pro xim a da m e n te  2 ,6  
m illo n e s  de  h a bita n te s  (a pro xim a da m e n te  6 0 %  de  la  po bla c ió n  de l pa ís) y  
u n a  su pe rfic ie  de  2 .0 4 4  km ² (po c o  m á s de  4 %  de l á re a  de  C o sta  R ic a ). E s  
la  re gió n  m á s u rba n iza d a , po bla da  y  e c o n ó m ic a m e n te  a c tiva  de  C o sta  
R ic a . C o n c e n tra  se rv ic io s, 1 im po rta n te s  o bra s  de  in fra e stru c tu ra  y  la s  
se de s  de l G o bie rn o .  
L o s  lím ite s  de  la  G A M  so n  a l N o rte : e striba c io n e s  de  la  C o rdille ra  
Vo lc á n ic a  C e n tra l e n  H e re dia  y  A la ju e la ; a l S u r la s  m o n ta ñ a s  
de  A se rrí (P ro v in c ia  de  S a n  Jo sé ); a l E ste  e l c a n tó n  de  P a ra íso  (P ro v in c ia  
de  C a rta go ); y  a l O e ste  S a n  R a m ó n  (P ro v in c ia  de  A la ju e la ). 
 
L a  G A M  e s  u n a  de  la s  7  re gio n e s  de  pla n ific a c ió n  e n  qu e  e l  In stitu to  N a c io n a l de  E sta dístic a  y  C e n so s  de  C o sta  R ic a  div ide  e l pa ís 2  
(y  qu e  n o  n e c e sa ria m e n te  c o rre spo n de n  a  la s  pro v in c ia s  de  C o sta  R ic a ) 
 
E l c o n c e pto  de  
la  G A M  tie n e  su s  o ríge n e s  e n  la  
L e y  de  P la n ific a c ió n  U rba n a  N ° 
4 2 4 0  de l  1 5  de  
n o v ie m bre  de  1 9 6 8 , qu e  se  dio  
c o m o  re spu e sta  a l c re c im ie n to  
u rba n o  de sc o n tro la do  de l  Va lle  
C e n tra l (s itu a c ió n  qu e  pe rs is te  
e n  la  a c tu a lida d 3 ).  S in  e m ba rgo , 
fu e  h a sta  1 9 8 2  qu e  e l P o de r 
E je c u tivo  de  C o sta  
R ic a  pro m u lgó  e l P la n  R e gio n a l 
 
Im age n  25:: Cue nca de l Tarcole s y R e ve ntazón. Fue nte  :Arq. O sc ar Lópe z V, 2011  
 
Im age n 26:: Cantone s de  Cartago, ubicación ge ográfica. 
Fue nte  :Arq. O scar Lópe z V, 2011  
 
Im age n  27:: Anillo m ontañoso y Áre a urbana de  la GAM . 
Fue nte  :Arq. O scar Lópe z V, 2011  
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D ESA R R O L L O  U R B A N O  G R A N  A R EA  M ETR O PO L ITA N A  (G A M ), PR EPA R A D O  PO R  EL  IN V U   
M u c h o s de  lo s  pro ble m a s qu e  o rigin a ro n  e l c o n c e pto  de  G ra n  Á re a  M e tro po lita n a  pe rs is te n  e n  la  a c tu a lida d: c re c im ie n to  u rba n o  
de sc o n tro la do , h a c in a m ie n to  y  ba jo s  e stá n da r e s  e n  pro gra m a s de  v iv ie n da  (po r e je m plo  e n  lo s  B a rrio s  de l S u r), ba ja  c a lida d de l e spa c io  u rba n o  y  
a pa tía  de  lo s  c iu da da n o s  h a c ia  la  de sc e n tra liza c ió n  y  go bie rn o s  lo c a le s.  ( F u e n te : O sc a r L ó pe z V, 2 0 1 0 ) 
C a rta go  e s  pa rte  de  lo  qu e  se  c o n o c e  e n  e l pa ís  c o m o  e l G ra n  Á re a  M e tro po lita n a   e l c u a l c o m pre n de  e l 4 %  de l pa ís  . E sta  zo n a  se  
c a ra c te riza  po r e l de sc u ido  a m bie n ta l, e l c u a l se  tra du c e  e n  u n  m a l m a n e jo  de  de se c h o s  só lido s , c o n ta m in a c ió n  h ídric a , só n ic a , v isu a l y  de l a ire . 
O tra  c u a lida d im po rta n te  de  la  G A M  e s  qu e  c o m pre n de   e l 7 0 %  de  flo ta  ve h ic u la r , e l 8 5 %  de  in du stria , c u e n ta  c o n  3 1  m u n ic ipio s   y  do s  c u e n c a s: 
















Im age n 28: Cobe rtura boscosa Cartago (ríos, volcane s, 
cue ncas, cordille ras).  Fue nte : Arq. O scar Lope z,2011 




E xis te n  tre s  m o m e n to s  h is tó ric o s  re c o n o c ible s  
e n  la  tra m a  u rba n a  de  la  c iu da d de  C a rta go  qu e  n o s  
pe rm ite n  e sta ble c e r u n a  zo n a  c rític a  de  e n c u e n tro  o  de  
bo rde , c o in c ide n te  c o n  e l tra zo  de l e je  fe rro v ia rio . E ste  
e ve n to  y  la  c o n stru c c ió n  de l M e r c a do  m u n ic ipa l 
pre c isa m e n te  e n  la  zo n a  de  la  E sta c ió n  de l F e rro c a rril a l 
A tlá n tic o  de fin e  la  din á m ic a  u rba n a  e n tre  lo  po pu la r “L o s  
ba rrio s” y  lo  M o n u m e n ta l, e n  e ste  c a so  re pre se n ta do  po r 
la s  in stitu c io n e s  pú blic a s  y  e l c o ra zó n  m ism o  de  la  
c iu da d c o lo n ia l.   L a  c o n figu ra c ió n  u rba n a  de  e l c a sc o  
c e n tra l de  C a rta go  e sta  da da  po r la  pre se n c ia  de  l a s  
m o n ta ñ a s  h a c ia  e l n o rte   y  s u r y  po r la  e xte n s ió n  pla n a   
h a c ia  e l e je  e ste - o e ste  .  la  bú squ e da  de  re po bla m ie n to  
de  to do  e l pa ís  , e l fe rro c a rril  y  la  to po gra fía  
e sta ble c ie ro n  u n  c re c im ie n to  lo n gitu din a l h a c ia  a m ba s 
dire c c io n e s, h a c ia  e l e ste  pa sa n do  po r Tu rria lba  , y  h a c ia  
e l o e ste   pa sa n do  po r tre s  río s , s itu a c ió n  qu e  de fin e  u n a  
im a ge n  lo n gitu din a l de  la  c iu da d y  su  e n to rn o , ( F u e n te : 







Im age n 29: Estructura U rbana de  Cartago. Fue nte : Arq. O scar Lope z,2011  










A N A LISIS EN  LO S N O D O S 
 
          N O D O S/ V IA LID A D / FLU JO S PE A T O N A LE S/ SE RV ICO S Y T RA N SPO RT E / E V A LU A CIO N  E N  LO S N O D O S/ N O D O  M E RCA D O / N O D O  PA LZA   








N O D O S  
”S o n  lo s  pu n to s  e stra té gic o s  de  u n a  c iu da d a  lo s  qu e  pu e de  in gre sa r e l c iu da da n o , y  c o n stitu ye n  lo s  fo c o s  in te n s ivo s  de  lo s  qu e  pa rte  o  a  
lo s  qu e  se  e n c a m in a . P u e de n  se r c o n flu e n c ia s  s itio s  de  u n a  ru ptu ra  e n  e l tra n spo rte , u n  c ru c e  o  u n a  c o n ve rge n c ia  de  se n da s. C o n stitu ye n  n o do s  
de l c a n tó n  prin c ipa lm e n te  lo s  c ru c e s  qu e  se  da n  a l in gre so  de l m ism o  a s í c o m o  pu n to s  e stra té gic o s  ge n e ra do s  po r e l c o m e rc io  ta l e s  e l c a so  de  la s  
zo n a s  de  a c c e so ”.  (w w w .w ikipe dia .c o m /n o d o ).  
 C o m o  lo  m e n c io n a   A ldo  R o ss i  e n  su  libro  : L a  A rqu ite c tu ra  de  la  c iu da d , e l pro c e so  din á m ic o  de  la  c iu da d tie n de  m á s a  la  e vo lu c ió n  qu e  a  
la  c o n se rva c ió n , y  e n  la  e vo lu c ió n  lo s  
m o n u m e n to s  se  c o n se rva n  y  re pre se n ta n  
h e c h o s  pro pu lso re s  de l m ism o  de sa rro llo . y  
e sto  e s  u n  h e c h o  ve rific a ble , lo  qu e ra m o s o  
n o .”  S e  pu e de n  e n te n de r e n to n c e s  lo s  n o do s  
c o m o  lo s  pu n to s  de  re fe re n c ia  e xte rio re s, e n  
lo s  c u a le s  e l c iu da da n o  n o  in gre sa , se  re fie re  
a  o bje to s  fís ic o s  de fin ido s  c o n  c la rida d.  
S e gú n  pa la bra s  de  O sc a r L ó pe z  :  “E n  
C a rta go   e l se n tido  lo n gitu din a l  de  la  tra m a  
u rba n a  se  re fu e rza  c o n  lo s  n o do s   y  e dific io s  
de  prim e r o rde n  qu e  a  su  ve z po se e n  u n  a lto  
va lo r  s im bó lic o  y  re ligio so . E ste  e je  se  
a c e n tú a  gra c ia s  a  lo s  dife re n te s  u so s  
u rba n o s  qu e  se  ge n e ra n   e n  lo s  e je s  
tra n sve rsa le s  n o rte -su r , po r lo  qu e  so n  e sto s  
e je s  din á m ic o s   lo s  qu e  pe rm ite n  la  
in n o va c ió n  u rba n a … ”  
1 . B a s ílic a  de  lo s  Á n ge le s  
2 . P la za  M a yo r/ R u in a s   
3 .M e rc a do / E sta c ió n  F e rro v ia ria    
4 . P la za  de  la  In de pe n de n c ia  
5 . C e m e n te rio   
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Im age n 30: Ce ntro U rbano e n Carta go con principale s puntos de  inte ré s. Fue nte : Arq. 
O scar Lope z, 2011  
  
 
6 . A s ilo  
7 . M u se o  de  C a rta go  
8 . P la za  Igle s ia s /  
9 . C o le gio  S a n  L u is  G o n za ga  
1 0 . H o spita l M a x P e ra lta  
1 1 . Igle s ia  de  lo s  P a dre s  C a pu c h in o s  
1 2 . E sta dio  F e llo  M e za  
1 3   Te c n o ló gic o  de  C o sta  R ic a  
---------------- ---- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- - -- ---- --- --- 
V IA L ID A D  EN  EL  A R EA  D E ESTU D IO  
S e  re a liza ro n   v is ita s  a lre de do r de  la  zo n a  
lo gra n do  c o n sta ta r qu e  s o bre   a ve n ida   1 ,2 ,3  se  
pre se n ta n  lo s  flu jo s  ve h ic u la re s  m á s  de n so s  so bre  
to do  e n  e l se c to r c o m pre n dido  e n tre  la  pla za  de  la  
in de pe n de n c ia   y  la  pla za  m a yo r, u n  tra m o  de  c in c o  
c u a dra s. L a s  a ve n ida s  2  y  3  pre se n ta n  s itu a c io n e s  
dra m á tic a s  de  flu jo s  ve h ic u la re s  e n  h o ra s  de  la  
m a ñ a n a  de  6 .3 0  a  8  a m  y  e n  h o ra s  de  la  ta rde  de  5  a  7  
pm . E sto s  flu jo s  de  a lta  de n sida d po dría n  s itu a rse   
so bre  a ve n ida  2  , e n  u n   tra m o  qu e  c o m pre n de   la s  
c a lle s  1 , 2 , 4 , 6 , 8 , 3 , 5  7 , s ie n do  e ste  e l pu n to  m a s 





A V 2 
A V 3 
A V 4 
A V 1 
A V 6 
C  1 
C  2 
C  3 
C  4 
C  5 
C  6 
4 8  
A V 5 
 




L a  a ve n ida  3  e s  o tro  e je  im po rta n te  de  in c u rs ió n  a  C a rta go   de  igu a l m a n e ra  pre se n ta n do  fu e rte s  flu jo s  e n  la s  h o ra s  ya  c ita da s  de sde  la  
pla za  de  la  in de pe n de n c ia   s in  e m ba rgo  pre se n ta n do  flu jo s  m o de ra do s  a  pa rt ir de   de l B a c  S a n  Jo sé   y  h a sta  la  B a s ílic a  de  lo s  Á n ge le s  
 
L a  a ve n ida  4  e s  e l e je  m á s  fu e rte  de  sa lida  de  C a rta go   e n  u n  tra m o  de  5  c u a dra s  qu e  a bra c a n   c a lle   1 , 2  ,3  ,5   y  7  . E sta s  pre se n ta n   flu j o s  
de  a lta  in te n s ida d dis ipá n do se  de spu é s  de  la  c a lle  9 .  
 
L o s  flu jo s  ve h ic u la re s  de  m e dia n a  de n sida d se  pre se n ta n  a  e xc e pc ió n  de  la  a ve n ida  2 ,  e n  la s  de m á s  h a c ia  e l e ste   so bre  la s  c a lle s  2  4  6  8   
se  pre se n ta n  flu jo  n o rm a l y  m o de ra do  y  h a c ia  e l o e ste  a  e xc e pc ió n  de  la  a ve n ida   2  3  y  4   se  pre se n ta n  in c u rs io n e s  m o de ra da s  de  ve h íc u lo s  (ve r 
gra fic o ) 
 
E l P la n  Via l de  la  C iu da d de  C a rta go  de sde  1 9 8 9 , m u e stra  u n a  zo n a  c e n tra l de  la  c iu da d c o n ge stio n a da  de l a lto  flu jo  ve h ic u la r  qu e  in gre sa  
to do s  lo s  día s  a  la  tr a m a  u rba n a , c o n  to do  lo  qu e  e llo  re pre se n ta .  
 
P a rtie n do  de l pro ye c to  P R U G A M , la  c iu da d de  C a rta go  n e c e sita  u n  o rde n a m ie n to  v ia l qu e  pe rm ita  e l in gre so  a  la  c iu da d a  pa rtir  de  la  
























F L U JO S PEA TO N A L ES EN  EL  A R EA  D E ESTU D IO   
 
D e  igu a l m a n e ra  se  h a n  re a liza do  v is ita s   a  la  zo n a  
pa ra  a n a liza r lo s  flu jo s  pe a to n a le s, lo s  c u a le s  m u e stra n  u n a  
c la ra  te n de n c ia   a l c o n ge stio n a m ie n to  e n  e l e je  n o rte -su r 
c e rc a n o s  a  la  pla za  m a yo r. E l e je  e ste - o e ste  pre se n ta  flu jo s  
m o de ra do s.  
S o bre  la  a ve n ida  2  , e je  im po rta n te  de  e n tra da  a  C a rta go  , se  
pre se n ta n  a  lo  la rgo  de  to do  e ste  e je  flu jo s  pe a to n a le s  m u y 
m o de ra do s  , h a bla m o s de l e je  qu e  c o m ie n za  e n  e l 
c e m e n te rio , pa sa  po r la  P la za  de  la  In de pe n de n c ia  y  re m a ta  
e n  P la za  M a yo r. 
S o bre  la  a ve n ida  4  se  e v ide n c ia n  lo s  flu jo s  
pe a to n a le s  m á s  fu e rte s, e n  gra n  m e dida  po r e l e xc e s ivo  
pu n to  c o m e rc ia l m a n e ja do  a llí,  in c lu ido  la  e xis te n c ia  de l 
m e rc a do  m u n ic ipa l  .   
 E n  té rm in o s  ge n e ra le s    e s  e n  e l n o do  P la za  M a yo r 
do n de  se  pre se n ta   m a yo r c o n c e n tra c ió n  pe a to n a l, o tro s  
n o do s  c o m o  la  P la za  de  la  In de pe n de n c ia  y  e l m e rc a do  
m u n ic ipa l pre s e n ta n  flu jo s  m o de ra do s  du ra n te  la s  m a ñ a n a s  y  ta rde s,  
y  e n  ú ltim a  in sta n c ia  e n  n o do s  m á s  a le ja do s  a  l pla za  m a yo r, c o m o  
 la  B a s ílic a  y  e l M u se o  pre se n ta n  flu jo s  re la tiva m e n te  ba jo s . 
 E n  e ste  a n á lis is  pe a to n a l lla m a  la  a te n c ió n  
 u n  e je   pe a to n a l fu e rte  qu e  se  pre se n ta  so bre  e l se c to r n o rte  de  la  P la za  Igle s ia s  , da d a   
 la  gra n  c a n tida d de  ve h íc u lo s  qu e  e n tra n  a  C a rta go  po r e sa  ru ta  ,in c lu ida  la  a m plia  flo ta   
de  bu se s  qu e h a c e n  su  pa ra da  prin c ipa l a llí.  E ste  flu jo  se  dispe rsa  h a c ia   e l e ste  u n a   
ve z lle ga do  a  la  E sc u e la  Je sú s  Jim é n e z. 
5 0  
BASIL ICA  
P.M AY OR 
M U SE O  
JESUS 
JIM EN EZ 
 
Im age n 32: Flujos Pe atonale s e n e l áre a de  e studio. Fue nte : Propia  




SER V IC IO S Y TR A N SPO R TE EN  EL  A R EA  D E ESTU D IO  
 
E l s igu ie n te  grá fic o  n o s  m u e stra  la  dis tribu c ió n  de  pa ra da s  de  bu se s, ta xis , pa rqu e o s  pú blic o s  y  e sta c io n a m ie n to s  e n  e l á re a  de  
in te rve n c ió n , c o n side ra n do  lo s  n o do s  tra sc e n de n ta le s  to m a n do  c o m o  re fe re n c ia  e l a n á lis is  pro pio  re a liza do  e n  la  zo n a  de  e stu dio  . D e  igu a l 
m a n e ra  qu e  c o m o  o c u rre  c o n  lo s  flu jo s  pe a to n a le s  e xis te  u n a  te n de n c ia  a  c e n tra liza rse  e sto s  se rv ic io s  e n   la s  prim e ra s  c a lle s  y  a ve n ida s  e n  to rn o  a  
la  pla za  m a yo r , lo  qu e  e v ide n c ia  n u e va m e n te  u n a  so bre sa tu ra c ió n  de  flo ta  ve h ic u la r , flu jo s  pe a to n a le s,  se rv ic io s  y  pa ra da s  de  bu se s  e n   u n  ra dio  
de  3 0 0  m e tro s. H a c ia  e l se c to r o e ste  c e rc a n o  a l n o do  P la za  de  la  In de pe n de n c ia , se  e n c u e n tra  u n a  ga so lin e ra  y  ta xis  in fo rm a le s.  H a c ia  e l se c to r  
n o rte  de  la  P la za  M a yo r , de trá s  de l m e rc a do  m u n ic ipa l se  e n c u e n tra  la  pa ra da  de  bu se s  de  L U M A C A   y  ta xis  in fo rm a l e s   y  m á s  h a c ia  e l su r c e rc a n o  
a  la  pla za  de  lo s  c a pu c h in o s  y   c o le gio  S a n  L u is  G o n za ga  se  e n c u e n tra n  la s  pa ra da s  de  pa ra íso  y  te ja r re spe c tiva m e n te , s in  e m ba rgo  so n  a is la da s  














Im age n 33: Se rvicios y transporte  e n e l áre a de  e studio. Fue nte : Propia  
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EV A L U A C IÓ N  D E N O D O S EN  
C A R TA G O  
P a ra  de fin ir  la s  po te n c ia lida de s  de  lo s  dife re n te s  
n o do s   se  e sta ble c e n  ta bla s  de  va lo re s  in te gra do  e n  c u a tro  
fa c to re s: te rrito rio , po bla c ió n , re c u rso s  y  de m a n da . C a da  
fa c to r tie n e  u n a  se rie  de  va lo re s  a  c o n side ra r a  fa vo r o  e n  
c o n tra  de  la  in se rc ió n  de  u n  c e n tro  c ív ic o . P o r e je m plo  
va ria ble s  a  c o n side ra r  a  fa vo r de  su  im ple m e n ta c ió n   se ria  
su  de n sida d de m o grá fic a , q u e  e xis ta n  ba rrio s, 
c o n c e n tra c io n e s  ve c in a le s  c e rc a . S i e xis te n  
c o n c e n tra c io n e s  ve c in a le s  de te rm in a r la   c la s ific a c ió n  de   
po bla c ió n  se gú n  e da d  y  pe rfil de  po bla c ió n  ( Jó ve n e s , 
A du lto s  jo ve n ,  A du lto ,  A du lto  m a yo r ) pa ra  c o m pre n de r y  
de te rm in a r c u a l e s  e l n o do  qu e  pre se n ta  la s  c o n dic io n e s  
m a s ó ptic a s  pa ra  e je c u ta r e ste  pro ye c to . D e  igu a l m a n e ra  
se  de te rm in a ra n  s itu a c io n e s  e n  c o n tra  qu e   
 
se a n  a te n u a n te s  a l c e n tro  c ív ic o   c o m o  la  ba ja  c o n c e n tra c io n e s  ve c in a le s , 
qu e  se a  u bic a do  e n  zo n a s  m u y a le ja da s  de  po bla c io n e s  se rv ic io s. O  qu e  se  
e n c u e n tre  e n  zo n a s  de  difíc il a c c e so  ve h ic u la r  
D e n tro  de l fa c to r TE R R ITO R IO  se  c o n side ra n  va ria ble s  c o m o  lo s  lim ite s  fís ic o s  e n  
c u a n to  a  E spa c ia lida d (ta m a ñ o ), tipo  de  u so s  de  su e lo   a lre de do r de l lim ite  
(v iv ie n da , c o m e rc io , sa lu d , e du c a c ió n , c u ltu ra ), e spa c io  c o n stru ido  
(in fra e stru c tu ra ), re de s   v ia le s  y  flu jo s  pe a to n a le s  
 
E n  lo  qu e  c o n c ie rn e  a  lo s  R E C U R S O S   se  c o n side ra ra n  po te n c ia lida de s  
h u m a n a s c o m o   la  e xis te n c ia  de  gru po s  o rga n iza do s: ( O rga n iza c io n e s  ve c in a le s , 
S c o u ts , C lu b de  le o n e s , G ru po s  c u ltu ra le s , a rtís tic o s, e tc .. ). S e   c o n s ide ra ra n   
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Im age n 34: N odos e n e l Casco ce ntral de  Cartago. Fue nte : Propia  
 
Im age n 35: Áre a de  e studio para e l análisis de  nodos. Fue nte : Propia  
  
 
po te n c ia lida de s  de  tra n spo rte  c o m o  e l   bu e n  se rv ic io  de  
tra n spo rte  pú blic o  y  priva do , la  n o  e xis te n c ia  de   
c o n ge stio n a m ie n to  v ia l e n  la  zo n a .   
 
A de m á s  im po rta n te  ta m bié n  de  to m a r e n  c u e n ta  se rá n  
la s  P o te n c ia lida de s  re c re a tiva s  c o m o  la   e xis te n c ia  de  
e spa c io s  a bie rto s  y  zo n a s  ve rde s  , la  e xis te n c ia  de  lu ga re s  de  
in te ré s  re c re a tivo , c u ltu ra l  y  la  re a liza c ió n  de  a c tiv ida de s  
te m po ra le s  e n  la  c o m u n ida d (fe ria s , c e le bra c io n e s  e tc ..) Y  
fin a lm e n te   e l fa c to r D E M A N D A , e l c u a l bá s ic a m e n te  
c o m pre n de rá  la s   n e c e sida de s  de  la  po bla c ió n  c irc u n da n te  de  
qu e  e xis ta  u n  c e n tro  de  e ste  tipo , e l re spa ldo  po r la  c a pa c ida d 
de  a pro ve c h a m ie n to , la  e xis te n c ia  de  s itu a c io n e s  de  rie sgo , 
in se gu rida d o  in sa lu brida d qu e  po n ga n  e n  rie sgo  a  la  po bla c ió n  
c irc u n da n te  e  in c re m e n te n  la  n e c e sida d de  dic h o  e spa c io . 
L o s  pu n to s  m e n c io n a do s  se rá n  e va lu a do s. C a da  
c u a lida d m e n c io n a da  se rá  ve rific a da  y  a n a liza da  e n  s itio   a  
dife re n te s  h o ra s  de l día , y  e n  dife re n te s  día s  de  la  se m a n a . E l 
c u m plim ie n to  a  c a ba lida d de  dic h a  c u a lida d se r e l pa rá m e tro  
pa ra  la  e va lu a c ió n . P o r e je m plo  e n  la  c u a lida d: po te n c ia lida de s  
re c re a tiva s, se  irá  a l s itio  y  se  e va lu a ra  s i e n  la  pe rife ria  e xis te n  
pa rqu e s, zo n a s  de  re c re o , de sc a n so  e tc .…  y de  a c u e rdo  a  lo  
o bse rva do  y  e l c o m po rta m ie n to  de  lo s  flu jo s  pe a to n a le s  e n  la  
zo n a  se  de te rm in a ra  e l va lo r , qu e  va  de l 5  c o m o  va lo r m á s  a lto  , 
a l 1  c o m o  va lo r m á s  ba jo . 
E n  fo rm a  ge n e ra liza da   se  pla n te a n  tre s  m o de lo s, u n  
m o de lo  fu n c io n a l, u n  m o de lo  fís ic o  y  o tro  de  c o n c lu s io n e s  
pe rso n a le s, e n  lo s  c u a le s  se  c o n de n sa n  lo s  pu n to s  m a s 
re le va n te s  a  c o n side ra r pa ra  la  in sta u ra c ió n  de  e ste  c e n tro  
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Im age n 36: Tabla de  cualidade s y valore s para análisis e n los nodos. Fue nte : Propia  
  
 
c ív ic o . C a da  m o de lo  pla n te a  u n a  se rie  de  c o n side ra c io n e s  de spre n dida s  de  la  biblio gra fía  y   a  lo s  c a so s  in te rn a c io n a le s   c o n su lta do s  e n  c u a n to  a  
la s  c u a lida de s  qu e  de be  po se e r  u n  c e n tro  c ív ic o . 
E n  e ste  m o de lo  ge n e ra l se  pla n te a n  u n a  se rie  de  pu n to s, lo s  c u a le s  se rá n  c la s ific a do s  y  e va lu a do s  e n  c a da  u n o  de  lo s  4  se c to re s  
a n a liza do s. S in  e m ba rgo  de  e ste  m o de lo  fu n c io n a l, fís ic o  y  de  c o n c lu s io n e s  se  de spre n de  la  ta bla  m á s  im po rta n te , la  qu e  se rá  e l m e dio  de  
e va lu a c ió n  dire c to  e n  s itio . C o n siste  de  u n a  se rie  de  ta bla s  de  c u a lida de s  y  va lo re s, u n a  pa ra  c a da  zo n a . A   su  ve z c a da  zo n a  te n drá  u n a  dife re n te  
la  c u a l c o m pre n de rá  c a da  u n o  de  lo s  fa c to re s   a n a liza do s  ( re c u rso s, de m a n da , te rrito rio  y  po bla c ió n  ) , ta l y  c o m o  se  m u e stra  e n  la  figu ra  a dju n ta .  
E ste  se rá  e l m e dio  dire c to  pa ra  e va lu a r c a da  zo n a  de  e stu dio  y  se  re a liza ra  a  jó ve n e s, a du lto s  y  a du lto s  m a yo re s  qu e  v ive n  c e rc a  de  la  zo n a  o  
tra n s ita n  po r e sta , de  fo rm a  h a bitu a l . L a s  e n c u e sta s   se  re a liza ro n  e n  u n  pe rio do  de  tie m po  de  u n  m e s, de l 1 0  de  fe bre ro  a l 9  de  m a rzo  de  2 0 1 1 .   
 
 
Im age n 37: M ode lo Físico. Tabla de  y valore s para análisis e n los nodos. Fue nte : Propia  






















Im age n 38: Conclusione s Pe rsonale s. Tabla de  y valore s para análisis e n los nodos . Fue nte : Propia  


























Im age n 39: M ode lo Funcional.  .  Tabla de  y valore s para análisis e n los nodos. Fue nte : Propia  























Im age n 40: Factore s PO B LACIO N  Y  TER R ITO R IO .  Tabla de  y valore s para análisis e n los nodos. Fue nte : Propia  






Im age n 41: Factore s PO B LACIO N  Y  T ER R ITO R IO  aplicados a la Plaza Asís.  Fue nte : Propia  
































Im age n 43: Pre guntas re alizadas a lo s e ncue stados organizadas por FACTO R  de  e studio. Fue nte : Propia  
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E l n o do  de l m e rc a do  pre se n ta  u n a  din á m ic a  m u y pa rtic u la r, la  c u a l v ie n e  da da  po r la s  c o rrie n te s  pe a to n a le s  qu e  e l m e rc a do  a rro ja , so bre  
to do  e n  h o ra s  de  la  m a ñ a n a  y  a lta s  h o ra s  de  la  ta rde . E sto  ge n e ra  u n  c lim a  de  a c o jo  y  se gu rida d e n  la  zo n a  y  e stim u la  la  v ive n c ia  de  lo s  dife re n te s  
s itio s  de  in te ré s  qu e  a l lí e xis te n  . L a  e sta c ió n  de  bu se s  L U M A C A ,  e l n u e vo  M U S E O  D E  C A R TA G O , y  la  E S TA C IO N  F E R R O VIA R IA  qu e  h a  s ido  
a c o n dic io n a da  pa ra  ve n ta  de  a rte sa n ía s, c o n stitu ye n  ju n to  a l m e rc a do  u n  n o do  de  a lto  va lo r so c ia l, qu e  se  e n c u e n tra  fre sc o  e n  la  m e m o ria  de  lo s  
c a rta gin e se s . L o s  pro ble m a s e n  e sta  zo n a  v ie n e n  da do s  po r fa c to re s  de  tipo  so c io e c o n ó m ic o  c o m o  lo  so n :  
LU M AC A 
M U SEO  
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1 . L a  pre se n c ia  de  in dige n te s  e n  la  zo n a ,  
2 . L a  pre se n c ia   e n  e l pe rím e tro  a l m e rc a do  y  de sde  
te m pra n a s  h o ra s  de  la  m a ñ a n a  de  m u je re s  
de dic a da s  a  la  pro stitu c ió n   
3 .L a  c o n ge stió n  ve h ic u la r e n  a m bo s e je s  de l 
m e rc a do , po r e l gra n  n ú m e ro  de  ve h íc u lo s  qu e  
pa rqu e a n  e n  e l pe rím e tro  y  po r la s  zo n a s  de  
de sc a rga  qu e  n o  e stá n  c la ra m e n te  de lim ita da s.  
C o m o  se  h a  m e n c io n a do  a n te rio rm e n te   
pa ra  de fin ir la s  po te n c ia lida d e s  de  lo s  dife re n te s  
n o do s   se  e sta ble c ie ro n  ta bla s  de  va lo re s  in te gra do  
e n  c u a tro  fa c to re s: te rrito rio , po bla c ió n , re c u rso s  y  
de m a n da , c a da  u n o  c o n   se rie  de  va lo re s  a  
c o n side ra r a  fa vo r o  e n  c o n tra  de  la  in se rc ió n  de  u n  
c e n tro  c ív ic o .    C a be  a c la ra r qu e  lo s  da to s  
re c a ba do s  se  h a n  o bte n ido  pro du c to  de  la  
re a liza c ió n  de  e sta s  e n c u e sta s  y  la s  ba rra s  re fle ja n  
e l re su lta do  de  lo s  pro m e dio s  de  la  in fo rm a c ió n  qu e   lo s  
 c iu da da n o s  ,c o m e rc ia n te s    de  la  zo n a   y  ve c in o s   h a n  fa c ilita do .  
 
E n  c u a n to  a  po te n c ia le s  de  re c u rso s   se  de n o ta  e n  e ste  se c to r u n  m a rc a do  a po rte  h u m a n o  ,  
pro du c to  de  la  v ive n c ia  da da  e n  e l m e rc a do  y  la  din á m ic a  ta n  c o n sta n te  y  fu e rte  qu e  e l fa c to r 
h u m a n o  a po rta  a  la  zo n a , s in  e m ba rgo  de  la  m a n o  a  e sto  se  de n o ta n  se rio s  pro ble m a s v ia le s, po r  u n  
la do  po r la  c a n tida d de  ve h íc u lo s  qu e  c irc u la n  po r a llí,  lo  a n go sto  de  su s  c a lle s  pe rim e tra le s  y  la  
c a n tida d de  ve h íc u lo s  qu e  se  e sta c io n a n  c la n de stin a m e n te  ge n e ra n do  a h o go  v isu a l, c o n ta m in a c ió n  
só n ic a  y  a m bie n ta l.  E n  c u a n to  a  po s ibilida de s  re c re a tiva s, la  m ism a  s itu a c ió n  ge n e ra da  po r la  
c o n ge stió n  v ia l de l c a sc o  c e n tra l de  C a rta go  h a  pro du c ido  la  lim ita c ió n  de  e spa c io s  a bie rto s  y  
re c re a tivo s.   E l n o do  m e rc a do  e s  u n a  de  la s  zo n a s   c o n  m a yo r va lo r c o m e rc ia l.  E n  su  pe rím e tro  se  
da  u n  c ie n  po r  c ie n to  de  u so  c o m e rc ia l,  s ie n do  e l pa rqu e  Je sú s  Jim é n e z u bic a do  a l c o sta do  n o rte  
 
Im age n 44: B arras de  re sultados de l factor R ECU R SO S para la zona m e rcado. Fue nte : Propi a 
 
Im age n 45: Cone xión m e rcado a parque  Je sús Jim é ne z. Fue nte : Propia  
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de l m e rc a do  e l ú n ic o  e spa c io  a bie rto  dispo n ible . S in  e m ba rgo  du ra n te  h o ra s  de l día  e ste  e spa c io  e s  prá c tic a m e n te  in tra n s ita ble  e  im pe n e tra ble  , 
da da   la  c a n tida d de  in dige n te s  qu e  se  h a n  a pro pia do  de l lu ga r  y  re a liza n  su s  n e c e sida de s  fis io ló gic a s  po r do qu ie r. E n  h o ra s  de  la  n o c h e  e ste  
e spa c io  se  c o n vie rte  e n  u n  lu ga r pe ligro so ,  do n de  lo s  a sa lto s  y  e l va n da lism o  so n  pa n  de  to do s  lo s  día s.  
 
E n   e l fa c to r de m a n da , ta l y  c o m o  
se  pu e de  a pre c ia r e n  la  ta bla  pro m e dia da ,  
lo s  va lo re s  m á s  a lto s   c o rre spo n de n  a   lo s  
flu jo s  pe a to n a le s  y  ve h ic u la re s  ta l y  c o m o  
se  h a  c o m e n ta do , a de m á s  de  la  
pre po n de ra n c ia  c o m e rc ia l y  de  se rv ic io s  ,  
e l c u a l c o rre spo n de  a l c ie n  po r c ie n to  de  
u so  de  te rre n o  e n  su  pe rím e tro . 
 
            C o n tra rio  a  e sto  e l c u a dro  de ja  e n  
e v ide n c ia  la  e sc a sa  c o n c e n tra c ió n  
h a bita c io n a l,  la  c u a l c o m ie n za  a  e xis tir a  
pa rtir de  la  te rm in a l L U M A C A , h a c ia  e l 
n o rte  de l m e rc a do  y  de spu é s  de  la  
E S TA C IO N  F E R R O VIA R IA  e sto  h a c ia  e l 
o e ste .  A de m á s pro du c to  de  lo  c o m e n ta do  
y  liga do  e stá n  lo s  rie sgo s  y  lo s  pu n to s  de  
in te ré s  da do  qu e  c o m o  pa ra le lo  a  la  
e xis te n c ia  de  rie sgo s  c o m o  va n da lism o , 
fa lta  de  e spa c io s  re c re a tivo s, in sa lu brida d 
po r o lo re s  y  de se c h o s  y   a c c ide n te s  
a u to m o vilís tic o s  po r e xc e sivo s  flu jo s , 
pro vo c a n  u n  de s in te ré s   u n  de se n fo qu e  h a c ia  la  zo n a , n o  h a bie n do  pu n to s  de  in te ré s  re le va n te s, s ie n do  la  e sta c ió n  de  L U M A C A  Y e l M U S E O  lo s  
m a s re le va n te s  s in  e m ba rgo  o pa c a do s  po r e sta s  s itu a c io n e s  c ita da s  
 
Im age n 46: B arras de  re sultados de l factor D EM AN D AS para la zona m e rcado. Fue nte : Propia  





E l u so  de  su e lo  e n  la  zo n a  e sta  fu e rte m e n te  
m a rc a do  po r e l c o m e rc io  c o m o  se  o bse rva  e n  e l 
gra fic o  e n  ro jo  (        )        lo s  e spa c io s  a bie rto s  
qu e da n  re du c ido s  a  la  zo n a s  de  le  pa rqu e  Je sú s  
Jim é n e z, e l ja rdín  de l m u se o  y  la  E sta c ió n  
F e rro v ia ria  , s in  e m ba rgo  e sto s  e spa c io s  se  
e n c u e n tra n  lim ita do s  e n  e l prim e r c a so  po r la  
in dige n c ia , y  e n  lo s  o tro s  po r la s   ve n ta s  c a lle je ra s  
c la n de stin a s.  
 
 E l gra fic o  n o s  m u e stra  e n  fle c h a  
disc o n tin u a  n e gra  (              ) lo s  a lto s  flu jo s  
ve h ic u la re s  fu e rte m e n te  v in c u la do s   a  lo s  flu jo s  
pe a to n a le s . Ta m bie n  pe rm ite  ve r  la  m a n e ra  c o m o  
e sto s  se  dis ipa n  h a c ia  e l n o rte  y  h a c ia  e l o e ste  , y  se  
in te n s ific a n  h a c ia  e l su r do n de  se  e n c u e n tra  e l 






IN D EPEN D . 
PLAZA 
M AYO R . 
B ASIL IC A 
M ER C AD O
ASIL IC A 
 
Im age n 46: B arras de  re sultados de l factor TER R ITO R IO  para la zona m e rcado. Fue nte : Propia  
 
Im age n 46 y 47 : U bicación nodo m e rcado. Fue nte : Propia  
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            C o m o  se  o bse rva  e n  e l gra fic o  a dju n to  lo s  
po rc e n ta je s  de  c o n c e n tra c io n  h u m a n a  e n  la  zo n a  
so n  su m a m e n te  a lto s, de bido s  a l u so  
pre do m in a n te m e n te  c o m e rc ia l da do  e n  la  
pe rife ria  y  e l m e rc a do . Ta l y  c o m o  se  o bse rva  e n  
e l c ro qu is  in fe rio r , la s  c o n c e n tra c io n e s  ve c in a les  
c o m ie n za n  a  da rse  a  pa rtir de l e je  e se  o e ste  
u bc a do  de trá s  de l m e rc a do . E n  e ste  pu n to  se  
c o m in e za n  a  o bse rva r c o m o  se  dis ipa n  lo s  
e spa c o s  c o m e rc ia le s  y  c o m ie n za n  lo s  ba rrio s  de  
e l C a rm e n  y  m a s  h a c ia  e l e ste  lo s  ba rrio s  de  S a n  
B la s . E n  e l c ro qu is  se  o bse rva  e n  c o lo r a m a riillo          
(       ) la s  zo n a s  re s id e n c ia le s  m a s c e rc a n a s  a l 
n o do  m e rc a do  y  e n  c o lo r ro jo  (      ) la  din a m ic a  
c o m e rc ia l pre se n te  e n  to d la  zo n a . D e sde  su s  
in ic io s  la  zo n a  de l m e rc a do  h a  s ido  u n  pu n to  de  
c o n ve rge n c ia , de  in te rc a m bio  y  de sa rro llo  








IN D EPEN D . 
PLAZA 
M AYO R . 
B ASIL IC A 
M ER C AD O
ASIL IC A 
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Im age n 49 : U sos de  sue lo e n torno al m e rcado.. Fue nte : Propia  
 
Im age n 49: B arras de  re sultados de l factor 
















E l se n tido  lo n gitu din a l de  la  tra m a  u rba n a  se  re fu e rza  c o n  lo s  n o do s  y  e dific io s  de  prim e r o rde n  qu e  a  su  ve s  po se e n  u n  a lto  va lo r 
s im bó lic o - re ligio so . e ste  e je  se  a c e n tú a  gra c ia s  a  lo s  dife re n te s  u so s  u rba n o s  qu e  se  ge n e ra n  e n  lo s  e je s  tra n sve rsa le s  n o rte  su r.  A  lo  la rgo  de  
e ste  e je  se  e n c u e n tra  la  P la za  M a yo r, lu ga r de  e n c u e n tro  y  c o n vive n c ia  po r e xc e le n c ia  de n tro  de  la  c iu da d de  C a rta go . P u n to  fo c a l de sde  e l c u a l se  
de se n gra n a  lo s  prin c ipa le s  pu n to s  de  in te ré s  , y  qu e  a c tú a  c o m o  u n  pu n to  c o n c é n tric o  y  a xia l qu e  pe rm ite  la s  tra n s ic io n e s  de  la do  a  la do  de  la  
c iu da d.   
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L a s  ba rra s  de  re su lta do s  de  la s  
c u a lida de s  y  va lo re s  e n  la  pla za  m a yo r n o s  
in dic a n  qu e  h a y  u n  u so  de  su e lo  c o n  pre do m in io  
c o m e rc ia l. E l c e n tro  y  o rige n  de  la  c iu da d de  
C a rta go  lo  re pre se n ta  la  pla za  m a yo r. L o s  flu jo s  
pe a to n a le s  e n  e ste  pu n to  so n  a ltís im o s  e n  la  
m a yo r pa rte  de l día , de bido  a  su  pu n to  e stra té gico  
de n tro  de  la  c iu da d y  la  c a n tida d de  c o m e rc io s,  
c e n tro s  y  se rv ic io s  gu be rn a m e n ta le s.  E n  su  
pe rife ria  se  e n c u e n tra n  c e n tro s  c o m e rc ia le s, 
in stitu c io n e s  pú blic a s  y  de  go bie rn o  c o m o  e l C lu b 
S o c ia l y  la  m u n ic ipa lida d de  C a rta go . M a s  h a c ia  e l 
o e ste  y  so bre  e l e je  c o m e n ta do  se  e n c u e n tra n  
o tro s  pu n to s  de  in te ré s   c o m o  lo  so n  e l E dific io  
P irie , y  la  G a le ría  de  A rte  de l M in is te rio  de  
C u ltu ra . C o m o  o c u rre  e n  la  m a yo ría  de  c e n tro s  de  
c iu da d , h a y  in e xis te n c ia  de  c o n c e n tra c io n e s  de  
v iv ie n da , la s  c u a le s, e n  e l c a so  de  e ste  n o do ,  
c o m ie n za n  a  v is lu m bra rse  h a c ia  e l  su r d e  la  pla za  
m a yo r ,  e s  de c ir e n  e l ba rrio  A s ís .  
E ste  pu n to  e s  re fe re n c ia  o bliga da  e n  
C a rta go  , y  pu n to  de  dive rge n c ia  h a c ia  lo s  pu n to s  
m a s im po rta n te s  de  la  c iu da d. C o m o  se  o bse rva  
e n  e l gra fic o  a dju n to  h a c ia  e l n o ro e ste  c o m u n ic a  
c o n  e l m e rc a do  y  la  te rm in a l a  S a n  Jo sé , 
 H a c ia  e l su r c o n  la  B a s ílic a  de  lo s  Á n ge le s   y  la s  
dife re n te s  pa ra da s  de  a u to bu se s, y  h a c ia  e l 
se c to r su r c o n  e l h o spita l, la  e sc u e la  Je sú s  
Jim é n e z y  E l C o le gio  S a n  L u is  G o n za ga .  
 
Im age n 51 : Carácte r concé ntrico de  la Plaza M ayor..  Fue nte :w w w .cartagovirtual.com  
 
Im age n 50: B arras de  re sultados de l factor TER R ITO R IO  para la zona m e rcado. Fue nte : Propia  
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P o r lo  ta n to  y  de spre n dido  de  la s  
o bse rv a c io n e s  a  dife re n te s  h o ra s  de l día  , e n  e ste  
se c to r se  da n  flu jo s  pe a to n a le s  y  ve h ic u la re s  a lto s,  
e spe c ia lm e n te  e n  h o ra s  de  la  m a ñ a n a  y  pa sa da s  
la s  c u a tro  de  la  ta rde . P re se n ta  u n a   se rie  de  
pu n to s  de  in te ré s, da do  su  c a rá c te r c o n c é n tric o  y  
fo c a l de n tro  de   C a rta go . E xis te  u n  m a rc a do  u so  de  
su e lo  c o m e rc ia l y  n u la  v iv ie n da  a  su  a lre de do r. L o s  
rie sgo s  qu e  pre se n ta  la  zo n a  pa ra  ls  
im ple m e n ta c ió n  de  u n  fu tu ro  c e n tro  c ív ic o , v ie n e n  
da do s  po r la  c o n ge stió n  v ia l qu e  a llí se  pre se n ta  a l 
pre se n ta r 2  e je s  im po rta n te s  de  c irc u la c ió n  a l 
n o rte  y  la  su r de  la  pla za  m a yo r . la  prim e ra  e s  e l 
e je  lo n gitu din a l e ste  o e ste  qu e  se  c o n vie rte  e n  e l 
prin c ipa l pu n to  de  a c c e so  a  C a rta go . E ste  e je  c o m o  
se  o bse rva  e n  e l gra fic o  c o m u n ic a  lo s  4  pu n to s  
prin c ipa le s  de  e stu dio : la  pla za  de  l in de pe n de n c ia , 
la  pla za  m a yo r, e l m e rc a do , e l se c to r h o spita l y  
re m a ta  c o n  la  ba s ílic a  de  lo s  Á n ge le s . P o r ta n to  e s  
c o m pre n sible  su  a lto  flu jo  ve h ic u la r y  
c o n ge stio n a m ie n to , lo  c u a l ge n e ra  ru ido , 
 
Im age n 52: B arras de  re sultados de l factor TER R ITO R IO  para la zona Plaza M ayor. Fue nte : Propia  
 
Im age n 53: Flujos ve hiculare s e n torno a la Plaza M ayor. Fue nte : Propia  
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c o n ta m in a c ió n  v isu a l y  a m bie n ta l y  u n  fa c to r e xtra  qu e  v ie n e  da do  
po r e l c a rá c te r c o n c é n tric o , qu e  so n  la s  ve n ta s  c a lle je ra s, 
c h in a m o s y  de m á s u bic a do s  e n  la s  a c e ra s  qu e  lim ita n  e l pa so  
n o rm a l, e n v ia n do  a  lo s  tra n se ú n te s  a  la s  c a lle s , y  c o n  e sto  
a u m e n ta n do  e l rie sgo  de  a c c ide n te s  y  a tro pe llo s . E n  e l gra fic o  , se  
o bse rva  c o n  fle c h a s  pu n te a da s  e n  c o lo r n e gro  (           ) lo s  flu jo s  
ve h ic u la re s  m á s  de n so s  , pre se n te s  e spe c ia lm e n te  e n  la  m a ñ a n a  y  
fin a l de  la  ta rde . C o n  fle c h a s  pu n te a da s  e n  a zu l                 (           ) se  
o bse rva n  lo s  flu jo s  m á s  ba jo s, qu e  c o m ie n za n  a  pre se n ta rse  
c o n fo rm e  se  a le ja n  de  la  pla za  m a yo r.  
 
                A lre de do r de  la  pla za  m a yo r se  e n c u e n tra n  u bic a da s  u n  
n ú m e ro  c o n side ra ble  de  pa ra da s  de  bu se s. A llí m ism o  a  u n  c o sta do  
de  e sta  se  e n c u e n tra  la   pa ra da  de  bu se s  h a c ia   Tre s  R ío s .  H a c ia   e l 
n o re ste  se  e n c u e n tra n  la s  pa ra da s  de  bu se s  de   O ro s i, y  P a ra íso .  
               
            L a  zo n a  o fre c e  pu n to s  re c re a tivo s. P o r u n  pa rte  e l e n to rn o  y  v ive n c ia  qu e  
tra n sm ite  la  m ism a  pla za  a tra e  día  a  día  a  fa m ilia s , jó ve n e s, a du lto s  m a yo re s  qu e  
de sc a n sa n  y  c o n ve rsa n  a llí.  L a  m u n ic ipa lida d de  C a rta go  c o n tin u a m e n te  
de sa rro lla  a c tiv ida de s  e n  la  zo n a  y  h a  de sa rro lla do  u n  pro gra m a  e spe c ia l lo s  fin es  
de  se m a n a  do n de  se  in v ita  a  lo s  c iu da da n o s  a  dis fru ta r de  c o n c ie rto s  
im pro v isa do s  e n  ta rim a s, ju e go s, e spe c tá c u lo s, a de m á s, de  brin da r la  po s ibilida d 
de  qu e  po r prim e ra  ve z e n  m u c h o s  a ñ o s  se  pe rm ita  la  e n tra da  a  la s  ru in a s  de  
S a n tia go  A pó sto l de  fo rm a  gra tu ita . P a ra le lo  a  e sto  ge n e ra  m u c h o  in te ré s  e l 
de sa rro llo  c o m e rc ia l de  c a fé s , re sta u ra n te s  e n  la  pe rife ria   y   la  e xis te n c ia  de  
c e n tro s  c u ltu ra le s  c o m o  e l E dific io  P irie  y  e l C e n tro  de  la  C u ltu ra  C a rta gin e sa , 
qu e  c o n sta n te m e n te  de sa rro lla n  e xpo sic io n e s  de  a rte , c o n c ie rto s  de  m ú sic a  y  
te a tro  qu e  c a pta n  la  a te n c ió n  de l c iu da da n o , de  a llí la  a lta  de n sid a d de  pe rs o n a s  
qu e  se  pre se n ta  e n  la   
 
Im age n 54: B arras de  re sultados de l factor PO B LACIO N  para la zona  P. M ayor. Fue nte : Propia  
 
Im age n 55: B arras de  re sultados de l factor R ECU R SO S  para la zona P. M ayor. Fue nte : P ropia 
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E l de sa rro llo  y  re po bla m ie n to  de l ba rrio  A s ís  e m pe zó  
ge sta rse  a  pa rtir de  la  c re a c ió n  de l H o spita l M a x P e ra lta  e n  e l 
a ñ o  y  la  in sta u ra c ió n  de l c o le gio  S a n  L u is  G o n za ga  e n  e l a ñ o . 
A u n qu e  e l ba rrio  A s ís  tra dic io n a lm e n te  e n  C a rta go  h a  s ido  u n  
se c to r re s ide n c ia l, de  de sc a n so , e n  la s  ú ltim a s  tre s  dé c a da s  a  
e xpe rim e n ta do  u n  pa u la tin o   de sa rro llo  c o m e rc ia l pro du c to  de  
su  re la tiva  c e rc a n ía  c o n  e l c e n tro  de  la  c iu da d, qu e  s i tie n e  
u so s  de  su e lo s  n e ta m e n te  c o m e rc ia le s, e s  de c ir la  tra m a  
c o m e rc ia l de l c e n tro  se  h a  ve n ido  e xte n die n do  h a c ia  e l su r 
c o n  gra n  fu e rza .   D e  a c u e rdo  a  la  ba rra  de  re su lta do s,  se  
o bse rva   c o m o  e n  e ste  se c to r e xis te n  im po rta n te s  pu n to s  de  
in te ré s  c o m o  lo  so n  e l H o spita l M a x P e ra lta ,  pla za  igle s ia s, 
pla za  A s ís , e l c o le gio  S a n  L u is  G o n za ga , y  la s  e sc u e la s  Je sú s  
Jim é n e z y  A sc e n sió n  E squ ive l y  u n  im po rta n te  n ú m e ro  de  
c a fé s  y  re sta u ra n te s. E sta  s itu a c ió n  n o s  pe rm ite  de c ir qu e  e n  
e l se c to r A s ís  –  H o spita l e xis te  u n a  e qu iva le n c ia  e n  tre s  e l 
de sa rro llo  c o m e rc ia l  (      )    y  e l se c to r h a bita c io n a l  (        )    ,  
ta l y  c o m o  se  o b se rva  e n  e l gra fic o  a dju n to .  
 
L a  e xis te n c ia  de  n ú c le o s  re s ide n c ia le s, c o m e rc ia le s   y  e n  m a yo r m e dida    la  a lta  de m a n da  
de l h o spita l  M a x P e ra lta  ge n e ra  u n a  s itu a c ió n   de  c a o s  v ia l e n  la  zo n a , da do   qu e   ta n to  e l se c to r 
n o rte  y  e ste  a l h o spita l se  h a  c o n ve rtido  e n  u n a  zo n a  de  pa rqu e o  im pro v isa do  , ge n e ra n do  
pro ble m a s de  c irc u la c ió n  ta n to  ve h ic u la r c o m o  pe a to n a l, s ie n do  e sto  u n  rie s go  qu e  o fre c e  la  zo n a   
 
 HO SPITAL
M ER C AD O
ASIL IC A 
 
Im age n 56: B arras de  re sultados de l factor D EM AN D A para la zona  P. Asís.  Fue nte : Propia  
 
Im age n 57: U bicación Hospital.  Fue nte : Propia  




A lre de do r de  la  zo n a  e xis te n  pa ra da s  de  bu se s  y  
se rv ic io s  de  ta xis , lo  c u a l la  c o n vie rte  e n  u n a  zo n a  se gu ra , po r 
u n  la do  po r su  c e rc a n ía  a l c e n tro  de  la  c iu da d y  po r o tro  po r la  
c a n tida d de  se rv ic io s  c o le c tivo s  de  tra n spo rte  e n  su  pe rife ria ,  
lo  c u a l h a c e  e fic ie n te  la  sa lida   de  e sta  zo n a  pa ra  dirigirse  le jo s  
de  la  c iu da d. E n  e l c a so  de  la  pa rte  h u m a n a  c o m o  se  h a  
m e n c io n a do , e l h o spita l y  e l c o le gio  ge n e ra n  u n a  gra n  c a n tida d 
de  m o vilida d h u m a n a  a lre de do r de  e sta  zo n a  y  s i e sto  su m a m o s 
su  re la tiva  c e rc a n ía  a l ba rrio  A s ís  y  a l c e n tro  de  la  c iu da d lo  
c o n vie rte  e n  u n a  zo n a  c o n  u n  a lto  va lo r e n  din á m ic a  pe a to n a l.  
   
 
C o m o  se  o bse rva  e l h o spita l re pre se n ta  e n  té rm in o s  u rba n o s  e l pu n to  de  
fra gm e n ta c ió n  y  se pa ra c ió n  e n tre  lo  c o m e rc ia l y  lo  h a bita c io n a l, lo  din á m ic o  y  lo  
pa s ivo  lo  in te rn o  (c e n tro  c iu da d) y  lo  e xte rn o  (pe rife ria  ) ge n e ra n do  u n  a  
tra n s ic ió n   qu e  c o m o  se  h a  m e n c io n a do  pa u la tin a m e n te  c o m ie n za  a  c e de r a n te   
la  m a n c h a  c o m e rc ia l qu e  c a da  ve z se  e xpa n de  h a c ia  e l  su r , h a c ia  lo s  ba rrio s  
tra dic io n a lm e n te  tra n qu ilo s .  
 
Im age n 58: B arras de  re sultados de l factor D EM AN D A para la zona  P. Asís.  Fue nte : Propia  
 
Im age n 57: U sos de  sue lo alre de dor de l Hospital / Plaza Asís.  Fue nte : Propia  




P o r lo  ta n to  de  la  in fo rm a c ió n  de spre n dida  de  la s  
ba rra s  de  re su lta do s  e fe c tu a do s  e n  e l s itio  po de m o s c o n c lu ir 
qu e  e sta  zo n a  pre se n ta  gra n de s  po te n c ia lida de s  e n  lo  qu e  
re spe c ta   a  pu n to s  de  in te ré s  y  re c re a c ió n  da do  e l im po rta n te  
n ú m e ro  de  in stitu c io n e s, pla za s  pa ra  e l de sa rro llo  de  de po rte s  y  
su  c e rc a n ía  a l c e n tro  de  la  c iu da d y  a  ba rrio s  ve c in a le s.  
L o s  flu jo s  ve h ic u la re s  y  pe a to n a le s  s ie m pre  so n  a lto s  po r la  
e xis te n c ia  de  u n  c o le gio  y  do s  e sc u e la s  c e rc a  y  la  gra n  
de m a n da  de l h o spita l. E ste  n o do  se  e n c u e n tra  bie n  c o m u n ic a do  
y  e n  u n  pu n to  e stra té gic o , c u e n ta  c o n  pa ra da s  de  bu se s  
c e rc a n a s  (        )  y  u n a  gra n  din á m ic a  pe a to n a l. S in  e m ba rgo  lo s  
flu jo s  ve h ic u la re s  ta n  de n so s  a lre de do r de l h o spita l y  s o bre  e l 
e je  n o rte  a  la  pla za  igle s ia s  ge n e ra  pro ble m a s de  
c o n ge stio n a m ie n to  v ia l, a c c ide n te s  y  de  ve n ta s  c la n de stin a s  
qu e  se  h a n  c o m e n za do  a  da r e n  la  pe rife ria  de l h o spita l e n  lo s  
ú ltim o s  a ñ o s  so bre  la s  a c e ra s  im pidie n do  u n  flu jo  flu ido  de  
tra n se ú n te s, se gú n  la s  o bse rva c io n e s  re a liza da s  e n  s itio . 
 
C o m o  se  o bse rva  e n  e l dia gra m a  c o n  fle c h a  n e gra  disc o n tin u a      (      )    
se  se ñ a la n  la s  re de s  v ia le s  m a s de n sa m e n te  tra n s ita da s, a lre de do r de l  
h o spita l y  e l c o le gio  S a n  L u is  G o n za ga , to da  e sta  zo n a  a lre de do r de  e sto s  do s  
n o do s  se  e n c u e n tra  c o n ge stio n a da s  po r ta xis ta s  fo rm a le s  e  in fo rm a le s  qu e  
pa rqu e a n   re du c ie n do  e l á re a  tra n s ita ble  a   dim e n sio n e s  a bsu rda s , L a s  re de s  
m e n o s  tra n s ita da s  (      )c o rre spo n de n  a  la s  u bic a da s  c e rc a  de  la s  do s  pla za s  
e n  m e n c ió n  y  a  la  e sc u e la  A sc e n sió n  E squ ive l, qu e  c o m o  se  o bse rva n  so n  lo s  
se c to re s  u bic a do s  e n  la s  dia go n a le s  de l á re a  de  e stu dio   
 
Im age n 59: B arras de  re sultados de l factor TER R ITO R IO   para la zona  P. Asís.  Fue nte : Propia  
 
Im age n 60 : Flujos Ve hiculare s y paradas de  buse s e n la zona. Fue nte : Propia  























Im age n 61: B arras de  re sultados de l factor PO B LACIO N   para la zona  P. Asís.  Fue nte : Propia  
7 4  
  
 













C O LEG IO  
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L a  pla za  de  la  in de pe n de n c ia   se  e n c u e n tra  
e n  u n a  zo n a  m u y po bla da  y  tra n s ita da  de  C a rta go , 
do n de  se  m e zc la n  fu n c io n e s   h a bita c io n a le s,  
c o m e rc ia le s  y  de  se rv ic io s, a de m á s de   e n c o n tra rse  
c o lin da da  po r la s   do s   prin c ipa le s  v ía s  h a c ia   e l 
c e n tro  de  C a rta go  (     ),  c o m o  lo  m u e stra  e l gra fic o  
in fe rio r. P o r lo  ta n to  e s  in du d a ble  su  c a rá c te r de  
pu n to  e stra té gic o  y  re le va n te  ta n to  po r lo  v ia l c o m o  
po r lo  so c ia l. S u  u bic a c ió n  ge o grá fic a  e s  priv ile gia da ,  
da da  su  c e rc a n ía  ta n to  a l c a sc o  h is tó ric o  de  C a rta go  
h a c ia  e l e ste , c o m o  a  la s  zo n a s  h a bita c io n a le s  h a c ia  
e l n o rte  , su r y  o e ste , a de m á s po r u n a  pe rife ria  
c o m e rc ia l e xis te n te .   
        P re c isa m e n te  la  pla za  fu e  dise ñ a da  e n  u n a  á re a  
de  1 8 0 0  m 2  , e n  u n  te rre n o  ba ldío  e n  e l c u a l ta m bié n  
se  e n c u e n tra   la  igle s ia   M a ría  A u xilia do ra . S u  
c o n stru c c ió n  c o m e n zó  a  m e dia do s  de  lo s  a ñ o s  9 0 ts  y  
fu e  fin a liza da   a  tie m po  pa ra  la  in a u gu ra c ió n  de  lo s  
ju e go s  de po rtivo s  n a c io n a le s  “C A R TA G O  9 8 ”.  
             A c tu a lm e n te  la  pla za  e sta  a tra ve sa n do  u n  
pro c e so  de  de te rio ro  y  la s  zo n a s  de  c o m e rc io    y  
h a bita c io n a le s  a le da ñ a s  de sdic h a da m e n te  ta m bié n .  E n  e sta  zo n a   e l e n c u e n tro , e l  
e spa rc im ie n to  y  e l de sc a n so    h a n  da do   pa so  a  la  de lin c u e n c ia , e l va n da lism o  y  po r lo  ta n to  
a  la  in se gu rida d c iu da da n a .  A de m á s c a be  se ñ a la r qu e  la  zo n a   se  e n c u e n tra  ro de a da  de  
h ito s  a rqu ite c tó n ic o s, lo s  c u a le s  a l igu a l qu e  la  pla za  v ive n  u n  e sta do  de  a ba n do n o  y  
de sc u ido . S e  tra ta  de  la  B iblio te c a  P ú blic a  de  C a rta go , E l C o le gio  de l M o lin o  y  la  Igle s ia  
M a ría   A u xilia do ra , s in  e m ba rgo  e sta  u ltim a  se rá  re sta u ra da  a  in ic io s  de l s igu ie n te  a ñ o , 
se gú n  a c u e rdo  de  C o n se jo  M u n ic ipa l (P é re z J. C a rlo s, 2 0 0 9 )  
 
Im age n 62: B arras de  re sultados de l factor D EM AN D A  para la 
zona  P. Inde pe nde ncias. Fue nte : Propia  
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P o r u n  la do   e l C o le gio  de l M o lin o  pre se n ta  se rio s  
pro ble m a s de  de te rio ro  y  a ba n do n o . E s  u n  re c in to  c e rra do  
s in  n in gú n  tipo  de  c o m u n ic a c ió n  c o n  su  c o n te xto  in m e dia to , 
c o n  a u la s  pe rim e tra le s  e n  pé s im o  e sta do   y  u n  a trio  c e n tra l 
s in  a sfa lta r .  
       P o r o tra  pa rte   e n   la  B iblio te c a  P u blic a  h a y  u n   
de sc e n so  a la rm a n te  de  la s  v is ita s , de sde  e l pla n o  so c ia l 
e sto  o c u rre   po r la  m a la  a te n c ió n  qu e  a llí se  o fre c e  , la  fa lta  
de  te c n o lo gía  ,  y  po c a  a c c e sibilida d e n  c u a n to  a  h o ra rio s  
(fu e n te : e n tre v is ta s  a  u su a rio s, re a liza da s  e n  dic ie m bre  de  
2 0 0 8 ) lo  c u a l se  tra du c e  e n  sa la s  va c ía s. D e sde  e l pu n to  de  
v is ta   
D e n tro  de  la  c u a dric u la  u rba n a , e l e spa c io  e le gido  
se  ve  so m e tido  a   dife re n te s  fu e rza s. S u  e n to rn o  to ta l 
(pe rim e tra l) se  e n c u e n tra  a se dia do  po r á re a s  de  c o m e rc io .  
 
E l se gu n do  a n illo  de  te n s ió n  e sta  u bic a do  po r m e dio  de  á re a s  v ive n c ia le s, 
v iv ie n da s  prin c ipa lm e n te , do n de  pe rso n a s  de  c ie rta  e da d: pro fe s io n a le s  
m igra to rio s  va n  e n  la  m a ñ a n a  y  re gre s a n  po r la  n o c h e  bá s ic a m e n te .  
Te n go  u n  á re a  e du c a tiva  (c o le gio ), qu e  tie n e  u n  ritm o  bio ló gic o  qu e  pa lpita  y  h a c e  
qu e  e l e spa c io  pa lpite  e n  e spa c io s  ge n e ra do s  te m po ra lm e n te , po r lo  ta n to  pu e do  
de te rm in a r lo s  tie m po s v ive n c ia le s   e n  qu e  e so s  e spa c io s  se  l le n a n  de  ge n te  de  
c ie rta s  e da de s  e n  e so s  pu n to s  o sc ila  e n tra  la s  pe rso n a s  de  x e da d… la s  pe rso n a s  
de  y  e da de s  po r a h í tra n s ita n  s im ple m e n te  pa ra   ir  a  su s  c a sa s, s in  n in gú n  
a tra c tivo … y ge n e ra lm e n te  c u a n do  tra n s ia n  po r la s  n o c h e s  n o  c o la bo ra n  a l e spa c io  
u rba n o  
 V iv ienda            com ercio 
 
Im age n 63: B arras de  re sultados de l factor D EM AN D A  para la z ona  P. Inde pe nde ncias. 
Fue nte : Propia  
 
Im age n 64: U so de  sue lo alre de dor de  la zona. Fue nte : Propia  




E sto  h a c e  qu e  e l e spa c io  v ive n c ia l te m po ra l n o  se a  
de dic a do  a  a lgo  qu e  te n ga  u n  m a rge n  de  tie m po  de  1  o  2  h o ra s  
pa ra  e sta r, s in o  a c tiv ida de s  qu e  ge n e re n  la  pe rm a n e n c ia  de  
m a s de  4  h o ra s  e n  e l s itio , pa ra  qu e  a s í e l e spa c io  v ive n c ia l se  
a s ie n te . E l h e c h o  so la m e n te  de  tra n s ita r yo  n e c e sito  re te n e r a  
la  ge n te  a llí,  pa ra  qu e  se  qu e de n  u n  c ie rto  tie m po , e sto  se  
pu e de  lo gra r c o n  u n a  se rie  de  a c tiv ida de s  de  tipo  h u m a n o , 
c o tidia n o , 
 
S e gú n  in dic a  e l se ñ o r C a rlo s  B o n illa  po lic ía  v igila n te  de  
la  zo n a  de  e l M o lin o , e n  e l se c to r pe rim e tra l a  la  pla za  de  la  
in de pe n de n c ia  se  pre se n ta n  bá s ic a m e n te  c u a tro  s itu a c io n e s  
de  a m e n a za  e n  lo s  c u a tro  se c to re s  pe rim e tra le s   a  la  pla za  (ve r 
gra fic o  1 ) y  qu e  a te n ta n  c o n tra  e l bu e n  fu n c io n a m ie n to  de  e sto s  
e spa c io s  v ive n c ia le s  y  la s  a c tiv ida de s   qu e  se  pre se n ta n  e n  la  
zo n a . E sto s  so n  : 
-ba su ra  
-c a lle s  e n  m a l e sta do  
- a sa lto s  
-va n da lism o  
E l P ro ble m a  m á s  la te n te  e s  e l de  la  ba su ra , pre se n te  fu e rte m e n te  e n  e l se c to r su r y   o e ste ,(ve r pu n to s  ro jo s)e sto  se  de be  e n  m e dida  a  u n  
pa tró n  de  de su so  e n  e l q se  e n c u e n tra  n  e sto s  se c to re s  y  qu e  pa ra  
m u c h a s  pe rso n a s  qu e  tra n s ita n  po r a llí e s  in te rpre ta do  c o m o  
a ba n do n o , de sc u ido  y  su be stim a c ió n . A de m á s de  e sto , h a y  2  fa c to re s  
qu e  a c re c ie n ta n  la  a m e n a za   
1 . In dige n te s  qu e  po r la s  n o c h e s  se  a s ie n ta n  e n  e sta s  zo n a s, da da s  la s  
c o n dic io n e s  de  a ba n do n o  y  po c a  o  n u la  v igila n c ia . A  la s  pe rso n a s  c o n  
e da de s  e n tre  lo s  2 5  y  5 0  a ñ o s  qu e   po r a h í tra n s ita n  s im ple m e n te  pa ra   
 
Im age n 65: B arras de  re sultados de l factor PO B LACIO N   para la zona  P. Inde pe nde ncias. Fue nte : Propia  
 
Im age n 66: Plaza de  la inde pe nde ncia con sus se c tore s y e dificios 
re le vante s ce rcanos. Fue nte : Propia  
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ir  a  su s  c a sa s, s in  n in gú n  a tra c tivo … so n  la s  qu e   ge n e ra lm e n te   
tra n s ita n  po r la s  n o c h e s . E sta s  n o  c o la bo ra n  a l e spa c io  
u rba n o . P o r ta n to  e s  u n a  po bla c ió n  qu e  de be  in tro du c irse  a l 
pro ye c to  pa ra  re pe le r e sta  s itu a c ió n  de  in dige n c ia . S  se  c re a n  
c o n dic io n e s  a de c u a da s  pa ra  ge n e ra r a c tiv ida de s  qu e  a c tú e n  
c o m o  u n  n ú c le o  de  re te n c ió n  po r la s  n o c h e s,  e sta  din á m ic a  
v ive n c ia l po r la s  n o c h e s  c a m bia ria  e l pa n o ra m a  e n  lo  re fe re n te  
a  la  in dige n c ia .  
 
2 , E l h e c h o  de  qu e  e sto s  se c to re s, se a n  e spa c io s  v ive n c ia le s  
qu e  se  h a n  ve n ido  c o n so lida n do  e n  lo s  ú ltim o s  a ñ o s. E l se c to r 
su r (de trá s  de  la  biblio te c a )pa ra  la s  m e je n ga s  y  e l se c to r 
o e ste (c o n tigu o  a l c o le gio ) pa ra  ska te , pa tin a je  y  dibu jo  de  
gra fiti…  e sto s  2  se c to re s   tie n e n  u n  ritm o  pa lpita n te  din á m ic o  
ge n e ra do  po r lo s  e stu dia n te s  de l c o le gio  e l m o lin o , e llo s  
ge n e ra n  e sto s  e spa c io s  te m po ra lm e n te  e n   pe rio do s  d e  4  
h o ra s  dia ria s  (1  a  5  pm ) y  c o n  e llo  a c re c ie n ta n  e l pro ble m a  de  
la  ba su ra  
 
L a  re d de  tra n spo rte  pú blic o  y  
priva do  de  la  c iu da d de  C a rta go , 
pre se n ta  va ria ble s  c o n side ra ble s  y  
tra sc e n de n ta le s  pa ra  la  to m a  de  
de c is io n e s  de  dise ñ o  e n  la  pla za . E l 
s igu ie n te  gra fic o  n o s  m u e stra  la s  
te m pe ra tu ra s  de  c o lo re s  e n  la s  v ía s  
c e rc a n a s  a  la  pla za , m o stra n do  c o n  u n  
c o lo r ro jo  la s  zo n a s  m á s de n sa s  , e n  
c o lo r a m a rillo  la s  zo n a s  m e dia n a m e n te  
7 9   
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Im age n 68: Flujos Ve hiculare s e n la zona. Fue nte : Propia  
  
 
de n sa s  y  e n  c o lo r a zu l la s  zo n a s  de  tra n s ito  ba jo .  L o s  grá fic o s  n o s  m u e stra n  qu e  la  zo n a  n o rte  a  la  pla za  ta n to  e n  h o ra s  de  la  m a ñ a n a  y  ta rde  
pre se n ta n  tra n s ito  flu ido  y  de n so , e sto  de bido  a  qu e  e sta  
e s  la  prin c ipa l v ía  de  a c c e so  a l c a sc o  c e n tra l de  C a rta go  y  
e l c a rá c te r c o m e rc ia l qu e  pre se n ta  e ste  e je , de sde  e l 
c e m e n te rio  h a sta  la  b a s ílic a  de  lo s  á n ge le s. E ste  
fe n ó m e n o  u rba n o  c a u sa  qu e  e n  la  pla za  e xis ta n  zo n a s  m u y 
tra n s ita da s  y  o tra s  prá c tic a m e n te  a ba n do n a da s, lo  c u a l 
de sv irtu a liza  la  to ta lida d de  la  pla za  , ge n e ra n do  zo n a s  
pe ligro sa s  , de sc u ida da s   y  po r c o n se c u e n c ia   
dis fu n c io n a le s. 
D u ra n te  la s  m a ñ a n a s  e xis te n  do s  zo n a s  m u y 
tra n s ita da s  qu e  so n  la s  c a lle s  n o rte  y  prin c ipa lm e n te   la   
c a lle  o e ste . L a  prim e ra  re c ibe  de  7  a m  a   1 0  a m  flu jo s  
v ia le s  flu ido s, e sta  e s  la  v ía  prin c ipa l de  a c c e so  a  C a rta go  
, y  gra n  n ú m e ro  de  pe rso n a s  se  tra s la da n  a l c e n tro  de  la  
pro v in c ia  e n  e sta s  h o ra s. L a  c a lle  o e ste  n o  o bsta n te  e s  la  
v ía  qu e  c o m u n ic a  zo n a s  c o m o  Te ja r, Q u e bra dilla , Ta bló n , 
To bo si  c o n  e l c e n tro ,  de  6  a m  a  9  a m  e sta  v ía   pre se n ta  
tra n s ito  flu ido , pre se n ta n do  e n  o c a sio n e s  , prin c ipa lm e n te  
de  6  a  7  a m  tra n s ito  de n so .  E sta  zo n a   pre se n ta  do s  
pro ble m a s m u y e spe c ífic o s, po r u n  la do  la  biblio te c a , 
in m u e ble  qu e  de sde  su  a pe rtu ra  n o  h a  po dido  so lve n ta r la  
de m a n da  de  u su a rio s, n o  po r  fa lta  de  e spa c io  s in o  po r 
in e fic ie n c ia  , in fra e stru c tu ra  y  fa l ta  de  te c n o lo gía , qu e  h a c e  
de l e spa c io  po c o  a c c e sible  e  in a de c u a do  pa ra  lo s  fin e s  qu  
fu e ro n  c re a do s. E ste  e je  e n  c o n se c u e n c ia  se  su be stim a  y  
pe irde  e l va lo r qu e  u n o  e spe a ra ria  de  u n  c e n tro  c u ltu ra l y  
e du c a tivo  c o m o  lo  e s  u n a  biblio te c a .. E l e je  ta m bié n  tie n e  
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Im age n 69: Flujos Ve hiculare s e n la m añana y tarde a. Fue nte : Propia  
  
 
u n o s  c o m e rc io s  pe ro  qu e  n o  go za n  de  la  de m a n da  , n i de l 
a tra c tivo  c o m o  pa ra  pro du c ir e l de se o  de  c a m in a r y  
tra n s ita rlo .   
D u ra n te  la s  ta rde s  lo s  flu jo s  ve h ic u la re s  se  in c re m e n ta n  a l 
do ble  o  triple   de bido  a  la  e n o rm e  c a n tida d de  pe rso n a s  qu e  
re gre sa n  de  S a n  Jo sé  a  su s  h o ga re s. Ta n to  la s  zo n a s  n o rte  
c o m o  su r de n sific a n  su  flu jo  de  3 :0 0  pm  a  6 :0 0  pm , lo  m ism o  
qu e  e n  la  zo n a  e ste . Ta n to  e n  la  m a ñ a n a  c o m o  e n  la  ta rde  la  
zo n a  0 e ste   se  e n c u e n tra  libre  de  tra n s ito , s ie n do  e l pe rio do  
de  5  a  6 .3 0  e l ú n ic o  m o m e n to  de l día  e n  qu e  po dría m o s 
h a bla r de  u n  trá n s ito  flu ido . E ve n tu a lm e n te  c o m o  se  h a  
m e n c io n a do  e ste  de sa h o go  de  e spa c io  e n  e sta  zo n a  e s  
a pro ve c h a da  po r gru po s  de  jó ve n e s   e n  la s  ta rde s  pa ra  
a c tiv ida de s  pro pia s  de  su  e da d.     L a s  c o n dic io n e s   du ra n te  
la  n o c h e  so n  m u y h o m o gé n e a s,  tra n s ito  le ve  e n  lo s  se c to re s   
n o rte  y  su r m u y le ve  e n  e l se c to r e ste  y  prá c tic a m e n te  n u lo  











Im age n 70: Flujos Ve hiculare s durante  la noche . Fue nte : Propia  











A N A LISIS D E RESU LTA D O S 
 








A N A LISIS D E  RE SU LT A D O S 
 
A  partir  de  la realización de  las 
diferentes tablas de  cualidades y  valores, las 
cuales fueron aplicadas a diferentes 
personas y  en diferentes horas de l día,  se  
dedujeron los siguientes datos estadísticos, 
que  según los cr iter ios que  se  em plearon,  
dem uestran cual es e l lugar optim o para la 
im plem entación de  un centro cív ico. 
E l centro cív ico com o se  ha 
com entado, debe  atender cuatro  factores 
im portantes  que  definen en gran m edida e l 
éxito de  este  proyecto.  E stos son dem anda, 
población, recursos y  terr itor io. Producto de  
los datos facilitados por los pobladores, 
com erciantes y  v isitantes de  las zonas  y   de  
la evaluación tem poral dada en los espacios 
se  ha tom ado com o espacio ideal la plaza de  
la independencia ubicada sobre  calle  9  y  
avenida 10 decidido 
C om o se  ha m encionado, la plaza de  la independencia  se  encuentra en una zona m uy poblada y  transitada de  C artago, donde  se  
m ezclan funciones  habitacionales,  com erciales y  de  serv icios. Alrededor de  esta,  se  encuentran las   dos  pr incipales v ías hacia  e l centro de  
C artago. Por lo tanto es indud able  su carácter  de  punto estratégico y  re levante  tanto por lo v ial com o por lo social. Su ubicación geográfica es 
pr iv ilegiada, por lo tanto se  considera que  en e fecto es un punto idóneo para la i m plem entación de l centro cív ico, considerando tam bién la 
espacialidad y  zonas libres que  posee  e l lugar. Los cuatro lugares se leccionados presentan cualidades y  factores a favor para  la im plem entación 
de l centro cív ico. C om o se  deduce  de  los datos estadíst icos los cuatro espacios presentan datos sim ilares  en cuanto a los factores población , 
 
Im age n 71: R e sultados num é ricos finale s de  la  tabla de  cualidade s y valore s. Fue nte : Propia  
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recursos y  dem anda, siendo e l factor  terr itor io 
definitor io y  clave  ya que  existen situaciones que  
lim itan su im plem entación, por e jem plo aspectos 
patr im oniales  com o la existencia de  casas 
patr im oniales y  edificios  en dem asía,  falta de  
espacialidad y  excesiva aglom eración vehicular  y  
com ercial com o sucede  en la zona m ercado, o com o 
en otros casos  la dinám ica que  im ponen la 
existencia de  serv icios en e l factor  urbano , com o 














Im age n 72: R e sultados nu m é ricos finale s de  la  tabla de  cualidade s y valore s. Fue nte : Propia  





















Im age n 73: R e sultados num é ricos FACTO R  VR S ZO N A  
 D E  ESTU D IO .. Fue nte : Propia  
 
Im age n 74: B arras de  re sultados num é ricos  
FACTO R  VR S ZO N A D E  ESTU D IO . Fue nte : Propia  
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PR O PU ESTA  
 
Para proponer esos espacios y  las 
proporciones que  deberían tener  se  plante  la 
idea de  crear instalaciones o superficies que  
perm itan e l desarrollo de  estas activ idades, por 
lo que  las personas con edades oscilantes entre  
los 20  y  40  años de  edad  y  tienen tiem po 
desocupado, ocupan e l tiem po en estas áreas 
líndales. La idea es atraerlos  a estos puntos a 
través de  estas propuestas de  espacio para que  
esto se  genere  en un tiem po m ás activo en e l 
centro 
 
C om o se  ha m encionado, dentro de  la 
cuadricula urbana, e l espacio e legido se  ve  
som etido a  diferentes fuerzas. Su entorno 
total (perim etral)  se  encuentra asediado por 
áreas de  com ercio, educación, y  v iv ienda. 
Dentro de  este  patrón  biológico v ivencial tie ne  
especial atención lo ocurr ido con la calle  
ubicada en e l sector  oeste .  Actualm ente  esta 
calle  se  encuentra en m uy m al estado, 
pr incipalm ente  por los huecos y  falta de  
pav im ento en ciertos sectores de  la v ía. De  las 
cuatro v ías que  bordean la plaza esta es la 
m enos utilizada. E l f lujo por allí es de  leve  a 
8 7  
 
Im age n 75 : Zona a inte rve nir.  Fue nte : Propia  
 
Im age n 76 : T ransicione s y zonas de  transito se guro vrs zonas inse guras.  
Fue nte : Propia  
  
 
nula (  1  vehículo cada 3  m inutos), siendo e l periodo de  las 5 .oo 
pm  a 6 .oo pm  cuando recibe  m ayor afluencia,  en estas horas 
circulan 4  vehículos por m inuto, esto según estadísticas 
realizadas producto de  la observación en sitio.   
E ste  com portam iento ha v italizado la dinám ica que  e l 
colegio aledaño provee , jóvenes de  edades entre  los 13  a 20  
años en cierta m edida se  han apropiado de  este  sec tor  por 
periodos de  tiem po cercano s a las 4  horas. La calle  es utilizada 
para e l patinaje , la pared colindante  con esta calle  y  
perteneciente  al colegio ha sido tom ada com o m ural de  
exposiciones de  arte  calle jero y  expresión, una porción de l área 
verde  al otro lado de  la calle  actúa durante  las tardes com o una 
cancha im provisada de  fú tbol. esto genera un nicho de  v ida 
v ibrante  durante  las tardes, m uy distinto al de  la m añana  y  las 
noches y  diferente  a los propósitos para los cuale s  fueron 
planteados. E l espacio se  m odifica, evoluciona, se  replantea y  reorganiza durante  las tardes de  fo rm a tem poral.  E sa dinám ica no debe  
rom perse  o difum inarse , debe  rev italizarse . U na vez  
conocidos los tonos de  colores que  en e l lugar se  
em piezan a v isualizar   y  las proporciones que  tienen , 
se  plante  la ide a de  crear instalaciones o superficies 
que  perm itan e l desarrollo de  estas activ idades, por 
lo que  las personas con edades oscilantes entre  los 
13  a 20  años  y  tienen las tardes com o un  tiem po 
desocupadoposterior  a la salida de l colegio, ocupan 
e l tiem po en estas áreas líndales. La idea es atraerlos 
o m ejor retenerlos  a estos puntos a través de  
propuestas de  espacio para que  esto resulte  en un 
tiem po m ás activo en e l centro . 
 
Im age n 77 : T ransicione s y zonas de  transito se guro vrs zonas inse guras.  Fue nte : Propia  
 
Im age n 78 : U m bral cone ctor com e rcio -  vivie nda.  Fue nte : Google  Ee arth  




E xisten en la zona dos anillos  de  tensión im portantes: una hacia e l este  m u y 
fuerte  y  definida  por  áreas  de  com ercio, hablam os de  cinco cuadras dir igida desde  
esta  plaza hacia e l este  desem bocando en la plaza m ayor  (casco central de  C artago).  
O tra hacia e l oeste  y  sur  que  corresponden a espacios v ivenciales, v iv iendas 
pr incipalm ente , donde  personas de  cierta edad: trabajadores m igratorios van en la 
m añana y  regresan por la noche  y  donde  habitan un nicho im portante  de  adolescentes  
y  adultos m ayores.  La plaza de  la independencia actúa com o un um bral que  se  
penetra para hacer la transición de  un anillo a otro. Hablam os de  personas de  los 
núcleos de  v iv iendas que  atrav iesan la plaza para dir igirse  al casco central urbano de  
C artago donde  se  encuentra e l núcleo com ercial .  E l abandono y  la falta de  v igilancia 
pr incipalm ente  por las 
noches son indicadores de  
un problem ática que  se  ha 
venido presentando en los 
últim os años que  es la 
inseguridad y  los asaltos 
espontáneos, esto según 
palabras de l señor C arlos 
B onilla policía v igilante  de  la zona de  e l M olino.   
Dentro de  este  núcleo conector llam ado plaza de  la independencia existen 3  
pasos peatonales im portantes, uno frente  a la iglesia que  es una zona segura al 
contar  con e l tránsito de  vehículos y  un respaldo com ercial y  de  v iv ienda denso y  
otros dos conflictivos,  uno  ubicado en  diagonal detrás de  la iglesia y  otro detrás de l 
foso . Irónicam ente   estas son las zonas con m ayor f lujo peatonal especialm ente  
durante  las m añanas y  las tardes, en las noches es prácticam ente  nula ,  E s decir  e l 
carácter  que  tienen com o puente  peatonal y  de  conexión es m uy fuerte  com o para 
pensar en la idea de  ev itar los,. Las activ idades juveniles v ivenciales  juveniles, skate , 
 
Im age n 79 : E l anfite atro com o e je  
ge ne rador de  actividad. Fue nte  Propia  
 
Im age n 80 : E l anfite atro com o e je  ge ne rador de  activid ad. Fue nte  Propia  
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patineta, por periodos de  tiem po m ayores a las 4  horas y  la propuesta de  
retención de  esta población trabajadora m igratoria que  a rr iba a la zona  
durante  las noches.)   atenuaría este  problem a de  la inseguridad sin la 
necesidad de  cam biar  un patrón de  conducta  tan m arcado com o e l 
tránsito de  peatones por estas zonas. E l generar  activ idades por periodos 
















Im age n 81 : E l anfite atro , vista frontal.  Fue nte  Propia  
 
Im age n 82 : V ista  e ste  de  la Igle sia M aría Auxiliadora. Fue nte  Propia  




TA B L A  M A TR IZ  D E R EC U R SO S V ER SU S D EN SID A D  D EM O G R A F IC A  
             La idea generatr iz  de  proponer espacios e  instalaciones optim as para e l aprovecham iento de  esta plaza com o un eventual  centr o cív ico 
y  las decisiones de  diseño y  activ idades que  se  propongan van ligadas con e l perfil de  usuario que  allí se  identif ica. E n la zona  existen 
claram ente  identif icados  4  perfiles de  usuarios.  
Por un lado e l grupo m ás fuerte  lo conform an los adultos que  son los m igrantes q trabajan durante  e l día y  utilizan e l lugar en estudio 
solo para trasladarse  en horas de  la m añana  y  noche  , para trasladarse  de l hogar al trabajo y  v iceversa. Las personas que  por  ahí transitan 
sim plem ente  para  ir  a sus casas, sin ningún atractivo, y  que  generalm ente  cuando transitan por las noches no colaboran al espacio urbano, a 
e llas debe  enfocarse  en gran m edida al proyecto.. Su incorporación no solam ente  rev italizar ía la zona, adem ás daría una conno tación 
espontanea y  v ivencial por las noches, socavando problem as com o e l de  la de lincuencia y  la indigencia.  
  
Imagen 83 : Matriz de resultados en la Plaza de la Independencia. Recursos 
Humanos vrs densidad demográfica. Fuente Propia 
 








E l segundo grupo lo conform an jóvenes de  entre  13 y  25  años,  que  se  apropian de l lugar por las tardes para realizar  activ ida des propias 
de  su edad, patinaje , ciclism o  acrobático, y  grafiti. E sto genera un nicho de  v ida v ibrante  durante  las tardes, m uy distinto al de  la m añana  y  las 
noches y  diferente  a los propósitos para los cuales fueron planteados E stos grupos prov iene  de  los sectores urbanos de l oeste  (sector 
sale siano), norte  (sector M etrocentro) y  sur(sector e l m olino).  
Para e llos se  plantean espacios redefinidos para estas activ idades, superficies, texturas, espacios cubiertos respetando los sectores que  
ya han sido em poderados por e llos  
E l tercer  grupo im portante  lo representan los ancianos, los cuales por lo general durante  las m añanas reposan y  conversan en ciertos 
sectores de  la plaza, debajo de  un árbol o a la som bra  de  la iglesia. Hablam os de  un grupo profundam ente  católico  que  según observación 
realizada en sitio es e l grupo m ás grande  que  v isita la iglesia M aría Auxiliadora, entre  sem ana y  en las cerem onias eclesiásticas. E ste  grupo 
m ayorm ente  se  encuentra condensado en e l sector  oeste  a la plaza . Hablam os de  gran cantidad de  m atr im onios pensionados o a dultos 
m ayores que  v iven con sus hijos. E stas personas sue len cam inar con frecuencia al centro de  la ciudad donde  se  encuentra asentado e l sector  
com ercial y  com únm ente  se  les ve  regresar  con bolsas y  dem ás por lo que  su perm anencia en la zona es inm inente . E s curioso observar com o 
durante  las tardes la perm anencia y  transitar  de  e llos por la zona es casi nula y  cuando se  da es por razones de  ce lebración de  m isa. Debe  
enfocarse  e l diseño en la captación de  este  grupo para que  perm anezca por espacios prolong ados en e l parque , para que  su estancia no se  
lim ite  al recorr ido para surtir  su  despensa en e l sector  com ercial o e l ir  una hora durante  las m añanas a conversar  y  leer  e l periodo. E s 
im portante  producir  un e fecto sim ilar  al que  ocurre  en espacios com o la Plaza M ayor de  C artago, donde  adultos m ayores redefinen espacios, se  
asientan, conversan, discuten las ultim as noticias o los resultados de  los últim os partidos; es decir , se  han em poderado de  las plaza y  se  vue lven 
parte  de l paisaje  v ivencial de  C artago. 
Por tanto es conveniente  generar  espacios am plios agradables, seguros para que  este  grupo de  usuario se  m antenga , extienda su 
periodo de  estancia a las tardes y  noches y  tom e la v isita a la plaza com o un acto cotidiano parte  de  su estilo de  v ida.  








PR O G R A M A  A R Q U ITEC TO N IC O  
 
PR O G R A M A  A R Q U ITEC TO N IC O  
C E N T R O   C IVIC O   C U LT U R AL 
P LA Z A  D E LA  IN D EP EN D EN C IA   
CA S CO CENT RA L  D E CA RT A G O 
 
ESPA C IO  NEC ESID A D  Req u erim ien to s 
M o b iliario   
m ateriales 
Req u erim iento  
esp acial 
m 2 
Área  nivel superior  
Área s verdes Estética  y refrescam ien to  am b ien ta l    143 m 2 
Zona  de ska te  y pa tineta s  Jó ven es en tre 13 y 25 añ o s rea licen  d icha  
activid ad  
R am pas, piso deslizante  P iso  arq u ead o   
lo n g itu d in a l d e 
6,5 m  d e an ch o  
160 m 2 
Anfitea tro D isfru te d e activid ad es cu ltu ra les    300 m 2 
Zona s de recorrido y  trá nsito pea tona l  L ib re trán sito  p ara  d esp lazarse a  p ie p o r 
p arte d el p eató n  
Z o n a  ad o q u in ad a  Z o n as lib res d e 
m o b iliario  
765 m 2 
Acera  la tera l Esp ac io  d isp o n ib le p ara  tran sitar 
lib rem en te  co n tiguo  a  la  zo n a   d e skate y 
p atin etas 
P iso  en  co n creto  D e 1,5 m ts d e 
an ch o  
96 m 2 
Pla za  conectora  colegio -biblioteca  Esp ac io  co m ú n  y ab ierto  q u e vin cu le u n  
even tu a l  acceso  a l co leg io  co n  la  
b ib lio teca  
Z o n a  ad o q u in ad a, Ban cas 
p ara  d escan so  
 400 m 2 
Ta rim a  externa   U n  esp ac io  lib re y seg u ro  p ara  rea lización  
d e even to s , co n c ierto s , rec ita les  
P iso  m ad era  lam in ad a  U b icad o  en  u n  
p u n to  visib le 
d esd e cu a lq u ier 
p u n to  
90 m 2 
Zona s de desca nso Á reas p ara  sen tarse y to m ar rep o so  Ban cas en  co n creto  C erca na  a  zona s 90 m 2 
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verdes y techa da s 
B ouleva rd  techa do Esp ac io s p ara  d escan sar, y q u e sirva  d e 
vestíb u lo  a l an fiteatro  
Estru ctu ra  m etá lica  en  
p o licarb o n ato  
A b arca  d e la  
sa lid a  d el n ivel 
su b terrán eo  a l 
acceso  a l 
an fiteatro  
58m 2 
Esta c iona m iento Esp ac io  p ara  estac io nar 46 veh ícu lo s  Ca lle ad o q u in ad a  U b icad a  a l este 
d el terren o  
850 m 2 
2 Q uioscos  venta  de productos (a lim enta c ión)   190 m 2 
B ouleva rd  nive l inferior (a cceso a  nivel subterrá ne o) Zona  de pa seo  y desca nso. T ra nsic ión entre  
e l edific io subterrá neo y e l a nfitea tro  
Z o n a ad o q u in ad a  L ib re d e 
m o b iliario  
1289 m 2  
Área  nivel subterrá neo     
edific io de sa lud (inform a c ión) Esp ac io   d o n d e se b rin d a  in fo rm ació n  y 
aten c ió n  en  tem as d e sa lu d  
Stan d s  152 m 2 
Escuela  de M úsica  de la  O rquesta  de  C a rta go (prom oción)  Esp ac io   d o n d e se p ro m o cio n a  y d a  a  
co n o cer d estin o s tu rístico s y lu g ares d e 
in terés en  Cartag o . 
Zonas para banners, 
brochures, afiches 
Q u e cu en te co n  
u n  área  lib re p ara  
en sayo  
167 m 2 
Edific io de deporte  (e jerc ita c ión)  Esp ac io   d o n d e ejerc itarse y o b ten er 
in fo rm ació n  en  tem as d e d ep o rte  
M aquinas para m uestreo  Q u e cu en te u n  
esp ac io  lib re p ara  
ejerc itac ió n  
164 m 2 
Edific io de ga lería  ( exposic ión ) Esp ac io  d o n d e exp o n er arte g rafico , 
in sta lac io n es. 
Sala libre  de  m obiliar io  P ared es lisas y 
esp ac io  lib re p ara  
exp o sic io n es 
149 m 2 
Edific io de prom oción m unic ipa l Esp ac io  d o n d e se o b tien e in fo rm ació n  y 
se can celen  servic io s m u n ic ip a les.  
cubículos  148 m 2 
Zona s de recorrido y  trá nsito p ea tona l L ib re trán sito  p ara  d esp lazarse a  p ie p o r 
p arte d el p eató n  
Zona adoquinada L ib re d e 
m o b iliario   
265 m 2 
Área s verdes Estética  y refrescam ien to  am b ien ta l  —   60 m 2 
Zona  de desca nso Á reas p ara  sen tarse y to m ar rep o so  B ancas en concreto  U b icad as en  el 
p asillo  p rin c ip a l 
50 m 2 
Ta rim a  interna  U n  esp ac io  lib re y seg u ro  p ara  rea lización  
d e even to s , co n c ierto s , rec ita les  
P iso  m ad era  lam in ad a  U b icad a  en  el 
p asillo  p rin c ip a l 
90 m 2 
Sta nds sobre e l pa sillo princ ipa l U n  esp ac io  p ara  exp o n er y d ivu lg ar lo s 
p ro g ram as y activid ad es d e las d iferen tes 
o fic in as 
Stan d s en  a lu m in io   U b icad a  en  el 
p asillo  p rin c ip a l 
15 m 2 
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SISTEM A  C O N STR U C TIV O  A PL IC A D O  A L  PR O YEC TO  
 
 
E n  to do  e l pro ye c to  de  c o n te m pla  la  u tiliza c ió n  de  m a te ria le s  du ra de ro s  de  ba jo  m a n te n im ie n to  y  e n  su  e st a do  n a tu ra l c o n  e l fin  de  ge n e ra r u n  
m e n o r im pa c to  a m bie n ta l  
E S TR U C TU R A   
P a ra  la  e stru c tu ra  se  u tiliza  e l a c e ro  y  e l h o rm igó n  e n  e le m e n to s  prim a rio s  y  se c u n da rio s , e n  lo sa s  re tic u la re s  c e lu la re s  h e c h a s  e n  s itio .   
F A C H A D A S   
E n  c e rra m ie n to s  se  u tiliza  prin c ipa lm e n te  v idrio  c o n  lá m in a  a dh e siva  tra n spa re n te , la  c u a l re du c e  la  in c ide n c ia  so la r a l in te rio r de  la  e dific a c ió n .  
P A VIM E N TO S   
E n  pa v im e n to s  e xte rio re s  se  u tiliza  a do qu ín  po r su  a lta  pe rm e a bilida d . A l in te rio r de  la  e dific a c ió n  se  u tiliza  lin ó le o  a l s e r u n  m a te ria l de  ba jo  
im pa c to  e c o ló gic o  pu e s  pro v ie n e  de  m a te ria s  prim a s  ve ge ta le s  c o m o  e l c a u c h o , re s in a  y  a c e ite  de  lin a za .  
E S TR U C TU R A  P R IM A R IA   
S e  c o m po n e  de  m a rc o s  rígido s  fo rm a do s po r c o lu m n a s tu bu la re s  de  a c e ro  re lle n a s  de  h o rm igó n  y  v iga s  tu bu la re s  de  a c e ro  u n ida s  po r m e dio  de  
pla c a s  e m pe rn a da s. S e  u tiliza n  ta m bié n  m u ro s  de  c a rga  e n  a lgu n a s  se c c io n e s. 
E S TR U C TU R A  S E C U N D A R IA   
S e  u tiliza n  c e rra m ie n to s  liv ia n o s  de  gypsu m  a l in te rio r de  la  e dific a c ió n . E n  fa c h a da s  se  u tiliza n  m u ro s  de  c o n c re to  y  m u ro s  de  c o rtin a  e n  a lu m in io  y  
v idrio .  
IN S TA L A C IO N E S  E L E C TR O M E C Á N IC A S   
A pro ve c h a m ie n to  de  a gu a s  plu v ia le s  y  re s idu a le s  e n  o tro s  u so s.  
Im ple m e n ta c ió n  de  m e c a n ism o s de  a h o rro  de  a gu a  e n  pie za s  sa n ita ria s .  
U tiliza c ió n  de  lá m pa ra s  de  ba jo  c o n su m o .  
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N O R TE  
9 7  
IG LESIA  
A N FITEA TR O  
ZO N A S V E RD E S 
A  CA RT A G O  
  
 
V ISTA  TO TA L  EN  PL A N TA  D E L A  A C TU A L  
C U A D R A  D O N D E SE U B IC A  L A  PL A Z A  D E 
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BIBLIO TEC A  A R EA  A BIER TA  
A N FITEA TR O  
IGLESIA  
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VISTA  O ESTE - ESTE 
A  C A R TA GO  































































3  10  
O ficinas d e p rog ram as 




O ficinas d eservicios 
m unicip ales 
p rog ram as 
 p ara el A d ulto M ayor  
C ent o cultural G alería 
art íst ica 
O ficina d e p rog ram as 
d e salud   a la 
com unid ad  
C entro d e p rog ram ación 
d ep ort iva 
Escuela d e la M úsica  
T arim a p ara charlas, 
eventos a fines a los 
servicios im p art id os en 
el centro p rog ram as 
 p ara el A d ulto M ayor  
Stand  d e servicios y 
p rod uctos afines a  los 
servicios  d el centro  
p rog ram as 
 p ara el A d ulto M ayor  
A cceso p rincip al a 
nivel sub terráneo 
p rog ram as 
 p ara el A d ulto 
M ayor 
A cceso secund ario a 
nivel sub terráneo 
p rog ram as 
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1 0 0
9  
LA PR O PU E ST A DE  E SPAC IO S R E AL IZADA HA SIDO  DE SPR E N DIDA  DE  LAS 
O PIN IO N E S DE  LAS PE R SO N AS E N C U E ST ADAS. VE R  PAG IN A 91  
  
 

























































































Ed ificio nivel 
sub terráneo 
p rog ram as 




3  7  
B oulevard  conector  
Zonas d e 













A cceso a anfiteatro 
d esd e  nivel sup erior  
Ig lesia M a. A uxiliad ora 
(Ed ificio Patrim onial 
 
 
)   
A cceso a anfiteatro 
d esd e nivel b ajo  
A cceso a ed ificio 
sub terráneo d esd e el 
anfiteatro  
A cceso al ed ificio 
sub terráneo d esd e nivel 
sup erior  
Zonas d e  skate , p at inaje  
T arim as p ara eventos al  
aire lib re 
8 7  
8 6  
1 0 1




SISTEM A  C O N STR U C TIV O  C O N  L O SA  R ETIC U L A R  C EL U L A R  
S o n  lo za s  la s  c u a le s  se  h a c e n  e n  o bra  y  se  c a ra c te riza n  po r qu e  de  a ba jo  se  ve n  m u c h o s  c u a dra do s  o  ro m bo s de  c o n c re to  lo s  c u a le s  tie n e  e sa  
fo rm a  po r qu e  lo s  h a c e n  c o n  m ó du lo s   qu e  h a c e n  de  m o lda je  e l c u a l e s  pre fa bric a do . U n a  de  la s  c a ra c te rís tic a s  im po rta n te s  de  e ste  e s  qu e  la  
re pa rtic ió n  de  c a rga  e s  e qu ita tiva  y  dism in u ye  la s  e stru c tu ra s  so po rta n te s  ( v iga s  pe rim e tra le s).  
E n  e ste  tipo  de  lo za s  a pa re c e  u n  e le m e n to  lla m a do  C A P ITE L  e l c u a l s irve  pa ra  re c ibir e l pe so  de  la  lo za  so bre  u n a  m a yo r a re a  qu e  la  de  lo s  










          C APIT E L DE  0 .85 m etros 




















SISTEM A  C O N STR U C TIV O  SO B R E Z O N A  D E R A M PA  (8%  pen dien te) Y  ESC A L ER A S  
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Ig lesia M . A uxiliad ora  
B oulevard  
3  
Planche nivel sup erior, 3,5 
m ts sob re nivel d el b oulevard  
Zona d e d escanso 
b ajo techo 
A cceso a anfiteatro 
d esd e nivel sup erior  
A cceso a anfiteatro 
d esd e nivel inferior  
Á rea d e jueg o skate, 
p atinaje 
T arim a 
Zonas verd es 
Parq ueos A  y B  
12
13  























Entrad a  
R ecep ción / control acceso  
2  
Zona d e d escanso  
Á rea d e p rom oción,  exp osición  





Serv, Sanitario  
10  
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P LANTA D E D IS TRIBUC IO N ARQ UITEC TO NIC A  
C ENTRO  D E P RO G RAM AC IO N Y  AC TIV ID AD ES  P ARA EL  AD ULTO  M AY O R 
  
 





















































Entrad a Pub lica  
Entrad a Privad a 
C ontrol d e acceso / inform ación  
O ficina 
Zona d e esp era  
                 Á rea d e acceso a red  
Zona d e atención 
Á rea p rivad a (cocina, cto p ilas S:S)  
Salid a d e em erg encia  
O FIC IN A  D E SER V IC IO S M U N IC IPA LES E IN FO R M A C IO N   











1 0 6  
P LANTA D E D IS TRIBUC IO N ARQ UITEC TO NIC A  
O FIC INA D E S ERV IC IO S  M UNIC IP ALES  E  INFO RM AC IO N  
  
 











C EN T R O  C U LT U R A L Y   D E  PR O Y EC C IO N  A R T IST IC A   






































C ontrol d e acceso e inform ación  
Zona d e d escanso 
Á rea d e exp osicione s  (G A LER IA )  
Sala d e aud iovisual,  p royección y 
cap acitacione s. 
                       Á rea p rivad a (cocina, cuarto d e p ilas , b od eg a  
O ficina 
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P LANTA D E D IS TRIBUC IO N ARQ UITEC TO NIC A  
C ENTRO  C ULTURAL Y  D E P RO Y EC C IO N ARTIS TIC A  
  
 








































C ontrol d e acceso e inform ación  
Zona d e d escanso 
A tención y control m éd ico.  
Sala d e aud iovisual, p royección y 











Á rea p rivad a (cocina, cuarto d e p ilas , 
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P LANTA D E D IS TRIBUC IO N ARQ UITEC TO NIC A  
C ENTRO  D E S ALUD  Y  P RO Y EC C IO N M ED IC A A LA C O M UNID AD  
  
 












































V estíb ulo 
R ecep ción/ inform ación  
Zona d e ensayo y ejecución 
orq uesta m unicip al 
Servicio sanitario p ub lico  
                      O ficina 





Á rea p rivad a (cocina , servicio sanitario, 
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instrum entos d e 
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PER SPEC TIV A  SU R   D EL  C O N JU N TO .  















BOU L E V ARD  
SIST E M A RE T ICU L AR 
RAM PA Y  E SCAL E RA  
AN FIT E AT RO  
ACCE SO A  CE N T RO CIV ICO  
ACCE SO  
AN FIT E AT RO  
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V ISTA  SU PER IO R   D EL  C O N JU N TO .  

















BOU L E V ARD  
ACCE SO D E SD E  
RAM PA Y  E SCAL E RA  
AN FIT E AT RO  
ACCE SO  
A  CE N T RO CIV ICO  
E SPACIO IN T E RIOR 
D E  CE N T RO CIV ICO  
ACCE SO AN FIT E AT RO  
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IG L E SIA  
PL AZA ABIE RT A  
SOBRE  CE N T RO  
CIV ICO  
RAM PAS SKAT E  
Y  BICICL E T A  
N IV E L  SU PE RIOR 
N IV E L  IN FE RIOR 
BOU L E V ARD  
V AN OS 
IL U M IN ACION   
Y  V E N T IL ACION  
ACCE SO A  
N IV E L  
SU BT E RRAN E O  




PASIL L O IN T E RN O CE N T RO CIV ICO  
N  
N  
RAM PA D E  ACCE SO A  N IV E L  
SU BT E RRAN E O  
PE N D IE N T E  D E  8  %  (L E Y  7600)  ACCE SO D E SD E  E SCAL E RA  
  
 

























IG L E SIA  
AN FIT E AT RO  RAM PAS SKAT E  
ACCE SO A  CE N T RO CIV ICO  PL AZA  
VANO S  Q UE C O M UNIC AN VIS UALM ENTE A 
AC TIVID AD ES  D EL C ENTR O  C IVIC O  
ACE RA  
BOU L E V ARD  
ACCE SO A  






















IG L E SIA  
RAM PAS SKAT E  
BOU L E V ARD  
ACCE SO PRIN CIPAL  
A  CE N T RO CIV ICO  
Z O NA D E D ES C ANS O  TEC H AD O  
AC C ES O  A NIVVEL S UB TER R ANEO  
1 2 3


















CO N CLU SIO N ES  
          





















































E l p royecto  p rop uesto resp ond e a los 
ob jetivos p lantead os en e sta investig ación y a  la  
necesid ad  estab lecid as  p or la  M unicip alid ad  d e 
C artag o, resp ecto a la  creación d e nuevos esp acios 
p úb licos q ue fom enten la  cultura y la  sostenib ilid ad  en 
la  p ob lación; b rind and o una p rop uesta urb ano -
arq uitectónica q ue involucra el  entorno y el usuario, y  
ofreciend o a la  com unid ad  un esp acio confortab le, 
ag rad ab le visualm ente y eq uip ad o con los elem entos 
necesarios p ara llevar a  cab o las activid ad es 
p lantead as en el p rog ram a d e necesid ad es; sin 
em b arg o este resuelve únicam ente la  p a rte d e 
infraestructura física, siend o necesaria la  
colab oración d e la  M unicip alid ad  y otras entid ad es 
p ara la  org anización d e d ichas activid ad es tanto 
recreacionales com o ed ucativos, d e m anera q ue se 
cum p la el ob jetivo final q ue es el m ejoram iento d e la  
calid ad  d e vid a d e los hab itantes.  
 
La p rop uesta resuelve el p rob lem a d e esp acio 
p úb lico d e un área esp ecífica, la  p laza d e la  
ind ep end encia y se estab lece com o un p reced ente 
p ara q ue se m ejoren y p rop ong an nuevos esp acios 
b ajo el m ism o m od elo en el resto d el cantón, d e 
m anera q ue funcionen com o una red  ya q ue p or sí solo 
el esp acio es insuficiente p ara cub rir las necesid ad es 
d e tod o el cantón, ad em ás se evid encia la  necesid ad  
d e p royectos com p lem entarios q ue sop orten la  
p rop uesta.  
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A N EXO S  
          











R EG L A M EN TO  D E F U N C IO N A M IEN TO  D E L O S C EN TR O S  C ÍV IC O S M U N IC IPA L ES . (E J E M P LO  E N  
C O LO M B IA ) 
 G reg orio S and ers  T enorio  
T ÍT U LO  1. D IS P O S IC IO N ES G E N E R ALES : N A T UR ALEZA , O B J E T O Y  Á M B IT O  
 
A rtículo 1. E s ob jeto d el p resente R eg lam ento, la  d efinición y reg ulación d e los  
usos d e los centros cívicos m unicip ales y d e su rég im en org anizativo interno, así com o  
el estab lecim iento d e los criterios en l os q ue ha d e b asarse la  p rog ram ación d e  
activid ad es. 
 
A rtículo 2. S on centros cívicos m unicip ales, los eq uip am ientos ad scritos a  la  
D eleg ación d e P articip ación C iud ad ana  p ara la  
p restación d e servicios p úb licos, e l d esarrollo d e activid ad es m unicip ales y  lug ar d e  
encuentro d e colectivos vecinales, q ue incid an p rincip almente en el ám b ito d e acción  
social, fom entand o el d esarrollo integ ral d e la  p ersona, la  p rom oción d e la  vid a  
asociativa y la  p articip ación activa d e los vecinos en la  vid a d e la  ciud ad  y d e  sus 
resp ectivos b arrios. 
 
Los centros cívicos estarán al servicio d e tod os los ciud ad anos y, en esp ecial,  
d e los d el b arrio o zona en los cuales estén ub icad os y tend rán la  consid eración d e  
b ienes d e d om inio p úb lico afecto al servicio p úb lico.  
 
A rtículo 3. S e realizará un estud io q ue p ong a d e m anifiesto las necesid ad es d e  
b ienestar social d e los b arrios, las activid ad es q ue p od rían d esarrollarse , y  
analizad as 
las d istintas op ciones d e ub icación, e l C oncejal D eleg ad o d e P articip ación C iud ad ana,  
oíd a la  C om isión Inform ativa d e P articip ación C iud ad ana, p rop ond rá al P leno d el  
A yuntam iento la  creación d e un centro cívico. 
 
A rtículo 4. E l ob jeto d e los centros cívicos m unicip ales es integ rar en un  
p rog ram a coord inad o los p rog ram as d e las d istintas áreas y servi cios d e intervención  
m unicip al, así com o el d e las asociaciones y colectivos ub icad os en el rad io d e acción  
d e cad a centro. 
 
A rtículo 5. Los centros cívicos resp ond en a los sig uientes fines:  
 
a) A cercam iento d e d iversos servicios m unicip ales d e atención d i recta a  
los ciud ad anos en concord ancia con la  p olítica m unicip al d e p rox im idad .  
b ) Integ ración y unificación d e los p rog ram as y servicios d e los  
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d ep artam entos im p licad os en la  p olítica social d el A yuntam iento p ara  
p restarlos d e form a c oord inad a y en un m ism o esp acio  
 
P articip ación C iud ad ana  
 
c) G arantizar la  solid arid ad y el eq uilib rio entre las d istintas zonas d el  
térm ino m unicip al. 
 
d ) P rom oción d el b ienestar social, la  anim ación com unitaria  y la  cultura.  
 
e) Fom ento d el asociacionism o ciud ad ano. 
 
f) O frecer a  las entid ad es ciud ad anas, el sop orte infraestructural p ara 
la  realización d e actuaciones com unitarias, b ien d e iniciativa p op ular y  
surg id as d e la  p rop ia com unid ad  o p lanificad as d esd e las instituciones y  
los servicios p úb licos. 
 
g ) Inform ación g ené rica sob re los p rincip ales servicios q ue se p restan,  
p royectos o activid ad es o noticias d e interés. 
 
h) R eg istro d e d ocum entos, siem p re y cuand o se haya estab lecid o el  
sistem a inform ático ad ecuad o p ara ello en cad a centro, y  se haya  
cread o el corresp ond ie nte reg istro aux iliar p or el P leno m unicip al  
 
 
T ÍT U LO  II. R É G IM E N  D E  FU N C IO N A M IE NTO . 
 
La ad m inistración y la  g estión d e los centros cívicos m unicip ales se llevará a  
cab o d e form a d irecta p or la  m ism a C orp oración, con este fin, se creará el  
servicio d e P articip ación C iud ad ana. 
 
E l m antenim iento y rep aración d e los centros cívicos, com o el d el resto d e  
ed ific ios m unicip ales, corresp ond erá a la  C oncejalía  d e servicios g enerales d e  
este A yuntam iento, tam b ién asum irá esta C oncejalía  los g astos corrientes d e  
m antenim iento (g as, luz  etc.) 
 
1. S ervicios p úb licos d e carácter estab le, q ue p od rán ser p rop ios d el centro o  
d esarrollad os territorialm ente p or otro área u org anism o m unicip al y  estarán  






2. E l núm ero y características d e los servicios estab les estarán en función d e  
las cualid ad es técnicas d el p rop io centro y necesid ad es concretas d e su  
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